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K f f K r u s c f c e f d i e g u r c i 
q u e c e l e b r a r a u n a e n f r e v í s f a 
c o n e ( n u e v o p r e s i d e n t e J e E E . U U . 

«Nosotros nunca empezaremos una guerra», M dicho 
Reconoce Nehm que aumentó el «enfado» en la ONU cuando llegó «tí 

Sede ele las Naciones Unidasj— 
JE) jefe del Gobierno sov ié t i co , N i -
kita Kruschef , h a declarado que 
jRusia nunca a c e p t a r á que el inci
dente deli « R B - 4 7 » sea arbitrado 
Sntemacionalmente, porque el apa-
yato fue derribado, sin duda, sobre 
teireno sov ié t i co . 

Por otra parte, K r u s c h e f s e ñ a 
ló que R u s i a tampoco a c e p t a r á el 
plebiscito mundial sugerido por e l 
presidente EisenhOAver sobre si el 
pueblo desea el comunismo o l a 
r íemcoracia occidental. 

Hizo ?u d e c l a r a c i ó n el dirigente 
sov ié t i co en el curso de una l a r g a 
<i¡itrevi8ta sostenida con David 
fíuftskiad, en una sala de confe-
xencias de í a O. N . U . 

Preguntado K r u s c h e f s i e s t a r í a 
¿lispuesto a asistir a una r e u n i ó n 
(le alto nivel con el nuevo presi-
denté de los EJK. U Ü . el a ñ o que 
viene, el dirigente ruso dijo que es
tá, dispuesto y que, en su opin ión , 
t a l entrevista so c e l e b r a r á , 

TAB, entrevista entre K r u s c h e f y 
Ifavid S u í s k i n d , fue televisada di--
rectamente con el programa «Ópen 

K r U s d i e f re i t eró , ante las pre
guntas que le fueron formuladas, 
que desea l a paz y mantener bue
nas relaciones con los E E . U U . 
«¿Paí'tii q u é quiero- la guerra?, pro-, 
jgontó a uu vez Kruschef . Tengo 
hijon y. n ie tos» . Y a g r e g ó : « D e s d e 
Stiego, nosotros nunca empezaremos 
|a gue*ra, as í que pueden dormir 
íra i iqui los . Peiro s i se intenta huini-

i r a r a R u s i a en l a O . N . U. , le ase-
jsrnro que podemos v iv ir s in l a 
O . N . U.» A g r e g ó que R u s i a recha
zará cualquier ataque contra l a 
U v R ^ . S . • • 

E n cuanto a l a c u e s t i ó n de Ale
mania, K r u s c h e f respondió a l a 
pregunta que le fue formulada por 
Susskind que u n tratado de paz 
^lebe ser establecido « c o n los dos 
Estados a'.¿ina,nes». « R u s i a — d i j o -
no desea ^ interferir en l a v ida de 
B e r l í n occidental, que puede m a n 
ten su sistema capitalista, pero 
|í¿ o c u p a c i ó n debe ser e l iminada» . 

'Respecto al desarme^ K r u s c h e f 
i n d i c ó que e s t a r í a dispuesto a f ir-
íuar inmediatamente Un acuerdo 
para iniciar el desafine total y des
truir todas las ani ias de guerra. 
« 8 1 t a l acuerdo fuese firmado 
—•agregó— R u s i a e s tar ía dispuesta 
» aceptar contro les» . 

Respondiendo a u n a pregunta 
sobre el vuelo del «U - 2», K r u s c h e f 
«lijo: « E n las relaciones internacio
nales pueden producirse toda, clase 
•áe agravantes. Pero con el trans-
"curso del tiempo, las relaciones 
« o n t i n ú a n y se olvidan los inciden
tes. Puede producirse u n a tormen-
«*» pero d e s p u é s siempre h a b r á 
«•alma. E s t o es lo que ocurr irá con 
el incidente dej « U - 2 » . 

Preguntado s í en i n t e r é s de las 
relaciones entre E E . U U . y R u s i a 
s o m e t e r í a l a c u e s t i ó n del «RB-47» 
^\ arbitraje internacional, e indi-
eandole Susskind que respondiera 
a !a pregunta «Si» o «No», K r u s -
ehef r e s p o n d i ó : «No». 

Susskind dijo entonces que E s 
tados Unidos h a b í a declarado cate-
BT'rlcamente qüo el « R B - 47» no 
h a b í a violado el territorio a é r e o so
v ié t i co . K r u s c h e f di jo : « T a m b i é n 
dijeron que no h a b í a n enviado n in
g ú n a v i ó n a R u s i a cuando fue de
rribado el « U - 2 » . 
M E N T I S 

Washington. — E l Departamento 
« e Es tado opone un m e n t í s a una 
a f i r m a c i ó n de Kruschef . hecha ano-
che» « a el sentido de que Norte-
« m í r i c a t e n í a el propós i to de en-
Vlar un a v i ó n « U - 2 » sobre R u s i a 
en v í s p e r a s de l a salida del citado 
estadista sov ié t i co para l a sede de 
jas Naciones Unidas y luego a n i d ó 
*» orden dada a l efecto. 

Los Estados Unidos no se pro-
l>onían ni se proponen n i n g ú n nue

vo vuelo de aviones de este tipo 
sobre l a U n i ó n Sov ié t i ca , d e c l a r ó 
F r a n c i s Tul ly , portavoz del Depar
tamento de Estado .—Efe . 
D E B A T E E N L A O . N . U . 
¿ Nueva Y o r k . — L a asamblea gene
r a l de las Naciones Unidas h a re
anudado su debate sobre asuntos 
mundiales. E l primer ministro BO-
v lé t i co , N i k i t a K r u s c h e f h a asisti
do por vez pr imera a las sesiones 

» 

de este debate desde el jueves ú l t i 
mo, p a r a escuchar a l presidente de 
Guinea, Seku T u r é , con quien man
tuvo recientemente conversaciones 
en M o s c ú . 

T u r ó dijo, entre otras cosas, que 
aquellos que temen que A f r i c a ca i 
ga en alguno de los bloques m u n 
diales e s t á n perdiendo el tiempo. 

S e c e l e b r a en B a r c e l o n a 
un m m f e s t i v a l 

Coronación canóflca de la imagen de ia 
V i r g e n d e l P i l a r , P a t r o n a d e i a G u a r d i a C i v i l 

L o s g e n e r a i e s d e i a p r o m o c i ó n d e 1 9 1 0 

c o n m e m o r a n s u s « b o d a s d e o r o » 

Toledo.—tiento v e i n t i s é i s genera
les de Jos tres E j é r c i t o s pertene
cientes a la X V I I p r o m ó c i ó n do I n 
f a n t e r í a , Art i l ler ía , Cabal ler ía , Inge
nieros, intendencia, Juridicos, F a r 
macia, Sanidad y Veterinaria , que Pasa a cuarta página) 

D i c e e l P r í n c i p e A l b e r t o d e B é l g i c a q u e 

F a b i o l a « e s c a p a z d e c u m p l i r p e r f e c t a m e n t e 

l a s a l t a s r e s p o n s a b i l i d a d e s d e u n o R e i n a » 

/flfcadó de "Wlraordínariamcnfe 
i cf 

S o l e m n e s f u n e r a l e s 
e n e l V a t i c a n o p o r e l 
a l m a d e F i o X I I 
Prtsmiil el f adre SMÍO g isisiltroo les 
Gerdenaies i eiraeenu reireteiiecloees 
Comienza el Congreso M i r ' u n o d e A ' g s n t i n s 

Es m ] M i per la ífltnra M u t i k M m ü 

Madrid. La prometida d^l Rey Baldüino de Bélgica (a la 
izquierda), con su intima amiga, señorita Pilar de Sástago, 
leyendo la numerosa correspondencia y felicitaciones que a 
diario recibe con motivo de su próximo enlace.—(Foto Cifra) 

a la lis 
Durante los primeros meses de este 
año el tráfico de coches por la frontera 

de Francia fué superior al de 1959 
Buenos Aires. — Un homenaje 

a la ciencia española ha sido ren
dido a la persona de los profeso
res don Julio Palacios y don J. L. 
Amorós, con ocasión del Congre
so de Física de los países surame-
ricanos, celebrado en Córdoba. 

A su paso por Buenos Aires, la 
Academia Nacional de Ciencias 
Exactas, Físicas y Naturales, ce
lebró una sesión pública en su 
honor, con asistencia de ilustres 
personalidades del mundo cientí
fico. Estuvieron también presep-

tural de la embajada de España. 
TRAFICO POR LA FRONTERA 

CON FRANCIA 
Hendaya (Francia). — Solo du

rante el período comprendido en
tre el primero de Enero y el 30 
de Septiembre de este año han 
cruzado la frontera entre España 
y Francia más automóviles que 
durante la totalidad de 1959, se
gún anuncian las autoridades. 
• Añaden que 900.000 vehículos 
han bruzado la frontera en am
bas direcciones, durante los p r i 
meros tres trimestres de este año. tes el censej ero y agregado cul 

de la latelfii seto Jisicaloiisa 
W a s h i n g t o n — E l P r í n c i p e Alberto 

de B é l g i c a h a declarado, en una 
conferencia de P r e n s a celebrada en 
la embajada de su p a í s en Washing
ton, que Fabio la de Mora y A r a 
g ó n es « e x t r a o r d i n a r i a m e n t e sen
ci l la y gentil, , y l lena de encan
to». . ,. '• . > " 

E l P r í n c i p e , que so encuentra en 
E E . U U . a c o m p a ñ a d o de su espo
sa, la P r i n c é s a Paola, estuvo con 
el presidente de los E E , U U . y ser 
ñ o r a de Eisenhower, el viernes pa
sado. E n torno a esta visita, decla
ró a los periodistas que e] presi
dente h a b í a preguntado si el R e y 
Balduino e s t á muy contento con s u . 
compromiso roatrimur'!--a, t L e co'i-j 
testt -^-dijo el P r í n c i p e a los p é -
riodistas— que, desde luego, que se ' 
siente muy feliz». A ñ a d i ó que el 
presidente se i n t e r e s ó por l a fecha' 
de la boda y que él le c o n f i r m ó que 
s e r á el 15 de Diciembre. D e c l a r ó 
t a m b i é n el P r i n c i p é que, personal-! 
mente, e s t á - plenamente convencido 
de que Fab io la es capaz de cum-; 
plir perfectamente las altas respon
sabilidades de una R e i n a . — E f e . 
H O M E N A J E D E L A . T U N A 

M a d r i d . — L a futura R e i n a de los? 
belgas a l m o r z ó hoy en casa de su 
t ía la marquesa de Campo R e a l . Ha. 
sido la ú n i c a salida de d o ñ a F a b i o l a 
qujen p a s ó toda i a m a ñ a n a en su 
palacio de Zurbano, a l que r e g r e s ó 
hac ia las^ cinco de la tarde, desde 
la residencia de la marquesa de 
Campo R e a l . 

E l resto de la jornada lo h a de
dicado a recibir visitas, entre ellas 
la de u n a tuna estudiantil, consti
tuida por una s e l e c c i ó n de estudian
tes representando a casi todas las 
Facul tades y Escuelas . E l acto re
v i s t i ó gran s i m p a t í a y cordialidad. 
L o s estudiantes estuvieron en el in 
terior del palacio, donde interpre
taron ..numerosas composiciones m u 
sicales y fueron obsequiados con u n 
vino "español. D o ñ a Fabio la sa l ió a. 
despedirles hasta l a ver ja de entra
da del palacio, a t r a v é s de la cual 
desfilaron los estudiantes, portado
res, de numerosas banderas de sus 
respectivas tunas, a l son de un a le 
gre pasacalle y entre «v ivas» a F a 
biola y a la Re ina , a los que ella 
c o n t e s t ó con un entusiasta « V i v a l a 
tuna» , entre los aplausos de l a 
multitud que se , h a b í a congregado 
frente a l a residencia.—Cifra. 
O F R E C I M I E N T O A C E P T A D O 

B a r c e l o n k . — D o ñ a Fabio la de Mo
r a y A r a g ó n h a aceptado el ofreci-
mi6nto de l a industria sedera bar 

ingresaron en sus respectivas a c a 
demias en el a ñ o 1910, se reunieron 
el domingo en el A l c á z a r para cele
brar el c incuenta aniversario de su 
juramento de fidelidad a la bande-
xa.. E n t r e ellos figuraban el minis
tro do Industr ia , s e ñ o r Planel l y el 
c a p i t á n ' general M u ñ o z . Grandes . 

E n el patio de Carlos V de l a 
gloriosa fortaleza toledana se cele
bró una m i s a a la que asistieron el 
Cardenal primado, el ministro del 
E j é r c i t o , c a p i t á n general de la p r i 
m e r a r e g i ó n , presidente del patrona
to de las ruinas del A l c á z a r , gober
nador mil i tar, y el alcalde de la 
ciudad. 

D e s p u é s de l a misa , a l a que as is
tieron t a m b i é n los alumnos de la 
academia de I n f a n t e r í a , todos los 
g e n é r a l e s y jefes de l a p r o m o c i ó n 
de v1910, desfilaron ante l a bandera, 
b e s á n d o l a . E l primero en hacerlo 
fue el ministro de Industr ia , y el ú l 
timo, el c a p i t á n general M u ñ o z 
Grandes, quien d i r i g i ó a los reuni 
dos una a l o c u c i ó n . 

T a m b i é n h a b l ó el ministro del 
E j é r c i t o . Posteriormente, el c a p i t á n 
genera f M u ñ o z Grandes y el minis
tro de Industr ia , depositaron una 
corona de laurel en l a cripta de los 
c a í d o s del A l c á z a r , sobre la tumba 
del c a p i t á n general M o s c a r d ó y de 
BUS hijos. Se r e z ó un P a d r e Nuestro 
por los defensores muertes y por loa 
fallecidos de las promociones. 
FESTIVAL AEREO 

Barcelona. — Más de cien mi l 
personas, asistiera^ el domingo al 
festival aéreo internacional, orga
nizado con ocasión de la V I I Con-

.f erencia general de ia Federación 
Aeronáutica Intemacionai, que 
se ha celebrado estos días en Bar . 
ceíoría. E l festival aéreo se cele
b r ó en el aeropuerto de Barce
l o n a iniciándose a las once de la 
m a ñ a n a hasta la una y media 
aproximadamente. 

Temaron parte escuívdrihf-s ¿e 
acrobacia .de las fuerzas aéreas 
norteamericanas, británicas, ' I ta
lianas y españolas y la famosa 
pareja de paracaidistas franceses 
Colette Duval y su esposo Gil de 
l a Mare. 
R E G R E S O 

Madrid. — Procedente de Buenos 
Aires r e g r e s ó esta noche, por v í a 
aérea , el arzobispo de Zaragoza, 
D r . Morcillo, que, como presidente 
de la c ó m i s i ó n episcopal de la O b r a 
de; C o o p e r a c i ó n Sacerdotal Hispano-

Ciudad del Vaticano.— Su San
tidad el Papa Juan X X I I I rodea
do de 22 ^Cardenales» ha impar
tido la absolución sobre un fére
tro simbólico, para conmemorar 
el segundo aniversario de la 
muerte de su predecesor. Su San
tidad el Pontífice Pío X I I . 

La solemne ceremonia, celebra
da en medio de la magnificencia 
de la Capilla Sixtina, fue retra
sada un día por coincidir el ani
versario en domingo. 

El Sumo Pontífice oró ayer du
rante veinte minutos sobre la 
tumba de Pío X I I , en las grutas 
del Vaticano, 

El Papa llevaba una capa de 
color rojo color de luto entre los 
Sumos Pontífices y una mitra do
rada. Los Príncipes de la Igle
sia, representantes diplomáticos y 

miembros de la [nobleza papal 
asistieron a la ceremonia. 

Entre los Cardenales presentes 
se encontraban el secretario de 
Estado del Vaticano, monseñor 
Domenico Tardini, quien el 9 d« 
Octubre de 1958, pocas horas an
tes del fallecimiento de Pió X I I 
celebró misa junto al lecho del 
enfermo, y el Cardenal Bea, que 
fue el último confesor del falle
cido Pontífice. 

El servicio conmemorativo ha. 
sido oficiado por el Cardenal 
monseñer Benedetto Aloisi Mase-
lia. El Santo Pádre ha seguido la 
ceremonia desde un trono dora
do. Por vez primera, el coro do 
la Capilla Sixtina ha cantado la 
misa "pro defunctis" del maes
tro monseñor Dominico Bartoluc-
cL 

El Santo Padre incensó y roció 
de agua bendita un féretro sim
bólico, impartiendo sobre él la 
absolución. 

Entre los Cardenales no i tal ia
nos que se encontraban en la ce
remonia religiosa figuraban el es
pañol monseñor Arcadio Larrao-
nia, el francés monseñor Eugené 
Tisserant, el argentino monseñbr 
Santiago Luis Copello y el escocés 
monseñor Villiam Theodore Lerd, 

En las grutas del Vaticano, ba-
Jq la Basílica de San Pedro, ayu
dantes de Pío X I I I se han turna
do para oficiar misas junto a la 
tumba del fallecido Pontífice. La 
primera d© las misas oficiadas 
esta m a ñ a n a junto a. la tumba 
de Pío . X H i , lo. fue por el Garde-
nal Tardini—Efe. 

CONQI^ESO M ^ I A N O 

Buenos Aires. Comenzó él 
Congreso Mariano promovido en 
el • cuadró dé' las maniféstaeionés 
de l a gran misión que se está des. 
arrollando eh la capital argenti
na. La sesión mariana se conclui
r á el próximo sábado.—Efe. 

MISION DE h \ ACCION 
CATOLICO 

.Florencia Kl^allí*),; — f i a Ao-
ción Católica —ha dicho el pro
fesor Ag^t^np M^ltrello, presi
dente de la Acción Católica i t á -
y a ñ a ^ , ©s apostolado al servicio 
de la Iglesia y, las almas; sus 
métodos, sus instrumentos^ sus 
objetivos son diversos de los de 
los partidos políticos. No hay que 
maravillarse, pues,* de qtie el 
Mundo a veces no comprenda a 
Acción Católica, porque en cuan
to a apostolado ella tiéne finali
dades, que, en ocasiones, es tán en 
antitesis coq las ^ e l Mundo." 

Afirmó después que los católi
cos italianos tienen pleno dere
cho a ciudadanía en su patria, 
por cuyo bienestar deben obrar 
en todos Iqs campos, sin jactah-
éia, pero también sin complejo 
de inferioridad.—Efe. 

americana presidio l a m i s i ó n espa
ñ o l a integrada, por setecientos SSfiSfiSSSSSSSfiíg^ 
sacerdotes y religiosos en la gran 
m i s i ó n de Buenos Aires. Durante su 
estancia en Argent ina p r o n u n c i ó 
var ias conferencias estando dedica
da una de ellas a los estudiantes 
de Buenos Aires la, cua l v e r s ó sot 
bre él tema « A d v e r t i m i e n t o de es
t u d i a n t e s » . E n el aeropuerto de B a 
r a j a s fue recibido por el obispo au
xi l iar de M a d r i d - A l c a l á , doctor R i -
cotet miembro de la C o m i s i ó n E p i s 
copal y por otras autoridades do l a 
Ig les ia .—Cifra . 
C O R O N A C I O N C A N O N I C A 

M a d r i d . — E n un solemne acto ce
lebrado en l a iglesia de las Saleaas' 
Reales , del monasterio de l a V i s i - ' 
t a e i ó n , fue coronada c a n ó n i c a m e n t e 
l a imagen de la V i r g e n del P i l a r , 
P a t r o n a de l a G u a r d i a Civ i l . 

Asist ieron la J u n t a de D a m a s y 
l a Corte de honor, el director ge- j 
neral del Cuerpo,, teniente general ; 
don Antonio Alcubi l la; el subdirec
tor, general don L u i s Marzal , y los 
generales Ponce de L e ó n , Arroyo, 
Luque , Crespo y R o m e r q Bazar , que 
ocuparon lugar preferente. E l tem
plo se ha l laba ocupado totalmente 

3 la la 

Cóídoba. —- Los payasos es-
pañoles "Eiquelmes" aprove
chan el tiempo, porque dicen, 
como todos, que "es oro". 
Mientras papá payaso hace 
las delicias de niños y gran
des en la pista, la señora de 
la casa, que también es de 
la profesión, aprovecha los 
pocos minutos que tiene l i 
bre para hacer un grueso jer
sey a su marido, con vistas 
al invierno, que ya casi le te
nemos encima.—(Foto Cifra) 

los cuatro Estados más peceño 
de Europa se aprestan a celebrar 
uaa correncia de «alto nivel» 
Andorra proyecta comprar una isla en ei 
Mediterráneo para hacer la competencia a Mónaco 

( P a s a a cuarta p á g i n a ) 

Andorra la Vieja. — Una con
ferencia de "alto nivel" de los 
cuatro Estados más pequeños de 
Europa —Andorra, M ó n a c o , 
Licchtenstein, y San Marino— va 
a celebrarse dentro de unos días 
en. el Principado andorrano según 
noticias no confirmadas. 

Por otra parte, informaciones 
igualmente sin confirmar, asegu
ran que el Prlneipado de Andorra 

proyecta comprar una isla medi
ter ránea francesa para instalar 
un centro de cultura, un puerto 
y varios hoteles y palacetes. Se 
trata de la isla de Embiez, de 
ochenta hectáreas de extensión. 
Con esta adquisición, Andorra, 
que es de los cuatro Estados el 
de mayor extensión, har ía la com
petencia a Mónaco atrayendo t u 
ristas y millonarios de la Costa 
AzuL—Efe, 

Boston. — Los bomberos y miembros de las br i 
gadas de socorro, en el momento de sacar del agua 

una paite del avión americano a turbo-propulsión, que se estrelló en la noche del día 4 en el puer
to de Boston, en cuyo accidente perecieron 61 personas, de las 'JZ que iban a bordo. El aparato, 
un "Lockeheed Electra" de la compañía "Eastern Airlines" se estrelló momentos después de haber 

despegado del aeropuerto'de Logan, en esta ciudad. — (Foto Cifra) 

N í ú $ l írit i® c|ue fiuif cci 
f r a n c o - g e r m a n c i , s e g * 
Mejoran las relaciones entre las dos asociaciones económicas europeas 

@ s l a a / f a i m i 

s e n a f a D e b r é 

celonesa que le, brinda, l a seda para 9 S 5 S 3 5 5 ^ S 5 3 S ^ 
el vestido de novia con motivo de m m gt mm' 
eu p r ó x i m o enlace, con el R e y Bal^- ' J - A M a 9 
duino. 

L a c a r t a de a c e p t a c i ó n , suscri ta 
desde el castillo de Clergnon por el 
oficial de ó r d e n e s de S. M., coro
nel, Debeche, dice a s í : 

« S e ñ o r presidente: D o ñ a F a b i o l a 
so h a sentido profundamente con
movida per el deseo expresado por 
usted, en nombre de los fabricantes 
de seda de Barcelona, ofrecerle se
da de su traje de boda. E s t o y encar
gado de enviarle, as í como a les 
miembros do su Corporac ión , su 
m á s vivo agradecimiento por ese 
gesto que ella aprecia con toda s im
pat ía .—Cifra . 

Que produzcan más, se pide a los trabajadores de Alemania roja 
Bcnn. — El primer ministro 

francés, M l c h d Debré, califica ia 

Cssíóa de las joyas d i s e ñ a d a s por M \ 
para que seas expuestas eo M a d r i o 
La Fundac ión norteamericona Cheatham quiere proporcionar 

fondos para los carsos de «Música en Compos te la» 
M a d r i d . — L a F u n d a c i ó n Owen 

Cheatham, de Nueva York, propie 
tar ia de las famosas y originales jo
yas d i s e ñ a d a s por el pintor Sa lva 
dor Da l í , valoradas en. cerca de cien 
millones de pesetas, ha cedido su 
c o l e c c i ó n a los « A m i g o s de M ú s i c a 
en Compos te la» , p a r a su e x h i b i c i ó n 
en Madrid, en el Pa lac io -de L i r i a , 
ofrecido, por los Duques de Alba . 

P o r haber s e ñ a l a d o la F u n d a c i ó n 
Cheatham la c o n d i c i ó n de que los 

fondos recaudados se dediquen 1 a 
fines culturales, el importe de las 
entradas se d e s t i n a r á a l a crea
c i ó n de becas para los estudiantes 
extranjeros que acuden a los cur 
sos de m ú s i c a e s p a ñ o l a organizados 
por « M ú s i c a en Compos te la» , bajo 
el patrocinio de la D i r e c c i ó n Gene
r a l de Relaciones Culturales. 

L a c o l e c c i ó n comprende 29 joyas, 
especialmente las de reciente crea-1 
c i ó n . . . . . ÍV.Í. 1 Ú 

alianza franco-alemana de ' 'más 
firme que nunca" e.n un tele
grama enviado al canciller Ade-
nauer después de Jas conversa
ciones celebradas durante dos 
días est? fin de semana, en Bonn. 
REMEIMO 

Berlín.— E l ministro de Co
mercio do la Alemania oriental, 
ha pedido a los obreros de la 
Alemania oriental que aumen
ten el índice de productividad co
mo un medio d^ combatir el em
bargo comercial de la Alemania 
occidental. 

El ministre comunista dijo que 
habrá de exportarse para que lá 
economía de la Alemajiia orien
tal no se resienta de las medi
das impuestas por la zona oc
cidental. 

El Gobierno de -la Alemania 
occidental, anunció la semana 
pasada que' suspendería los en
víos a la Alemania oriental co
mo represalia por la suspensión 
del tráfico con el Berlín occiden

tal impuesto por los comunisr-
tas.—Efe, 
NEHRU, EN BONN 

Bonn. — El canciller Adenauer 
y el primer m i n i s t r o indio, se 
han mostrado hoy de acuerdo 
en reconocer que "es bueno" pa
ra los Jéteá de los Estados aman
tes de la paz encontrase do vez 
en cu ando. Los dos poli ticos coin
cidieron en afirmar que esos 
contacto¿i contribuyen a la pa?; 
del Mundo y ai desarme, 

Nehru aterrizo en el aeródro
mo de Nahii, procedente de Lon
dres.—Efe. . 
MEJORIA DE RELACIONES 

Berna,— Dos veces durante eí 
día hoy se han reunido en esta 
ciudad los principales dirigentes 
de la Asociación Europea de L i 
bre Comercio, mostrándose to
dos ellos de acuerdo en que las 
reiiaciones entre lia Asociación 
y eJ Mercado Común han mejo
rado sensiiblemente desde el pa
sado mes de Julio.—Efe. 
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np A M B I E N el 
^ segundo do-

m i ^ o de Octu
bre estuvo «pa
sado por a g u a » . 
E n menor dosis, 
desde luego, que 
el anterior. Pero 
t o d a v í a o b s e q u i ó 
c o n pertinaces 
chubascos, m a 
ñ a n a y tarde. E l 
primero, o b l i g ó a suspender la se
s i ó n mat inal cicl ista prevista en 
el v e l ó d r o m o y el segundo hizo 
que se ca laran los espectadores 
que h a b í a n acudido a Zatorre. 

Y sobre ese marco ambiental, 
escasas novedades domingueras, 
en el orden informativo, s i bien 
una d é ellas bien destacada: l a 
i n a u g u r a c i ó n de curso de l a I n s 
t i t u c i ó n « F e r n á n González» , que, 
una' vez m á s y con gran acierto, 
a nuestro juicio, c e l e b r ó "dicha so-
í e m n i d a d en otro de los muchos 
lugares h i s t ó r i c o s que atesora 
nuestra provincia, en Sa las de los 
Infantes, l a evocadora ciudad se
r r a n a . A l l á se c e n t r ó , repetimos, 
l a m á s principal c o n m e m o r a c i ó n 
celebrada el domingo en t ierras 
de Burgos. Y , a d e m á s , las diver
sas ceremonias que con ta l mo
tivo se desarrollaron respondie
ron, en un todo, tanto a l h i s t ó r i c o 

m a r c o en que tuvieron lugar co
mo a l elevado rango de l a docta 
Corporac ión a c a d é m i c a burgense. 

E l resto de los 
perfiles informa
tivos r a d i c ó en 
el deporte futbo
l í s t i co . Y l a ver
dad es que l a jor
nada, a este res
pecto, d e j ó hue
l las interesantes, 
en e l desenvol -
vimiento y desen
lace de los par

tidos en que intervinieron los 
equipos burgaleses. Dece p c i ó n 
—relativa, porque no cabe olvidar 
lo que significa vencer « a domi
cil io» frente a u n buen equipo—, 
en cuanto a l Burgos Club de F ú t 
bol que no p u n t u ó , perdiendo, a u n 
cuando fuera ciertamente por c i r 
cunstancias no muy normales, en 
Valladolid. D e c e p c i ó n , t a m b i é n , en 
cuanto a l Deportivo M i r a n d é s , 
vencido en su campo. Y satisfac
c ión , plenamente justif icada, en los 
seguidores del Juventud y l a G i m 
n á s t i c a Arandina , cuyos equipos 
vencieron en sus respectivos part i 
dos, el primero con l a na tura l d i 
ficultad que encierra abatir a u n 
«gaUito» del grupo y el segundo 
con una holgura que habla muy 
bien de l a r e a c c i ó n r i b e r e ñ a , des
p u é s de su m a l comienzo. 

Y l a jornada dominguera se ce
rró con las sorpresas q u i n i e l í s t i -
cas y u n « f r e s q u e t e » nada 
grato...—B. I . 

a i 

i l i l i i I M i i 
I n s t i t u t o N a c i o n a l d e E n s e 
ñ a n z a M e d i a « C a r d e n a l 
L ó p e z de M e n d o z a » 

El jueves, día 13 de los co
rrientes a las nueve de la maña
na, darán comienzo las clases 
en este Centro, en plan de media 
jornada durante el presente mes, 
ya que hasta primeros del pró
ximo Noviembre, no se podrán 
habilitar las aulas del nuevo pa
bellón. Por tal circunstancia, los 
alumnos acudirán a las clases 
marcadas para ellos en el hora
rio de i a m a ñ a n a y las señoritas 
asistirán a las que para ellas es
tén marcadas en el horario de 
la tarde. 

Como dentro de cada curso ha 
habido' necesidad de establecer 
varios grupos, en el Centro se 
indicará a cada alumno el gru
po en que quede acoplado. 

E s c u e l a d e l M a g i s t e r i o 
M a s c u l i n o " F r a y F r a n c i s c o 

de V i t o d a " 
EXAMENES.—El martes d ía 

8.8, a las ocho y media de la ma
ñana , examines de Ingreso para 
aquellos alumnos matriculados 
en la actual convocatoria ex
traordinaria. 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

O R D E N D E S A N H E R M E N E 
G I L D O . — S e concede l a P l a c a de l a 
IReal y Mil itar Orden de S a n H e r 

menegildo, a l ¿capitán de Infan-1 
ter ía don Jacinto R í p o d a g Guper-
gui y la C r u z de l a misma Orden,-
a los comandantes de I n f a n t e r í a 
don L u i s P a r r a M a l l a i n á y don L u i s 
E s p a r z a Goñi . 

S e c c i ó n F e m e m n a 
UN CURSO SOBRE "EL N I 

ÑO" PARA MATRICULADAS. 
Del ¿17 de Octubre al 18 de No
viembre se celebrará en la escue
la de Hogar de la Sección Feme
nina, un curso sobre "El n iño" . 
para matriculadas y afiliadas y 
no_ afiliadas. 

ji'ste curso es de gran utilidad 
para todas, pero sobre todo pa
ra las recién casadas que en su 
nuevo estado, se encuentran £n 
este aspecto algo desorientadas y, 
per eso la Sección Femenina ha 
querido ayudarlas, celebrando 
este curso relacionado con "E l 
niño". 

El horario será de 5,30 a 7 
constará del Siguiente progra
ma: 

Cuatro conferencias médico-
religiosas; Decoración; Cocina 
infantil; Juegos y Canciones I n 
fantiles; Teatro Guiñol ; Corte y 
Confección de Ja canastilla y mu- ^ 
ñequería. 

Para incripciones y cuantos 
datos precisen en la Delegación 
Local de Sección Femenina calle 
Aranda de Duero, 6. 

Nuestros teléfonos: 2015 y 1280 

MOVIMIENTO DEMOGRAFI
CO.— Durante el día de ayer, se 
verificaron en el Registro Civi l , 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos: José Antonio 
González y Sanz, Francisca Fa-
biola Ibáñez.y Báscones, Francis
co Javier Díaz y González, María 
de los Angeles Merino y Diez, 
Aracelí Alonso y García, Fabiola 
San Mart ín y Martínez, Ana Ber
ta Pradera y Zalama y Rosario 
JuUtá Gallegos y Cilleruelo. 

Matrimonios: Don_ Gregorio 
Le i va y Sáez con dona Vicenta 
Merino y Mahamud, hoy, a las 
doce y media, en San Lorenzo y 
don Víctor Francés y Castilla con 
doña pi lar Conde y Puente, hoy 
a las doce, en San Nicolás. 

r u 
Espolón núm. 30 

Despacha sus recetas en el acto. 
Fabricación propia de cristales 
ópticos — Inmenso surtido en 

monturas. 
Precios muy económicos 

FARMACIAS DE GUARDIA.— 
Martínez Mata,' Plaza de José 
Antonio, 12; Gómez Bermúdez, 
San Pedro y San Felices,' 14 y 
De Abajo, Villarcayo, 10. 

to— A las ocho de la mañana , 
S—7,2 kilómetros; a las dos de 
tarde/ SW— 5,4 kilómetros; .a 
las siete de la tarde, SW-
kilómetroj 

5,4 

DOS HERIDOS GRAVES EN 
ACCIDENTE DE CARRETERA.-
eñ el kilómetro 283 de la carre
tera, general Madrid - I rün , cer
ca de Briviesca, chocó contra un 
árbol el camión BI—40750. El con
ductor, qus sólo se sabe su 
nombre, Alfredo, vecino de Bara-
caldo^ resultó con heridas graves, 
lo mismo que el ayudante Emilio 
Miñón, siendo curados ambos de 
primera intención en Miranda de 
Ebro y trasladados luego a una 
clínica de Vitoria. 

El camión se produjo desper
fectos do consideración. 

L a s mejores marcas 

¡CICLISTA MUERTO EN AC
CIDENTE— Bajando una cues
ta muy pronunciada en el k i 
lómetro . 33 de la carretera 
Pardilla - Valdearados, tuvo una 
aparatosa caída el ciclista Luis 
Hornillas, al tropezar con una 
piedra de gran tamaño. 

Sufrió heridas muy. graves y 
después de recibir la primera asis
tencia médica en Roa de Duero, 
fue traído a Burgos o ingresado 
en la Residencia sanitaria "Ge
neral Yagüe", donde dejó de 
exi'stir victima de las mortales 
heridas recibidas. 

Cid , 9. 

GRATITUD—Los hijos y de
más familia de doña Filomena 
Pablos, viuda de Ruera, expre
san por nuestro conducto su gra
titud, a todas cuantas personas 
han asistido a las honras fúne-j 
bres y funeral, celebrado por el 
eterno descanso del alma de la 
finada. 

' P e d í a 
M í 

7 m $ t 

u r t o l e n t 

LAIN CALVOy28 BURGOS 

COLISEO.— "U-47 Comandan
te Prien" (2) y "Viviendo su v i 
da" (2). 

AVENIDA. — "Operación Pacífl. 
co" (s. c ) . 

CALAITRAIVAS. — "Casino d© 
Pa r í s " (3-r) y "Atraco Perfecto" 
(S~R). 

CORDON. — <fLa casa de t é de 
la luna de Agosto" (2). 

GRAN-TEATRD. — "Babette.se 
va a la guerra" (3). 

REX. — "Lanza rota" (3) y 
"Hcnra rás a t u madre" (3). 

ASTORIA. — "El hombre del 
F B I " (3) y "Música de ayer" (3). 

E M W I I 4 M 1 M 
MECISA. — " L a Rúííia y el 

sherlff" (2). 
NOVEDADES. — "La señora 

quiera visón" (2). 
APOLO. — "El gorila es salu

da" (3). 
CINEMA. — "E l valle de las 

m i l colina^" (3). 

A t ravés del Servicio So
cial, colaboras en las tareas 
Sociales del Estado. Esto te 
dignifica como española. 

EL CUPON PRO-CIEGOS. — 
En el sorteo celebrado en el día 
de ayer, resultó premiado con 
250 pesetas el número 980 y con 
25 pesetas, todos los números ter
minados en SO. 

P l a z a Alonso M a r t í n e z , 7. 
Abierta m a t r í c u l a p a r a 

BE FRAiCES, INGLES, M M M 
Profesores nativos 

Cursos especiales de Comercia l 
P R E P A R A C I O N E X A M E N E S 

BOLETIN METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos recogi
dos ayer en el Observatorio del 
Instituto de Enseñanza Media: 

Barómetro.— A las ocho de la 
mañana , 698,0; a las- dos de la 
tarde, 690,3; a las siete de la tar
de, 689,8. 

Temperatura ambiente.— Má
xima, 12,4 grados a las 16 horas; 
mínima, 4,4 grados a las seis ho
ras. " • 

Dirección y velocidad del vien-

HALLAZGO DE UNA ' M O 
TO".— Hace unos días que en el 
pueblo segoviano de Boceguillas 
lo robaron una "moto" al vecino 
de Madrid, Antonio Sánchez* 
Alonso. 

La Guardia Civi l ha encontra
do la máquina, abandonada, en 
el kilómetro 194 de la carretera 
Madrid - I rún , término munici
pal de Quintanilla de la Mata. Es 
una "moto" Vespa, matr ícula 
179.715. 

CONATO DE INCENDIO. — 
las dos de la tarde de ayer so 
prendió el hollín de la chimenea 
en el segundo piso de la casa 
número 15 de la calle do Andrés 
Martínez Zatorre. 

Alamados los viecinos, requi
rieron la presencia de los bom
beros, quienes procedieron a la 
extinción del fuego, que careció 
de importancia. 

El inmueble es propiedad de la 
Caja de Ahorros del Círculo Ca
tólico de Obreros y está ocupado 
por den José Luis Diez. 

T 
El novenario de misas dará 

¡comienzo a las nueve de la" 
m a ñ a n a ^ el rosario a las 7,45 
de la tarde a partir del pró
ximo día 12 cíe los comentes, 
en la parroquia de la Anun
ciación (Vadillcs), serán apli
cadas por el eterno descanso 
del alma de 

LA SEÑORA 

M i ñ m m Pais Míos 
(VIUDA DE EÜERA) 

Que falleció el día 8 de los 
corrientes 
Q. E. P. D. 

• LA FAMILIA agradecerá a, 
sus amistades la asistencia a 
alguno de dichos actos,, por 
lo que les anticipan las gra
cias. 

Burgos, 11 de Octubre 1960. 

Este es mi Mandamiento, qu? 
os améeis unes ai otros, comci 
Yo es he amado. 

(San Juan c. X V . 9). 
Caso número 64.— Joven de 

31 años paralít ica, necesita un 
carrito de inválido. Presupues
to, 2;560 pesetas. • 
RELACION DE DONATIVOS 
, DE LA SEMANA. 

Un sacerdote, 50 pesetas; un 
sacerdote, 25 pesetas; tres locu
tores, 100 pesetas; Ultramarinos 
Llop, una íactura por valor de 
50 pesetas^ don Tomás Giménez 
Martilles, • 100; ,en memoria de 
su esposo, 25; María Elena, 
2.000; P. L . A., 25; un seminaris
ta de tercero, en cumplimiénto 
do una promesa, 150; anónimo, 
25; señorita Carmen Villanueva, 
100; doña Teresa López, 25; una 
íamilia de Briviesca,- 100; anó
nimo, 10; don Pedro Alosólo de 
Briviesca, per un favor recibido, 
200; H. A. M., 50; el niño Juan 
Antonio, 300; M . ' A . Gallo, 25; 
".Azabache", ICO doña Sabina 
Domingo, 10; un burgaiés, 50; 
Carmencita, 150; un amante de 
los pobres, 50; don Tomás Con
de, 250; doña Luisa González, 
26; anónimo, 100; un amanto de 
San Bruno, 50; una maestra 
burgalesa, 25; un amante de los 
pobres, 100; M. A., 25; por las 
intenciones de su difunto espo

r o , 25. 
DONATIVOS EN ESPECIE 

Anónimo, revistas; doña Te
resa López, medicinas; anónimo, 
medicinas; ídem, revistas. 

A todos nuestro agradece 
miento en nombre de Cristo y 
de sus nobres. 
DISTRIBUCION SEMANAL ' 

Leche, 1.980 kilos de leche en 
polvo. 

Arroz, 1.238 kilos. 
Maizena, 1.238 kilos. 
Harina de trigo, 800 kilos. 

' Ropa, 74 prendas. 
Colchones, 19. 

• Vergonzantes, 600 pesetas. 
Medicinas, 2.768 pesetas. 
Sobrealimentación a enfermos, 

1.500 pesetas. 
En la relación se hallan, in

cluidos 28 pueblos de la diócesis. 
Los donativos se reciben en la 

Cocina de Caridad, Concepción, 
32. bajo. Casa Pérez • Cecilia, 
Espolón, 2 y Radio Popular de 
Burgos, plaza de Alonso Martí
nez, 2. 
, RocautíiacióR hecha durante el 
mes de Septieninre en las hu
chas qu^ esta Cecina tiene ca 
l e e r í a s en les locales y estahleci-
mieritcs que ss indican: 

Salón de Recreo, 169 pesetas; 
Circulo de la Unión, 63; Res
taurante Pinedo, 45; 'Ba r Viena 
(Pinedo), 99; Bar Rhin, 17; Bar 
Mónaco; 16; Bar Tudanca, 24; 
Bar Marciano (Correos), 16; Ba 
Tizona, 90; Casa Ojoda, 69; Bar 
Lafuente, 54; Bar La Bolera, 65; 
Bar Ricardo, 14; Casa .ILürriaga, 
11; Bar Burgaiés, 25; Bar Ne
vada. 55; Bar Acuarium, 24; 

Bar Rimbcmbín, 13; Bar Res
taurante Arriaga, 50; Bar Peña 
Taurina, 35; Bar Madrid, 22; 
Bar La Gervasia, 25; Bar Auto-
Estaciones, 94; Casa David (pla
za Vega), 25; Bar El Metro, 25; 
Casino Funcionarios, 19; Bar 
Fornos, 35; Restaurante Luis, 
51; Casa Palacios, báscula gra
tuita, 245,50; Casa Vasca, 8_9; 

Peña Cidiana, 12; Hotel España, 
52; Centro Montañés, 69; Cen 
tro Obrero, 27; Sala de Fiestas, 
26. 

Actos que celebrará la 
Asociación Cultural 
Iberoamericana en el 

de la Hispanidad 
L a A s o c i a c i ó n Cul tura l Iberoame

r i cana c e l e b r a r á el « D í a de la H i s 
p a n i d a d » con los siguientes actos: 

Hoy, martes, a las' ocho de1 la tar
de, en el s a l ó n de actos de l a C a j a 
de Ahorros Municipal p r o n u n c i a r á 
una conferencia el ilustre escritor 
y c a t e d r á t i c o don J u a n R u i z P e ñ a , 
que d e s a r r o l l a r á el tema: «Verbo l í 
rico d.e la H i s p a n i d á d » . 

A l f inal s e r á n proyectados intere
santes documentales de c a r á c t e r his
p á n i c o . 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s , a las doce, se 
c e l e b r a r á una misa en l a iglesia, de 
S a n Lesmes . 

A dichos actos se invi ta a los f!0-
cios de la A. C . I . y a los s impati
zantes de l a hispanidad. 

El no . tener cum'plido el 
Servicio Social puede oca
sionarte coinplicaciones. Pro
cura evitarlas, inscribiéndote 
para el turno que comienza 
en el mes de Octubre. 

D d D I A R I O D E B U R G & s 
c o r r e s p o n d i e n t e a l .v iernes 

10 de O c t u b r e de 1930 

DESPUES de asistir a la mauguta 
ción del Seminario de V i tdr ia 
al Congreso Catequístico de 
rageza ha regresado a Burgíi l 
nuestro Kvdmo. Preíado, |)p 
Castro. 

^ EL pasado día 8 se declaró m, 
violento incendio en los montes 
de Lomba y, Guirlando, cerca fle 
Pradoluengo, en los cuales había 
plantados unos tres millones 
pinos. El fuego se prolongó ¿n 
una extensión de tres kilóxne-
tros y en los trabajos de extin
ción han colaborado todos lo¡ 
vecinos de aquella comarca. 

^ LA temperatura máxima de hoy 
fue de 21,6 a la sombra y l a mí 
nima de 9,6. 

SANTOS DE HOX: 
Nuestra S e ñ o r a de B e g o ñ a . L a 

Maternidad de Nuestra S e ñ o r a . Ss. 
N i c á s i o , G e r m á n , obls.; Quirino, 
Anastasio, pb.; P l á c i d o , G i n é s , T a 
raco, Piencia , vgs., mrs . ; E m i l i a 
no, cf. 

M i s a con rito doble de segunda 
clase y color blanco de l a Materni 
dad de Nuestra S e ñ o r a , segunda 
o r a c i ó n E t f á m u l o s . 
SANTOS DE MAÑANA 

NuEstra S£ñcra del Pilar. San
tos Dcmnina, Prisciano, mrs., 
Maximilianc, Micnas, Saivino, 
cls., Serafín, oír. 

Misa, con ri to doblo y color 
blanco, de segunda clase de 
Nuestra Señora del Pilar, se

gunda oración Et famulus. 

C U L T O S 
C A R M E N . — S o l e m n e novena a 

Santa T e r e s a de J e s ú s . P o r l a ma
ñ a n a se h a r á el ejercicio en las m i 
sas! de 8 y 9. P o r l a tarde, a las 8, 
f u n c i ó n - e u c a r í s t i c a con • s e r m ó n . 
P r e d i c a r á n los P P . Jul io , F é l i x , F e 
lipe y Tars ic io . 

S A N L O R E N Z O . — Solemne no
vena que la Corte de Honor de Se

ñ o r a s y Caballeros del Pi lar, cele
bran en honor a su patrona la San
t í s i m a Virgen del P i lar . 

P o r la m a ñ a n a , a las ocho y me
dia, mi sa de c o m u n i ó n general con 
motetes. • 

P o r la tafde, á las ocho, Exposl-. 
c i ón , e s t a c i ó n , rosario y novena. L a 
o r a c i ó n sagrada e s t a r á a cargo del 
R . P . J o s é L u i s Raquero, S. J . , fijaa-. 
l i z a r á l a novena con l a Salve e him
no a la S a n t í s i m a Virgen. 

— Mañana , f e s t i v i d a d da 
Nuestra Señora del Pilar, se ce
lebra rán los siguientes cultos: 

Por la mañana , a las ocho y 
media, misa de comunión gene-
rar con cánticos y fervorin, que
dando expuesto el Santísimo Sa
cramento hasta la función de la 
tarde. 

Per la tarde, a las siete y me
dia, estación, rosario, novena, 

sermón, íervorines y reserva de 
S. D. -M., Salve cantada por el 
pueblo y orquesta de la Catedral 
y el Himno de la Santísima VÍN 
gen del Pilar. 

A continuación de los cultos 
de la tarde, saldrá en procesión 
la Sagrada Imagen de la Vir
gen del Pilar, que recorrerá las 
calles de la feligresía. 
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Para pintar y adornar Zas 
habitaciones dSe tus hijos, ha-\ 
c a í a s alegres y confortablesj 
te puede orientar la.S. F. en\ 
d durso que celebra sobre 
"El n iño" . 

álQüllERES 

P I S O alquilo. Moneda, 
13, bajo. 
A X i Q U I L O piso cén tr i co , 
grande. L l a n a de Afue
r a , 9, I X 
P I S O céntrico_ siete ha 
bitaciones, b a ñ o , cale
f a c c i ó n , escalera servi
cio, todo confort. T e l é 
fono 1618. De 11 a 1. 
S E ' A L Q U I L A p i s o 
amueblado, muy céntr i 
co. R a z ó n esta Admi
n i s t r a c i ó n . 

AUI0M0V1LES 

Y ACCESORIOS 

T A X I varios coches, 
grandes p e q u e ñ o s , 2,50. 
1564 y 1520. 
1A U T O M O V E L I S T A S ! 
Matriculaciones. T r a n s 
ferencias, carnets de 
conductor, jrramita rá 
pidamente G e s t o r í a 
Quintanil la. 
T A X I Renaul t 4-4, pre-
«io 2,50 k i l ó m e t r o . T e -
l é f o n o 2154^ 

A P A R T A M E N T O S 
para oficinas. T o 
do confort, cale
f a c c i ó n . Desde 550 
( t o d o incluido). 
Edi f ic io Comercial . 
P l a z a de Alonso 
Mart ínez , 7. 

S E A L Q U I L A N Seat 
600 s in chófer . Informes 
Pisones, 13 y S a n Tuan, 
19, T e l é f o n o s 1147 y 
8142. 
CJOBIPRO coche moder
no. T e l é f o n o 3837. B u r 
gos. 
V E N D O Studebaker 
moderno motor B a r r e i -
ros, volquete, reducto-
r a , trabajando t o d a 
prueba, barato. G a r a j e 
P a r í s . 
C O M P R O eje delante
ro c a m i ó n 6 toneladas. 
Informes B a r r i o Gime-
no, 8. Fidalgo. T e l é f o -
n© 4569. 
C O M P R O furgoneta 
D . K . W . , Franc i sco A l -
varez. T e l é f o n o 17. V i 
lladiego. 

V E N D O c a m i ó n « T a -
m e s » , 7 toneladas, a ñ o 
1958, t o d a p r u e b a . 
Transportes Pedro. T e 
l é f o n o 3112. 
V E N D O c a m i ó n Che-, 
vrolet tipo C o m i s a r í a , 
bien de todo. Informes, 
G a r a j e I z a r ra . Cal le 
Madrid, Burgos. 
S E V E N D E Chevrolet 
del 38, 6 ruedas nuevas, 
precio 60.000 ptas. I n 
formes Publ ic idad S a n -
R e . 

A U T O S Seat 600, 
Dauphine, alquila
mos s in chófer . 
Informes: C a l z a 
dos L u i s . T e l é f o 
nos S585 y 1133. 

S E V E N D E Mobylette 
en buen uso. G u a r d e r í a 
Manolo. Avellanos, 8. 
V E N D O c a m i ó n F o r d 
25 H P . , r e c i é n repara
do, 7 ruedas nuevas. 
F r u t a s E l Valenciano.' 
S a n J u a n , 18. 

S E V E N D E Isocarro 
de 125 muy buen uso 
y L a m b r e t t a seminue-
va. R a z ó n Ciclos A y a l a . 
Madrid, 16. 
O C A S I O N R o a Motor 
Wil lers , 2 H P . , vendo. 
S a n Pedro Cardeña , 18. 
V E N D O furgoneta 13 
H P . , freno h idrául ico , 
toda prueba. 16.000. G a 
raje San J u l i á n , 

COLOCACIONES 

Summisfros industriales y Accesorios Textiles "Syat" 

S A N T I A G O C A N U T 
P r e c i s a persona con aptitudes probadas de vendedor, en el ramo T E X T I I * 
e I N D U S T R I A E N G E N E R A L , para l a venta de C O R R E A S , T A C O S , T I -
. R A T A C O S , A C E I T E S M I N E R A L E S , C O R R E A S T R A P E C I A L E S , JUN
T A S y A R A N D E L A S D E G O M A , P L A S T I C O S , T U B E R I A S D E GOMA 
Y D E P L A S T I C O p a r a todos ios usos, A M I A N T O S , V A L V Ü L E R I A Y G R I 
F E R I A . - M A T E R I A L D E P R O T E C C I O N O B R E R A y otros muchos ar
t í c u l o s industriales. * / 

T E N E M O S C L I E N T E S E N E S T A P L A Z A 
E X I G I M O S . C L I E N T E L A P R O P I A 

Cal l e Olot, 123 y M o n t a ñ a 2. — B A R C E L O N A 

VEÍSTDO c a m a n í q u e l y 
Salamandra. San J u l i á n , 
3, 2.-, Sr . Quevedo. 
V E N D O bonito tresillo. 
T e l é f o n o 5812. 

V E N D O muebles. Cor
dón, 4 1.°, dcha. 

PERDIDAS 

S E N E C E S I T A s e 
mentero en Villacienzo, 
T r a t a r con T o m á s L ó 
pez Domingo. 
S E N E C E S I T A N a lba-
ñ i l e s de primera, a des
tajo. ; R a z ó n , Campo de 
A v i a c i ó n . 
R E P R E S E N T A N T E ac
tivo desea importante 
f i r m a d e corde ler ía . 
Apartado 815. Bilbao. 
G A N E dinero. Contrato 
f a b r i c a c i ó n domicilio. 

^Dirigirse: Apartado 544. 
Madrid . 
N E C E S I T O chica dífeger 
puntos medias, Santa 
Agueda, n ú m . 15. Mer-
egría . 

N E C E S I T O chica poca 
familia. L l a n a de Afue
ra, 14, 2.'-' 
M A T R I M O N I O s in h i 
jos desea s irvienta p a 
r a ^ todo, inút i l s in i n 
formes, residencia otra 
capital, sueldo 1.000 pe
setas. R a z ó n , T e l é f o n o 
4438. 
A G E N T E S introduci
dos, conocedores, nece
sita importante f i rma 
fabricantes piensos. I n 
úti l sin referencias. E s -
c r i b a n : Avicu l tura . 
Apartado 4119. Madrid . 
S E O F R E C E plancha
dora a domicilio. R a 
zón en Gamonal . M a n 
zana tercera n ú m . 47. 
S E O F R E C E modista 
a domicilio. R a z ó n esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
P R E C I S A S E asistenta. 
Informes, H é r o e s del 
Alcázar , 4, 4.e, puerta 
18. 

S E O F R E C E costure
r a y bordadora a domi
cilio, tardes. Calvario* 
4, 3.5. 
M U C H A C H A se necesi
ta. Informes esta A d 
m i n i s t r a c i ó n . De 5 a 8 
tarde. 
S E N E C E S I T A mucha
cha para n iños , con in
formes. Madrid, 1, 5.9, 
centro izqda. 

COMPRAS Y VENIAS 

P O L L O S carne; pollas 
1-2 meses. M a g n í f i c a 
procedencia. T e l . 5812. 
M A Q U I N A S e s c r i b i r 
nuevas, 2.600, usada 
perfecta, 1.800. S a n G i l , 
11, 4.9. . 

P O L L I T O S r e c i é n n a 
cidos. A v í c o l a S a n I s i 
dro. Santa C l a r a , 46. 
T e l é f o n o 4117. 

P O L L I T O S de un d ía 
y pollitas de uno y dos 
meses. G r a n j a Mirasol . 
Pisones, 7. T e l é f o n o 
2960, 
P O L L A S m a g n í f i c a 
procedencia, de uno, 
dos y tres meses, C a ^ 
sa David , Santa Doro
tea, 
P O L L I T A S americanas 
y Leghorn, todas eda-
d e s. C a s a Gut iérrez . 
L e r m a , 
P L A Z O S , contado (des
cuentos) : Relojes su i 
zos garantizados, las 
mejores marcas . Joye
ría. C á m a r a s f o t o g r á 
ficas. Gemelos diversos 
aumentos. Afeitadoras 
e l éc t r i cas . Radio- tran
sistores. Ollas a pre
s ión . P l u m a s e s t i l o g r á 
ficas. E n v í o por correo 
a domicilio. F a c u l t a d 
devo luc ión . ¡ P i d a c a t á 
logo gratis! T a m b i é n 
servimos a revendedo
res. «Garpa», Apartado 
896. Madrid. 
S E V E N D E N estufas 
de carbón , l e ñ a y se
rrín. San Juan , 31. C h a -
t arrer ía y Calzadas, 52, 
bajo. 

S E V E N D E m á q u i n a 
de p r o y e c c i ó n cine 35 
m i l í m e t r o s . Informes, 
C o n c e p c i ó n , 13, 
V E N D O bici de carre
ra, en buen uso, eco
n ó m i c a . R a z ó n Aveni 
da C id , 33. Carp in ter ía 
Cascajo. 

ENSEÑANZAS • 

S E N E C E S I T A profe
sor de M a t e m á t i c a s p a 
r a 4.9 y 6.s. Vitoria , 31, 
tercero. 
E N S E Ñ A N Z A de Corte 
y C o n f e c c i ó n . Acade
mia Ferm©. Vitoria, 44, 
bajo. 

C L A S E S . particulares 
de m a t e m á t i c a s espe
ciales, f í s i ca , descripti
va, etc., Peritos, P r e -
uni, r e v á l i d a s , selecti
vos. S u á r e z . S a n t a C l a 
ra/-4, 3.9, 3804,/ 
S E Ñ O R I T A maestra 
se ofrece para clases 
particulares, i n c l u s o 
primeros a ñ o s bachiller. 
R a z ó n esta Adminis
trac ión . 
P R O F E S O R A de p ia
no da clases part icula
res. T e l é f o n o 3832. 
S E O F R E C E profesor 
para clases part icula
res. T e l é f o n o 4614. 

O P O S I C I O N E S fá
ciles con , brillante 
porvenir, a d m i t i é n -
d o s e s e ñ o ritas. 
P r e p a r a c i ó n com
pleta por corres
pondencia. Solicite 
i n f o r m a c i ó n a l I n s 
tituto de Estudios 
por corresponden
cia. Mandarina , 4 
l.9, C . Madrid, 

M O D E R N School dio 
comienzo a sus c é l e 
bres clases el pasado 
d í a 8 del corriente. G r u 
pos m á x i m o s de ocho 
alumnos. M a t r i c ú l e n s e 
y h a b l a r á n | cualquier 
idioma en seis meses. 
L l a n a de Afuera , 7, 3.9 

FINCAS 

V E N D O p i s o nuevo 
cerca San Pablo, muy 
soleado, e c o n ó m i c o . I n 
formes, Siete Infantes 
de L a r a , 5, 
C O N D E . Pisos calle V i 
toria 43, 4 y '5 habita
ciones, baño , exentos, 
les vendo de o c a s i ó n o 
permuto por local o 
parcela bien emplazada. 

C A M B I A R I A piso en 
Madrid por otro en 
Burgos libres. Informes 
Avenida del Cid , 81, 1.a 
P I S O 4 habitaciones, 
baño, despensa, exento. 
Muy barato. Miranda, 
23, 

V E N D O casa con 
2.000 metros d e 
huerta y frutales, 
en Camino M i r a -
bueno, 83. Propie
tario en calle C a l 
zadas, '20, 1.9 A . 

, t •»Ta«amwii«.upiiii»»niii IIIII 
V E N D O piso a estre
nar, c e n t r i q u í s i m o , c in 
co habitaciones, b a ñ o , 
carbonera independien
te, exento. Informes, 
Carmen, 7, 1.9, izqda. 

C O N D E , casa P a l o m a 
para derribo, toda l i 
bre, con 'solar resul
tante de 450 metros 
cuadrados, vendo por 
urgencia é n 500.000, 
P l a z a Santa María , 4, 
primero, 

C O N D E . Unico piso 
Santa Dorotea, 13, 4 
hermosas habitaciones, 
baño , mucho sol, exen
to, vendo a precio re
galo da 130.000; faci l i 
dades a Qonvanir. 
C O N D E . L a mejor n a 
ve de Burgos, 6.S0 me
tros cuadrados, d o s 
portones m e t á l i c o s , a l 
tura, cas i 5 m. sin co
lumnas, para Agencia 
transporté" , cine, res
taurante, etc, con la 
mejor"entrada de B u r 
gos,, vendo o permuto 
poi^ casas viejas, solar 
céntr i co . P l a z a Santa 
María , 4. 

V E N D O piso libre, cua
tro habitaciones y a l 
coba, en 78.000. Calle 
Calvario, n ú m , 34, 

C O N D E , Pisos, casas, 
solares, parcelas, cotos 
redondos, negocios, ven
do, compro. Siempre las 
m á x i m a s g a r a n t í a s , con 
las mayores facilidades. 
P l a z a Santa Mar ía , 4, 
primero. 

C O N D E . Pisito calle 
Br iv i e sca para matr i 
monio, p e q u e ñ o , cedo 
en 55.000 ptas., con fa 
cilidades. P l a z a Santa 
María , 4, 1.9. 

P I S O cuatro habitacio
nes, servicios, ascensor^ 
sol, frente Venerables, 
vendo. T e l é f o n o 4321, 

C O N S T R U C T O R ven
de pisos de 4 habita
ciones y servicios, es
merada c o n s t r u c c i ó n , 
exentos, precios reduci
dos. Informes, calle Yi-
toria, 105. S r . A d r i á n . 

A T E N C I O N , libres 
Vendo dos casas 
en Villatoro y fin
cas r ú s t i c a s , j u n 
tas o separadas, 
u n a de 40.000 me
tros cuadrados, 300 
metros c o l i n d a n 
tes carretera San
tander, con agua y 
corriente e l é c t r i c a 
en a l ta por l a mis
m a a dos K m s . de 
Burgos. San Pablo 
37, 1.9, dcha. T e l é 
fono 4616, 

P I S O S y locales exen
tos c o n t r i b u c i ó n , fac i -
dadea pago. T e l é f o n o 
4285. 
V E N D O piso magnifi
ca c o n s t r u c c i ó n , centri
q u í s i m o , c a l e f a c c i ó n y 
agua caliente central , 
cocina y lavadora e l é c 
tr ica, parquet, precio 
o c a s i ó n , facilidades. I n 
f o r m a r á n C i d , 7. Mer* 
cer ía . 
P O R traslado vendo pi-
§0 c éntr i co . Informes 
Pasaje la F l o r a n ú m . 9, 
cuarto, 

GANADOS Y APEROS 

V E N D O tractor m a r c a 
Fordson-Major con a r a 
dos, remolque y m á q u i -
n a tri l ladora m a r c a 
Avel lana T-97. Julio T o 
mé. Revenga de M u ñ ó . 

V E N D O pisos libres 
propios, cuatro, cinco y 
seis habitaciones 100.000 
125.000, 175.000, faci l ida
des pago, -Concepción, 
2, primero. 

V E N D O piso llave en 
mano. Avenida C id 
Campeador, con faci l i 
dades. Informes, C a m -
posa, 34. 

V E N D O seleccionadora 
d e trigo, seminueva, 
e c o n ó m i c a . Nieves C u a 
drado, en Salas de los 
Infantes. 
V E N D O 36 ovejas j ó 
venes; M a t í a s S a n t i b á -
ñez, en C a b a ñ e s de E s -
gueva. 
R E M O L Q U E S cabinas 
mejor calidad, m á s eco
n o m í a , vendemos, c a m 
biamos o reformamos. 
G ó m e z G a r c í a Hnos, 
Avenida C id , 63. 

| T R A C T O R «Zetor- I 
Super», 50 caballos. I 
E n t r e g a en el acto. | 
Faci l idades pago. | 
Repuesto garanti 
zado. E l mejor 
tractor de impor
t a c i ó n . V é a n l e s : 
Centra l A g r í c o l a 
(Frente E s t a c i ó n 
Autobuses). 

R E M O L Q U E S , cult iva
dores, mejor calidad y 
m á s g a r a n t í a de G ó m e z 
G a r c í a Hermanos. A v e 
nida C i d Campeador, 63 
C A B I N A S ' tractores en 
existencia. G ó m e z G a r 
c ía Heimanos . 

HUESPEDES 

D O Y p e n s i ó n completa 
o só lo dormir. P a d r e 
F l ó r e z , 18, 2.°, izqda. 
S E O F R E C E habita
c i ó n para s e ñ o r i t a s es
tudiantes, con derecho 
cocina. Informes esta 
A d m i n i s t r a c i ó n , 
D A R I A p e n s i ó n d o s 
caballeros, e c o n ó m i c a , 
b a ñ o . C o n c e p c i ó n , 14, 
escalera izquierda, h a 
b i t a c i ó n 9, 
A U Q U I L O h a b i t a c i ó n 
dormir o comer por su 
cuenta. Informes esta 
A d m i n i s t r a c i ó n , 
D O Y camas dormir 9 
ptas. p e n s i ó n completa 
y c a m a 28 ptas., hay 
t e l é f o n o y b a ñ o . Cal le 
B r i v i e s c a n ú m , 13, ha
b i t a c i ó n 8, 

D E S E A R I A tener estu
diantes, sitio céntr i co : 
Informes en esta A d m i 
n i s t r a c i ó n . 
C E D O h a b i t a c i ó n a se
ñ o r i t a s . Puebla, 25, 3.°. 
P A R T I C U L A R d a r í a 
p e n s i ó n o su cuenta, 
e c o n ó m i c o , c é n t r i c o , 
hay baño . Informes esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
D O Y p e n s i ó n completa. 
Puebla, 11, 3.9. 
S E Ñ O R A c e d e r í a habi
t a c i ó n a dos s e ñ o r i t a s . 
B a r r i o Gimeno, 4, 2,°, 

MUEBLES 

V E N D O c ó m o d a y me-
Billa, en muy buen esta
do. Informes T e l é f o n o 
1672. , . 

P E R D I D A rueda re
puesto c a m i ó n . R o g a 
mos devo luc ión . T r a n s 
portes Pardo. T e l é f o n o 
25614. Santiago, 25. V a 
lladolid. 
E X T R A V I O perra Set
ter pelicana, orejas m a 
rrones. A v i s a r B a r Se
d a ñ o . Avenida del C i d . 
E X T R A V I O perra co
lor claro, loba con co
llar carranca y correa. 
E n t r e g a r en Alfareros, 
C a s a Dibuti . C a r r e t e r a 
Madrid. A quien entre
gue o informe s e r á gra
tificado. 
P E R D I D A pulsera de 
oro, desde plaza Santo 
Domingo de G u z m á n 
al Paseo del E s p o l ó n 
( B a r Pinedo) . Grat i f i 
c a r á n en San J u a n , 26, 
2.9, letra C . 
E X T R A V I O perro 
«Pointer» blanco,, mos
queado, t é r m i n o L o s 
Balbases. Informes Te 
sorera: P e l u q u e r í a . G r a 
t i f icaré . 
E X T R A V I O perro caza 
pojinter, blanco, cabeza 
m a r r ó n . Se g r a t i f i c a r á 
entrega. T e l é f o n o 2193. 
P E R D I D A reloj s e ñ o r a 
clorado, desde Concep
c ión , 30 al puente. Sé 
gra t i f i cará , C o n c e p c i ó n , 
30, 4.9. 

VARIOS 

P A S A P O R T E S , pena
les, ú l t i m a s voluntades, 
licencias. Confíelas & 
G e s t o r í a Quintanilla. 

F O T O G R A B A D O S . 
C o n f e c c i ó n rápida 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S «Diar io de 
Burgo;s»|. Precios 
ventajosos. Calle 
Vitoria, 13. Teléfo
no 2852. 

S E G U R O S Genérale! 
todos los ramos, abso
luta garant ía . Gestoría 
Quintanilla, 

o-

I M P R E S O S J « « . 
merciales, cartas 
t imbradas, t a r j e t a 
de visita, invita^ 
clones, prospecto! 
de p r o p a g a n o * 
e t c , T A L L E R ^ » 
G R A F I C O S ' «Pf ' 
rio de Burgos» , ca
lle Vitoria, 18. T** 
l é f o n o 2351,^ 

P A S A P O R T E S . Cance
laciones penales, i ^ j , 
A u t o m ó v i l . Asuntos 
nisterios. Seguros ^ 
nerales. . Ayuntaniie1 
tos. E n Gestor ía u» 
ceta. 

TRASPASOS 

T R A S P A S O vinos y co
mestibles, por no po
derlo atender. Informes 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
T R A S P A S O cambio de 
novelas por no poder 
atender. Santa Ague
da, 1. 
T R A S P A S O bar, buenas 
condiciones, poca renta. . 
Informes esta Adminis 
trac ión . 
S E T R A S P A S A pesca-^ 
der ía . R a z ó n e«ta A d 
m i n i s t r a c i ó n , 

C E R V E C E R I A L a 
Quinta servicios 
bar, mesas inter'-o 
res. Encargue vo. 
su m e n ú . Telefono 
6120, 

P A S A P O R T E S , Pc* 
les, Planos, - Ult ima * 
luntad. Registro ^ 

Ba. 
Bal 

luntad, R e g 
Caza , Ges tor ía SaRZ-

Encnadernacionaf' 
corrientes y de 
jo, e n c á r g u e l a s e » 
T A L L E R E S G R A 
F I C Q S «Diar io d» 
B u r g o s » . Callo ^ 
toria, num- l a . *• 
l é f o n o 2583. 

S E P I N T A N y ^ l £ j ^ 
chaquetas cuaro. 
ria , 49, 4.a. , .. _ — ^ 
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Urel Granada y e I Beii s, respect ivamente 

i ü M i I M lá i i É l l i i i l m \ m 
I Trn Madrid se habían propuesto interrumpir la racha triunfal 
L-¿arC,£icna y ol Atiético de Madrid fue el encargado de convertir 
laceóos en realidad con plena justicia y merecimientos y por un 
LPO'qüe P^do ser más abultado, de no haber sido la vanguardia 
hKsnca tan previsora en el disparo. Los goles fueron, marcados 
' i fn cada tiempo. El primero a los 25 minutos, por obra de Co-
r nue burI0 la vigi!r'r'cia de Garay, evitando que le diera alcan-
•Vi seeundc se produjo a los'28 minutos de la segunda parte. El 
nnio Collar inicia la jugada obstacuMzado por. Pinto, a quien hace 
PV di arbitro no señala . Centra ei madrileño y Mendonca, 
n ante Ranriallets,. lé. bate por ¿égünda vez. Tres •minutos despuéí 
nreduce la expulsión rie Suco por falta a Rivilla. En el Barcelona 
Virtó la ausencia de sus titulares lesionados, 
fas' -ororesas —grandes seipresas— de la jornada se dieron en 
villa y Bilt)a0' donde los titubares respectivos se dejaron arreba-

un.punto .por equipos tales como el Granada y'el Betis, respecti-
fmente, sin que unos hi- otros hicieran entrar el marcador en fun-

i ^ n Sevilla, el Granada empleó un estrecho mareaje, que en la 
i á tuvo el complemento de la dureza por lo que menudearen los 
Fidentes. Tan solo se registró la peligrosidad de un chut de Die-
| | el minuto 10 de la segunda parte, que estrelló el balón en 
larguero. 

, En Bilbao, el Atletico se oejo superar por el Betis en un encuen-
) iiancsíTricntc malo. Los jugadores vasecs estuvieron desastrosos, 
ciendo que el público impaciente y molesto por ei hundimiento 
1 equipé, protestase largamente. V • 
La mayor gclsada,—de este grupo— fue conseguida por el Es-

|ñol, Que hizo encajar cinco tantos al Zaragoza. Los maños rea-
laron buen juego en la primera parte, y los catalanes basaron su 
lunío en la velocidad y el tesón. El primer gol llegó a Jos 40 minu-
1 al culminar Ribera una buena jugada de todo el ataque.' Poco 
bpués la defensa españelista despeja largo y aprovecha Indio el 
lío dé Alustiza para anotarse' el segundo, que desmoraliza al Za-
fgoza, A los 7 minutos de la segunda parte Sastre chuta desde le-
fc y ¿ e r a el tercero. El cuarto es obra de*Indio, quien a pesar de 
íberse"lesionado, s«ea provecho de un nuevo fallo de Alustiza 
r los 43 minutos. Ribera cierra la cuenta con el quinto y último. 
' El Piche se impuso al Mallcrea con des goles logrados ppr Rq-
¡ero en tes minutos 10 y 30. El primero de ellos, a centro de Re y 
[segundo, de penalty. 
IJEn Santander, ios propietarios del terreno superaron al Valla-
ifd, a lo largo de todo el encuentro merced a un juego más há-
i , cenjuntado e inteligente, jal- marcador fue inaugurado por Par-
j'en ei minute 25, al rematar un pase de Coque. A los 8 mjnutos 
| la seeunda parte Kazsás se anota el segundo gol, de certero ca-1 
(zazo. El públicq_ fíamea pañuelos ante las faltas* que comete el 
luipo visitante. Eñ el minuto 15 Sampedro ejecuta una falta y 
fcque, también do cabeza, consigue el tercero. Quince minutos 
knués el arbitro expu'sa a Matito, que había entrado alevcsamen-
j á Yosu. En ei minuto 38, Herrera cabecea en un corn'er y logra 
¡tanto del henor para los suyos, . 
jEn San Sebastián, la Real y el Oviedo se repartieron el dominio, 
Iro no los puntes, ya aue mientras los delanteros asturianos se 
íoítraron ineficaces, O'ano realizo, tres goles, de los cuales el p r i -
lero fue anulado incomprensiblemente. De los otros dos,- el uno 
je logrado a los 41 minutes de la primera parte y el.otro a los 37 
I la segunda. 

su 
PRIMERA DIVISION 

Sevilla, 0; Granada, 0. 
• Valencia, 0; R, Madrid, 1. 

i ¿spanol, 5; Zaragoza, 0. 
Elche, 2; M-allorc'a, 0. 
R. Sociedad, 2; Oviedo, 0. 

I At. Madrid, 2; Barcelona, 0. 
I Santander, 3; Valladolid, 1. 
I At. Bilbao, o; Betis, 0. 

J. G. E. P. F. C. 

|arcelona 
^ Madrid 
fct. Madrid 
•fspañol 
pantander 
f-- Sociedad 
pevilla 
Falencia 
piche . 
Falladolid 
Rragoza 
Rt- Bilbao 
Bramda, 

Petis- * 
ÍJalicrca 
pviedo 

P. 

9 
10 
6 

11 
9 

5 1 

2 9 
1 9 8 
3 10 10 
2 8 11 

5 7 
4 7 
5 10 
3 7 
2 9 

SEGUNDA DIVISION 
I (Grupo primero) 

S?íu2a' 0; Pelta, 1. 
Sabadell, 4; Sestao, 2. 

Plus Ultra 
Málaga 
Córdoba 
Cádiz 
Las Palmas 
Hércules 
Jaén 
M estalla 
Levante 
S. Fernando 
Extremadura 
Rayo 
Castellón 
Murcia 

1 11 
1 14 
2 11 
2 9 . 
2 4 
2 5 
3 8 
2 6 
2 5 
2 •7 
3 4 

8 ÍJ 

7 
10 
14 

8 12 
4 6 

10 10 
TERCERA DIVISION 

(Grupo cuarto) 
Villafranca, 3;. Eíbar, 0. 
Alavés, 5; I ruña, 1. . 
Logroñés, 3; Recreación, 2. 
MIRANDES, 2; Touring, 4. 
Elgoilbar, 1; Izarra, 2. 
Alfaro,. 1; Beasain, 0. 

J. G. É. P. F C. P. 

j i¿nsal¿manca, 3; San Sebas-

Basconia, 2; Baracaldo, 1. ^ s l m a ) n . IndauchUj j 
^onesa. 6; Condal, 1. 
^ontevedra, 6; Tarrasa, 2 
UlJon, 2; Orense, 2. 

Alavés 
Alfaro 
Vergara 
Touring 
Logroñés 
Vitoria 
Beasain 
Elgoibar 
Iruña ' 
Villafraíica 
Eibar 
MIRANDES 

. R. Unión 
Recreación 
Tolosa 
Izarra 

0 16 
1 17 
0 11 
1 
2 

11 6 
10 8 
10 13 
10 8 

8 12 
5 6 
8 14 

11 12 
4 7 
8 12 
I 8 
6 20 
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u e 
c o n m á s m o r d i e n t e e n l a l í n e a 
" e r r o t ó a l S a l m a n t i n o ñ o r 2-1 

o mejor juego y me el primero en marcar 

i -

H E A Q \ J I L O S G O L E S C O N S E G U I D O S F O R E L J U V E N T U D , "EN S U 
Z A T O R R E P O R D O S 

P A R T I D O D E L D O M I N G O F R E N T E A L S A L M A N T I N O , 
• U N O . — (Foto F E D E ) 

VENCIDO EN 

El Juventud sumó ol domingo j 
otros dos puntos. Esta vez a cós--
ta de uno de los "gallitos" acH 
tuales de nuestro grupo: el Sal
mantino. • • 

Lss reíerencias que teníamos 
del conjunto charro no parecían 
muy de acuerdo con los resulte-
dos y clasificación conseguidos. 
Habia, por tanto, curiosidad cn-
,tre 1I0.3 aficionados locales, que, 
hizo que los grádenos de Zato-
rre se vieran'bastante animados, 
pese a la tarde nb muy apacible 
que disfrutamos. 

A la hora fijada hacen su apa
rición sobre el terreno de juego 
los equipos, presentando las si
guientes alineaciones: 

Salmantino.—-Enrique; Victor, 
Huerta, Fernando; Silva, Gue
rrero; Juanjo, Chüchi, Mic.he, 
Evaristo, Niño. 

Juventud.—Guti; Julio, Herre
ra, Chicha; Kubalilla, Arsenio; 
Hernando} Rufino, Diego^ Ara-
huctes I , . Ara.huetes I I . 

A Continuación hacen acto de 
presencia el colegiado de turno, 
señor Bayon,' acompañado por 
los jueces de linea del colegio 
leonés, señores Teogenes y Cam
pillo. Su actuación no satisfizo, 
en lineas generales. 

cia. Muy, bien la linea media en 
la que destacó el peruano. Gue
rrero. . 

Eracticamente ineficaz la de
lantera en la quo junto al brío 
de Evaristo sobresalió la cías? de 
Juanjo eh .el ala derecha. U q 
error, a nüestro juicio, retrasar 
a éste muchacho, aunquo la mi
sión impuesta no le impidiera se

guir ayudando a sus compañe
ros de vanguardia. 

Per lo que respecta al Juven
tud, ya sabemos todos quienes te 
ícrman e incluso el estilo de jue
go- que les caracteriza. Diremos, 
no obstante, que anteayer Guti 
actuó bien en la puerta. La de
fensa tuvo en Herrera su mejor 
hombre y eficacia en los tres que 

la componían, aunque Chicha ba
jo con relación a otros encuen
tres que le hemos visto y dejo 
bastante suelto al peligroso extre
mo Júanjo. . -

En ia medular brilló Kubalilla 
nuevamente, superando a Arse-
ñio, que también bregó lo suyo. 

(Pasa a séptima página) 

p e 
i d a s , p o r 2 - 1 , e V a l / a o f i c í 

Copa de F é r i a s 

Ayer se despiezó el 
Barcelona a Yugoslavia 
Figuraban en la expedición 

cñiórce. jugadores 

Barcelona. — A mediodía sa
lieron en avión especial con des
tino a Zagrob (Yugoslavia) él 
equipo de fútbol Barcelona que 
jugará con la selección yugosla-» 
va en partido corcespondiente-a 
la_Copa de Ferias. 

E n total figuran en la expedi
ción treinta'y dos-Viajeros y en-, 
tre pilos, los "jugadores Rama-
llets, Rodri, Gracia, Garay, ü i i -
vella, Poncho, Pinto, Verges, 
Gensana, Scgarra, Suco, Evaris
to, Ribelles (que se encuentra le
sionado) y vmaverdfe; 

Como delegados del club figu
ran ios señores Amat, Juliá y 
Gich, y en calidad dé entrenador 
el señor ' Oriozaola. Este ha de
clarado que si Ribelles no puede 
jugar por la lesión í^ue sufro, 
pondrá a Fendecho en la linea 
media y Verges de interior. 

Cepa de S E. 

IQI 
partís 

, castigado con m pesa!!? a 
postrimerías del escaentio, un gol pe le fue anulado 

urgos 

J. G. E. P. F. C. P. 

0 
1-
1 
1 
1 
1 
1 
L 
í 
1 
1 

0 21 
1 11 
0 14 
0 13 

fésasuna 

ÍPntevcdra 
prense 
^as-onia 
l^amanca 
pbadell, • 
Fijan 
keonGsa 
feoruña 
r e a 
F: Sebastián 

¿^clal 
^stao 

SEGUNDA DIVISION 
o 2 

3 
3 
7 
9 
8 

10 9 
10 9 
6 7 

10 12 
3 8 
5 10 
4 10 
7 12 

12 24 
6 17 
5 10 

TERCERA DIVISION 
(Grupo trece) 

F'alencia, 5; Júpiter, 2. 
Europa, 2: BURGOS, 1. 
ARANDINA, 5; Flasencia, 0. 
San Pedfo. 1; Ponferradina, 4. 
JUVENTUD, 2; Salmantino, 1. 
Bejar, i ; Astorga, 1. 
Zamora, 2; C. Rodrigo, 1. 
Cacereño, 2: Hullera, 0. ; 

J. G. E. P. F. C. P; 

fefife, 2'; Ceuta:"!." 

HÍM? Ultra, 3; san Fernando, 
^ 0 ; Hórcuies. i . 
.CJS',?' -furcia, 1. 
Cwífl011' "1; Levante, 1 
córdoba, 4; Extr 

J 

Europa 
Patencia 
Salmantino 
BURGOS 
Cacererño 
Hullera 
Pon ferrad* 
Júpiter 
JUVENTUD 
ARANDINA 
Atcrga . 
Plasencia 
Zamora 
Re jar 
C. Rodrigo 
San Pedro 

0 15 9 
1 21 11 
1 13 6 
1 8 
1 7 

10 
12 
6 

5 
5 

2 0 3 6 6 - 4 
1 2 2 13 13 4 
1 2 2 9 12 4 
.2 0 3 7 12 4 
1 2 2 9 14 4 
1 2 2 6 12 4 
0 1 4 3 9 1 
0 0 5 4 15 0 

POSITIVOS: üuropa . Salman
tino BURGOS y Hullera, 3; 
Palencia, 2; Cacereño, Ponferra--
da •y Júpiter^ _ . . o ' TT r 

NEGATIVOS: Be jar, 2; JU
VENTUD ARANDINA y Zamo
ra, 2: C. Rodrigo, . 3; San Pe
dro, 6. 

emadura, 0 
Qí E. P. F. C. 

r 

Le inicia er Salmantino, situa
do de cara al viento reinante y 
ya desde sus comienzos nos ofre
cen un sentido práctico de colo-
cación en el campo, de entrega 
excelente de la pelota y de apo
yo al compañero. ÍAas, como-no 
hay dicha completa, entre estas 
virtudes, a las quo se puede aña
dir, el dominio" del juego por al
to, ei Salmantino tuvo la con
trariedad que sUpone un portero 
que se nos' antojó poco seguro 
y. la falta de mordiente de la 
linea de ataque, en la que su 
mejor hombre, el extremo Juan-
jo, se situó casi siempre re t rá -
ííado. -

Per. lo demás, impusieron du
rante el primer tiempo un tren 
de juego' qUc en el segundo no 
fueron capaces de. mantener, 
bien por cansancio físico bien 
por depres iónjnorai y hasta pue^ 
de que por ambas,, cosas a la vez, 
ya que su-ritmo, vivo y alegr^, 
tanto más al anticiparse en el 
marcador Cor. el gol logrado por 
Evaristo, sufrió el rovos de otro 
gol. esta vez el del empate, fru
to de un penalty cuya justicia 
no vamos a discutir pov no ha
ber podido apreciar con suficien
te precisión la comisión de lá 
falta y la culpabilidad del cau
sante para merecer tan severo 
castigó,, que alguno interpretó a 
nueslro lado como compensación 
al primer tanto' forastero, pr«-
testado como d? dudosa factura. 

. A esto pudo sumarse ia con
secución i del segundo gol —que 
había, de'ser el do la victoria pa
ra el bando local, más entonado 
en esta segunda parte—, conse
guido por- Diego a puerta vacia 
por salida desafortunada de En
rique. • 

A partir de este momento, el 
Juventud1,so impuso más clara-
rq^nte y pudo aumentar la di 
ferencia reflejada en el marca 
dar, ya que las incursiones d̂  
sus delanteros se hicieron m á 
peligrosas, pese a la Cojera que 
restaba facultades a Hernando y 
el golpe recibido eii ol pie dore 
cho por Rufino,-del qu^ hubo do 
ser atendido en la banda. 

Pero es que a Cambio de ésto 
se reafirmaron algunos puestos 
en el Juventud mientras' qu? la 
zaga morada dejaba de ofrece.' 
la seguridad que había tenido én 
el primer tiempo y aún parte 
del segundo. 

Fueren pues dos tácticas y 
dos fases distintas las-que carac
terizaron este encuentro: más y 
mejer grupo en el Salmantino; 
más Coraje y mordiente en el 
Juventud. Equilibrio de fuerzas 
en la primera parte 6on dominio 
tail v&i más acentuado áe los 
visitantes en el centro del terre
no, donde su linea media bri l lo 
más que U nuestra, con P! apo
yo del peligroso Juanjo y supe-
ficrídad de los do casa en el J o 
cundo tiempo. 
LOS EQUIPOS 

El Salmantino cuenta con al
gunos jugadores en sus filas que 
al menos en áparienciar son muy 
jóvenes. Acaso este factor les 
reáía una experiencia harto ne
cesaria para sobreponerse a las 
adversidades. Así pudo ocurrir el 
domingo quo al neutralizarles, el 
gol de ventaja que llevaban y 
meterles otro, se vinieron abajo 
y perdieron la brillantez' de su 
juego. 

Su portero —ya lo hemos di
cho— nos pareció inseguro. La 
defensa estuvo acertada y firme 
hasta que los locales se crecieron 
v nresionaron con más insistenA 

Val ladol id .—En partido muy dis
putado el E u r o p a Delicias h a ven
cido a l Burgos, por 2-1. 

A los. nueve minutos, e l delantero 
centro b u r g a l é s recoge el b a l ó n ên 
u n pase profundo por l a derecha, se 
interna y t i r a a puerta, pero .el gol 
es salvado por s i portero ioci;i, en 
u n a .gran estirada., 

Siguen irnos momentos de inten
sa pres ión del | Europa , con dos oca
siones perdidas por Blanco, e l cual 

^ los 15 minutos, resulta lesionado, 
p a r a ret irarse del terreno de juego 
y reaparecer cinco .minutos m á s 
tarde. 

A l cuarto de hora, e í Burgos es
tuvo a punto de m a r c a r en u n ba^ 
rullo ante e l marco local y a tiro 
alto de Faus t i , que el portero a l 
intes í tar despejar de p u ñ o s hace 
que el b a l ó n pegue en un palo y en 

Igualmente, la defensa del B u r 
gos en los momentos d é p r e s i ó n lo
cal, r e soJv ióHas situaciones de m a 
nera contundente y as í los delante
ros de ambos conjuntes tuvieron 
qué luchar frfente a adversarios que 
no dejaban jugar y menos penetrar 
en la zona peligrosa. 

L o s dos conjuntos merecieron a l 
g ú n gol' m á s , pero estos fueron sal
vados en ú l t i m a instancia, por la 
buena a c t u a c i ó n de los metas res
pectivos. 

E l resultado puede considerarse 
como justo, porque el E u r o p a De l i 
cias fue m á s incisivo que su r iva l . 
Acaso no hubiera estado mal un em
pate, s i tenemos en cuenta las oca
siones que hubo para marcar y de 
no haberse producido el penalty qu^ 
dió o c a s i ó n a abr ir el marteador. 

E n el Burgos sobresalieron el i n -

3 
terior Argos con el portero Pache
co, P e s t a ñ a y Zamanillo, por lo que 
se refiere a las individualidades, 
pero todos sus hombres merecen elo
gios porque se batieron bien e hicie
ron una , labor p r á c t i c a de conjunto, 
E n el E u r o p a el mejor fue, Ser 
gio, seguido de Rodilla, y Morales. 

L a l ín^a media del Burgos supe
ró a la del E u r o p a Delicias. 

H a b r á que hacer m e n c i ó n al gol 
que m a r c ó a l final el Burgos, que 
l l e g ó cuando el Sr. Alonso, en l a j u 
gada inicial, h a b í a terminado el par
tido y a d e m á s , ios jugadores del 
E u r o p a dejaron ^entrar la pelota po i 
que y a h a b í a n oído el silbato del á r -
b i t r o . — M E N C H E T A 

u r n a s 

I m i 0 1 . s é m 

a n d i n a 

Madrid. — La Federación 
Española do Fútbol ha faci
litado los nombres de los ár-
b í t rospa ra los primeros par
tidos de la Copa do Su Excer 
lencia el Genóralíslmo. 

S. D. Indauchu - U. D. Las 
Palmas, señor Fuente. 

R. Jaén C. F. - C. D. Con
dal, Pardo Hidalgo. 

R. C. D. Coruna - Levante-
U. D., Dilla. 

C. F. Extremadura - C. At. 
Osasuna, Garc ía Rodríguez. 

C. D- Mestalla - C. D. Leo
nesa, Teja. ^ 

Córdoba C. F. - San Sebas
tián, Tortas Albaladejo. 

R. C. Celta - C. At. Ceuta, 
Ballester. 

Á< D. Plus Ultra -C. D.-
Orense, Cotanda. 
* Sestao S. C. - A. D. Rayo 
Vallecano. Prendes. 

C. D. Castellón - Ponteve
dra, C. F., Vera. 

C. D. Sabadéll - C. R. Mur
cia, Martorell.,. 

R. Gijou - Cádiz C. F., 
Irastorza. 

C. D.. Málaga;-- Baracáído 
A. H-, Barrenechea. 
. C. D. San Fernando - C. D: 

•Tarrasa, López Montenegro. 
U. D. Salamanca - Teneri

fe, C. F., Pardo Salgado. 
Hércules C. F. - C. D. Bas-

conia, Alfaro.—Alfil. 

no 

dé fuerte viento y ' ^ 118:276,20 p é s e l a s c ó r r e s -
apetecíble para el] • . . . , , 

p o n a e a cada uno d é ios 5 2 
m á x i m o s acerfanfes 

ú l t i m a instancia, l a defensa despeja g ^ s g v g v g s g ^ ^ v c ^ s ^ ^ 
l a s i tuac ión . 

A partir de aquí, el Burgos juega 
con Kesque de cuarto defensa, me
tido muy cerca del central , para 
evitar toda p e n e t r a c i ó n del E u r o 
pa. D e s p u é s de varios saques de es
quina contra las dos por ter ía s , a los 
43 minutos, so produce el primer 
tahto. E n u n centro, el b a l ó n da en 
u n braxo de Carmelo, del Burgos , ] 
dentro del a r t a . E l iurbitro sanciona i 
con penalty que Amantegui t r á n s -
forma en gol, después' de fuertes 
protestas por, parte de los foraste- | 
ros. Con este resultado se llega a l 
descanso. * 

E n l a c o n t i n u a c i ó n , a los .seis mi 
nutos, hay un gran tiro de Argos, 
que es desviado a c ó r n e r por el 
portero local en m a g n í f i c a interven
c i ó n . E j B a ^ o s , que derrocha entu
siasmo, pone en peligro l a puerta 
local, y a í e s 14 minutos," J a u r é s , 
rodilla en . t ierra, y bajo el marco, 
sa lva un tanto, en el momento en 
que el b a l ó n entraba en l a puerta 
a. remate del interior Argos. 

E n ei minuto 18 se produce el em
pate. Avanza ^Argos por el centro, 
desborda a l a defensa, sale a l a de
sesperada ei portero Calvo, a l que 
el h ú r g a l e s dribla y é s t e solo y a an
te l a puerta, m a r c a tranquilamente. 

E a a l e g r í a burgalesa dura poco 
tiempo porque un minuto m á s tarde 
el E u r o p a vuelve a adelantarse en 
el marcador con é! segundo tanto, 
conseguido por Angel, de t iró r á s o , 
en cuya jugada el ba lón , tras dar en 
l a cepa del poste, termina en l a red. 

Pres iona el Burgos que saca tres 
corners seguidos, pero el resultado 
permanece inalterable. 

E l Buj-gcs consigue m a r c a r ppro 
no tiene validez el gol, porque an
tes de ser rematado e í b a l ó n h a b í a 
terminado el et^cuentro. 

E l E u r o p a Delicias, s a c ó seis cor
ners y el Burgos siete. , 

Arb i t ró el salmantino Alonso, con 
¿uéoEs n é u t r a l e s , a p e t i c i ó n del equi
po b u r g a l é s . E o s equipos fueron: 

E u r o p a Delicias . — Calvo; J a u r é s , 
Sergio, Chicote" I I ; Morales, Hoyue-
lofe; Valle jo, Bodil la , Angel , A m a n 
tegui y Blanco . 

Burgos. — Pacheco; Monasterio, 
P e s t a ñ a . Carmelo; Zamanil lo, Nano; 
F a u s t i , Argos, Angel, Rosque y • , I a r -

tinet. - - M E N C H E T A 
C O M E N T A R I O 

Val lado l id .—Él partido E u r o p a 
Delicias - Burgos r e v e s t í a gran im
portancia, ya que el vencedor de es
te encuentro pasar ía a i primer pues
to de la tabla. Por eso, t a m b i é n , l a 
e x p e c t a c i ó n fue grande* y los dos 
equipos-pusieron a c o n t r i b u c i ó n gran 
entusiasmo para adjudicarse .los 
puntos. H a sido un partido • de po
der a poder, en el que los burgale-
ses dominaron m á s territorialmente. 
S in . embargo, fueron menos efecti
vos, porque t a m b i é n es cierto que la 
defensa local se e m p l e ó con ener
g í a y acierto para desbaratar. todos 
los intentos del conjunto forastero. 

A r a n d a (De nuestro corres-, de Perp iñán- tan sólo uno, lo que 
ponsal).—Se esperaba ia confir-j refleja el dominio gimnástico. A 
maclon de la rehabilitación de la1' partir del minuto 35,, diez , antes 
Gimnástica Arandina, pero no [ de terminar, como indicábamos 
se llegó a sospechar que a q u e l l a ; ^ ^ ^ ^ ^ 
fuera con un resultado tan c o n - ; » £ * a s s ^ ^ 
tundente comó el obtenido el dc-| 1" ^ * * 
mingo sobre el Plasencia, úf\\ I J J C 
equipo qu? normalmente ha íi ' 
gurádo siempre entre los me jo 
res del grupo. . 

La tarde, 
fría, no era 
fútbol y por eso la taquilla tío1 
registró lo que debiera haber si-1 

.do, pero los que no fueron ten-1 
drán' que lamentarlo por haber
se perdido uno de los mejores 
encuentros qúe se pueden pre
sentar en nuQstro campo de de
portes. , 

Desde el comienzo el avance 
del conjunto local se convierte 
en un coñs'tante acoso, sin des
mayo, que hace intervenir a Nú-
ñez casi ininterrumpidamente 
para salvar a su eqúípo de una 
goleada que al f in se habría de 
producir, aunque no .tanto de 
haber estado otro guardameta 
bajo los palos. En el minuto 13, 
aprovechando una salida en M l -
53 de Núñez 

Madrid. —Resultado provisto 
nal del escrutinio de las Apuestas 
Mutuas Deportivas Benéficas co
rrespondiente a.la quinta jorna
da de Liga del día 9 de Octubre 
de 1960: 

Apuestas: 7.454.986. 
Recaudación: 22.364.958 pese 

tas. 
55 de premios: 12.300.726,90. 
Reparto de premios: 6.160.3,69,45 

a repartir entre 52 acertantes de 
14, 118.276,20 pesetas cada uno. 

6.150.369,45 a repartir entre 
1.694 más aproximados de 13 a 

, 3.834,30 cada uno.—Alfil. ' 
Arias remata a la:i>csQcv>QQcs^^^ 

red el sexto córner que se ;saca 
contra la puerta visitante. El 
vmismo Arias, en el minuto 24, 
aumenta el tanteo al rematar de 
cabeza otro córner. Parece que 
los locales, en los últimos diez 
minutos de esta parte,. decaen 
un poco y ̂ tienen que aguantar 
los ataques forasteros, Pero se 
llega- al descanso con e l resulta
do indicado de 2 a 0. 

En la continuación v u e l v e n 
los gimnásticos lá sus ataques y 
en el minuto 9 se origina un pe
loteo en la puerta de Núñez, que 
éste no puede controlar y es esta 

' vez 'Angel quien márca el ter
cer tanto. A continuación se in
troducen algunos cambios en las 
líneas locales por haber resulta
do lesionado Saugar, quien ha
ciendo gala de gran pundonor 
ho Se retira .del terreno de jue
go y pasa de extremo izquierda; 
Arias ocupa el puesto de inte
rior, Laguna él de centro y An
gel baja a la defensa. Llegamos 
-al minuto 32 y Órdax es el en
cargado de. marcar el c u a r to 
tanto, para cinco minutes más 
tárde cerrar la cuenta, el mismo 
Crdax, con ¿1 quinto. Los extre
meños so esfúerzán por marcar 
el tanto del honor, pefo el cole
giado pita el final del encuentro 
con eí resultado de 5 a 0. ' 

En el minuto 27 de la primera 
parte se habían sacado ocho cor
ners contra la puerta defendida 
por Núnez, mientras contra la 

Campeonato jHyeñil de 
fútbol «La Casera» 

Resultados de los partidos ju 
gados el domingq¿ . 

San Felices, 2; Gamonal,. 3-
San Juan, 2; Leones JOC, 1. 
5. Miguel, 1; C. Atlético JOC, 1 
D. Delicias, 4; San Gil , 3. 
San Lesmes, 1; Vadillos, 3. 

J. G. E. P. F . C. P. 

Sv Miguel 7 5 2 0 30 2 1 
San Juan 7 4 3 0 18 1 11 
Atlético Jocc 6 3 3 0 11 3 9 
S, Felices 7 3 . 2 2 14 . 8 8 
Gamonal 7 4 O 3 11 12- 8 
Leones Jocc / 2 2 3 11 17 6 
Vadillos . 6 3 0 3 9 12 6 
Delicias 7 1 1 5 6 24 2, 
S. Lesmes_ 7 0 2 5 6 24 2 

Nota.—üil D. Delicias figura 
con un punto menos por sanción. 
PARTIDOS Y CAMPOS PARA 

M A i ANA 
Campo de la Milanera. — A 

las S,30 de ia mañana , C. D. San 
Miguel - D. San G i l ; a, las 11 de 
la mañana , D/, Delicias - C. D. 
San Juan y a las 12,30 de la ma-
ñanal D. Vadillos - D. San Feli
ces. ' , / 

Campo de ia Maestranza.— A 
las 10 de la mañana , C. D'. Leo-

^nes J. 0."C. - D.- San Lesmés y 
a das 11,30 de la mañana , D 
Gamonal - . a Atlético l Q. C. 

anteriormente, se prod u j o l a , 
reacción extremeña y todo pare
cía iba a cambiar e í cariz del 
partido, puesto que durante esos 
diez minutos forzaron cinco Cor
ners, pero todo quedó en Oso. En 
total fueron doce los corners que 
sacó la Gimnást ica y siete íc* 
contrarios. •' 

E l colegiado,' vallisoletano se- • 
ñor Santamar ía , que hizo un 
büen arbitraje a pesar de que el 
público creyó que había omitido 
un tanto en la primera parte, 
que hubiera sido el tercero, aun-s 
que n i eí linter ni .los mismos j u 
gadores lo reconocieron, alineó , 
a los equipos de la siguiente 
forma; 

Plasendia.—Núñez; Leal,- .Ma
ta, Castín; Moncho, Félipe; 
Fuentes, Nito,. Carmeño, Díaz, 
Chuzo. 

Arandina.—Perpiñán; Gango- ' 
so. Jurado,. Saugar; Lauren, M i 
randa; . Ordax, De Vena, Angel, 
Laguna, Arias. 

El contraste del partido del 
domingo con los anteriores que 
se jugaron ño ha podido ser ma-

' yor y nuestra crónica se ajusta 
a la realidad de los hechos. En 
aqupllas reseñas llegamos, inclu
so a decir que no se salvó na- . 
die del desastre, mientras que 
ahora tenemos que reconocer 
que jugó todo el equipo, que to
dos pusieron^todo, que hicieron 
un magnifico juego de conjun
to, con un buen planteamiento 
del partido, de acuerdo con las 
necesidades del mismo, contribu
yendo todos al mayor éxito, .en 
el que no estuvo ausente el pú
blico que desde el primei* mo-
miento alenltó a los suyos, sin 
que por eso dejase de aplaudir 
las buenas jugadas del contra
rio. Otra cosa no se puede decir 
del mejor de los encuentros que 
hemos presenciado en el campo 
de Educación y Descanso. 

Los extremeños fueron dignos 
contrincantes de los blanquiazu
les. Juegan bien/ se pasán bien 
la pelota, pero tuvieron la ma
la suerte de sus • desaciertos en 
les remates. Lucharon 'hasta el 
final sin decaer su ánimo, n i su 
moral,-pese Si tanteo %dverso y 
su coiribatividád bien mereció el 
tanto del honor qué no pudieron 
lograr a pesar, de sus esfuerzos 
por conseguirlo. La- Gimnást ica 
no se contentó con ganar, sino^ 
que se impuso la tarea de que 
su .portería no fuerá perforada 
y lo consiguió obteniendo en su 
primera victoria de ,1a tempora
da el mayor resultado *d« la 
jefrnada. 
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L a s c l a s e s c o m e n z a r á n 

e l j u e v e s 

Hoy, martes, a las once de la 
mañana , en ;la Iglesia parroquial 
do San Cosme, se celebrará la 
misa conmemorativa de-la-aper
tura de curso en el Instituto de 
Enseñanza Media "Cardenal L6 
pez fie Mendoza"-

Bebido a las obras que se es
t á n efectuando en dicho Centro, 
no habrá el tradicional acto aca
démico. 

Las,. clases d a r á n comienzo ei 
jueve's próximo, día . 13. 

A s a m b l e a 
cl@ la O . N . U I I 

(Viane de pr imera p á g i n a ) 

« A f r i c a • ' ;—dijo—8e*©stá encontran
do a s í m i s m o » . 

Seku T u r é a c u s ó a «c ier tos re 
p r e s e n t a n t e s » de l a s Naciones U n i 
das de « c o m p l i c i d a d en l a s e c e s i ó n 
y el caos del Congo» . P o r otra par
te, a p o y ó l a p r o p o s i c i ó n del prest-
dente de G h a n a , N k r u m a h , p i r a 
cfríe, continuando. ©1 puesto de se
cretario general, sean t a m b i é n , noto-
brados tres vicesecretarios en re
p r e s e n t a c i ó n de las naciones ó c c i -
dejitales, comunistas y neutrales. 

E l presidente guineano h a b l ó du
rante dos horas y 25 m i n u t o s * i e n -
do su discurso uho de los m á s l a r 
gos que se h a n escuchado en l a a c 
tua l asamblea. K r ü s c h e f y , otros 
d e l e g a d ó s acogieron las palabras 
ido T u r é con u n a gran o v a c i ó n . 

ÍEl jefe de l a d e l e g a c i ó n de l a 
¿FederaOión Malaya , r e a f i r m ó l a re 

suelta, o p o s i ó l ó n de s u p a í s , a « t o d a s 
las formas de co lo idaUsmo» . « l i a s 
herrumbrosas cadenas del ooloní^'-
í i s m o en el ocaso —-dijo— t o d a v í a 
tienen aherrojados a • millonéfs do 
personas en algunas pactes ,• d^l 
Mundo. P e r o m ú o h o s millones m f e 
l i an c a í d o v í c t i m a s de u n a nueva 
y m á s s iniestra forma de domin*-
c i ó n l a : del _ oomimismo m u n d l a í » . 

P i d i ó el derecho de autodetermi
n a c i ó n p a r a e l pueblo , argelino \y 
se l a m e n t ó de que á c ó n t e c l n i i e n t o s 
recientes 'hayan disminuido vías es
peranzas de negociaciones, t 

•"Él delegado tunecino m a n i f e s t é 
que su p a í s era* Opuesto "a l a -proí-
puesta s o v i é t i c a de que el ,c í t fgo idc 
secretario g e n é r a i de las Naciones 
Unidas fuera reemplazado por ra» 
txiunvJrato, 

S é m o s t r ó partidario de pr ivar a | 
Consejo r de Seguridad ' del derecho 
do veto concedido a los d n c o miem
bros permanentes. 

R e f i r i é n d o s e a Argel ia , a l a que 
* c a l i f i c ó de << n a c i ó n h e r m a n a » de 
T ú n e z m a n i f e s t ó que ^ 

' iinm llevado a cabo p ó r las Naclo-
« e s Unidas parepe^Ja m e j o r ' solu
c i ó n ; • • ^ ''^ , . •> 

E n lo relativo a l a cr i s i s del C o n 
go, d e c l a r ó que B é l g i c a debe " a s u 
m i r l a responsabilidad de s u remi-
s i ó n en l a f o r m a c i ó n de los l í d e 
res c o n g o l e ñ o s para q u é l a Joven 
r e p ú b l i c a a fr icana pudiera asumir 
hi responsabilidad de sus p r o p i o » 
asuntos. 
B ' E C L A B A C I O N E S 

JLoUdres.—El jefe del Gobierno de 
l a India^ N é h r u , h a conversado con 
ios periodistas en e l aeropuerto de 
íl /ondres, donde N e h r u h a permane
cido durante u n a hora y media, c a 
mino d é l a I n d i a , procedente do 
N u e v a Y o r k . 

Preguntado por su o p i n i ó n de | a 
actitud de K r ü s c h e f en l a O J í . U . 
N e h r u l r e p l i c ó : « E s u n a pena que 
todo el mundo sintiera enfado con 
lodo el mondo en la. O. N . U . E l 
enfado a u m e n t ó d e s p u é s d é l a l ié* 
ga da de K r ü s c h e f » , 

E n r e l a c i ó n con e l ingreso de l a 
C h i n a ro ja en l a O . N . U ^ N e h r u 
é ó m é n t ó i; «Progres lv 'ámente , las 
votaciones v a n m á s y i p á s é n fa
vor de l a i n c l u s i ó n . E s t a vez s ó l o 
hubo una m a y o r í a de cuatro en 
contra. No tengo l a menor duda 

•da que és^a es l a ú l t i m a v o t a c i ó n 
en contraj q u é se desarrolla en l a 
O . N . JJ, sobre este temav—Efe. 

D l A n i O D E B Ü R d O S 
l • * • , -•••i i 

Marte«, 11 de Octubre de 19flo 

Se hace público el Decreto 
qué ordena la retribución del 

por cuenta ajena 
L o i n s e r t a e l " B o l e t í n oficial 

Madrid. — Correspondiente al 
Ministerio de #abago, mañana 
publicará el "Boletín Oficial del 
Estado" un decreto ordenando ia 
retribución del trabajo por cuen-
t i l £1 j^03 

Se considepa renta de trabajo, 
a los efectc& de las normas de este 
Decreto, la1 participación que co
rresponde al esfuerzo laboral hu
mano cñ el ciírso y en los resul
tados del proceso de producción 
de bleiies o sá:Vicios. L a renta de 
trabajo incluye, tanto los emo
lumentos que corresponden a la 
labor realizada por cuenta y de
pendencia 'ajena, edmo los que se 
perciben en régimen de trabajo 
autónomo y lo que se . naga al 
empresario por su actividad per
sonal- al "servicio de. la empresa 
que dir ige. ' , , 4. , 

L a 'renta t̂ el trabajo efectuado 
pof,¡cuenta ajena'comprende to
das las perceiíC lonas .con que es 
retribuido -m entre ellas, como ba-

logal o a Virtud del convenio co
lectivo o Individual, se entende
r á n que corresponden a la jor
nada legal completa. SI se reali
zase otra de menor duración, el 
salarlo , experimentará la re
ducción proporcional correspon
diente. . 

La determinación del salario 
Trabajo, oídos el Consejo de 
Ttr abajo, oídos el Consejo de 
Trabajo y la Organización sindi
cal, en cuanto al señalamiento de 
los mínimos obligatorios genera
les; respetando dichos mínimos, 
a la organización sindical, repre
sentante de empresarios, técnicos 
y trabajadores, mediante conve
nios colectivos pact/ados con arre
glo a la legislación vigente, y, 
con sujeción a lo dispuesto ante
riormente, al empresario y, al 
trabajador mediante contratos 
individuales. 
• El esfuerzo y el rendimiento 
mínimo legales se re t r ibuirán en 

sica, el s(alario. Se entiende pon el salarlo, también mínimo y 
sarrio o sueldo la remuneración * Obligatorio, de manera igual cua-
en dinero :o en especie que pcrcl-. quiera que sea la situación 
be el trabajador por cuenta OÍ ^ 0 ^ ^ ^ medio empresarial, 
bajo dependencia ajena, bien por; donde el trabajo se preste u otras 
unidad de tiempo o de obra, por; circunstancias análogas, 
plazos determinados o por ^TÜ-] 
clón^indeflnldá cómo contrapres-
taclon directa' y pór razón exclu
siva del esfuerzo que realiza y del 
resultado qltó- con él obtiene. | 

De acuerdo con esto, forman; 
parte del salarlo las percepciones 

Mujer: tú misma podrás 
confeccionar tas prendas de 
la canastilla para tus hijos 
si aáistes al curso de S. F.. (jue 
comenzará el próximo (ña 17. 

T m es noto pmíi 
íe n a m \ m m eolie o d 
p M l e E L D l I j M e í 

Spencer ( T o w a ) . - ~ E l ex-presiden-
te H a r r y T r u m a n h a declarado que 
el ep partidario de qire un presi
dente norteamericiano «no se r e ú n a 
nunca con K r ü s c h e f » , a no ser que 
existan m á s g a r a n t í a s de é x i t o que 
en la actualidad para mejorar 1 
t e n s i ó n mundial .—Efe. 
D E C L A R A C I O N E S D E K E N N E D Y 

Nueva Y o r k . — E l s e n a ñ o r John F 
Kennedy h a ofrecido en K e n t u c k y 
u n programa de cinco puntos, que, 
s e g ú n él, tiene por finalidad corre
gir los grandes errores cometidos 
por l a a d m i n i s t r a c i ó n de Eisenho-
wer en Afr ica . E n un programa de 
televis ión, , Kennedy expuso este pro
grama, que consiste en lo siguiente: 

1. —Debemos estar a l lado del cre-r 
ciento nacionalismo de A f r i c a . 

2. —Debemos hacer de las N a c i ó 
nes Unidas el instrumento central 
de nuestras e n e r g í a s y de nuestra 
po l í t i ca en Afr ica , de m a n e r a que 
loa E E . U U . se ganen el apoyo y l a 
confianza de l a m a y o r í a do los pue
blos africanos. 

3. — L o s É E . U Ü . deben incremen 
tar el n ú m e r o dó estudiantes a fr i ca 
nos que acuden a las universida 
des norteamericanas. Debe ser crea 
do un 'fondo de desarrollo ínter 
africano para la e d u c a c i ó n , en el 
que formen parte los E s t a d o s a fr i 
canos. 

4. — L o s E E . U U . deben « s t a b l e c e r 
u n fondo do p r é s t a m o s de desarro
llo multilaterales, dirigidos poí* las 
naciones occidentales y africanas, 
con el apoyo de todos los aliados oc
cidentales de manera que, mediante 
créd i tos , se cubran todas las nece
sidades p ú b l i c a s . —$ 

5. —Deben, ser estimuladas todas 
las inversiones privadas en A f r i 
ca .—Efe . 

Rafael Pedroso, que sufrió un fuerte 
paletazo, ovacionado en Barcelona 
U n r e j o n e a d o r , y t r e s j ó v e n e s n ó v l l l e r o s 

h a c e n m a ñ a n a . s u ^ p r e s e n t a c í ó n e n B u r g o s 

Pocos años hemos conocido ganadero, francés Caunas. h m i 

Un teniente coronel y su esposa 
pierden la vida a causa de un acci
dente de carretera en Lojo (Granado) 
Tres hombres perecieron, víct imas de 
ua tremendo choque, en Castellór» 

siguientes: la remuneración mi - - E s g ^ s ^ É ^ s e ^ g ^ 
mma señalada con carácter oaii-
gá^ríó-f iór ' el ••Ministerio de Tra
bajo y ios complementos a l a : 
misma convenidos por pacto siiv1 
dícai colectivo o individualmen
te entre las empresas y trabaja-•; 
dores; las primas de antigüe- , 
dad ! óbllgátoria; la remunera-1 
cibn ób:igatorla o pactada de ios 
descansa dominicales, efectos y 
de vacaciones y demás análogos;: 
las, primas .devengadas por clr-
Cuastáncias especiales del trabajo i 
jprestaíkv tales coi^o el de carác- i 
ter. nocturno y los "penosos, insa-j 
íubreg,- jDeligrpsos o cualquiera' 
otros de natúfaleza similar; las 
Cantidades, que ob1 igatorlamente; 
háyan de abonarse por tiempo de. 
espera;, reserva o interrupción; 
d'ér t rabajó; las 'pagas extraordi-1 
narias' legales o pactadas; las p r i -
mas, premios y comisiones y cual
quiera otra modalidad de rernur j 
neraclón con incentivo; el valor 
de los servicios que disfrute el tra
ba jador, tales como Vivienda, ex--
plotaclón de tierras de labor, 
Combustible, agua, energía y 
otros • similares en • especies; el 
importe de la manutención y 
aiójamiento- facilitados por la 
émpreéa, y cualquiera otra per
cepción- que reciba el trabajador 
énr* compensación directa de su 
esfuerzo y rendimiento. 

'No forman parto del salario: 
las: prestaciones de carácter fa
miliar- los. pluses 'de carestía de 
vida, salvo que se establezcan con 
carácter permanente al determi
n a r e / e l salarió mínimo, obliga
torio, en cuyo caso se considera 
r án como formando- parte, de 
éste; las prestaciones e indemni
zaciones .de la seguridad social; 
las cantidades que se abonen en 
concepto dé dietas, gastos de via
je o de locomoción, etc.; las'in
demnizaciones correspondientes a 
suspensiones o despidos; la 'par
ticipación dirécta en los benefi
cios de. la empresa, salvo que se 
hubiera convenido que dicha 
participación constituya total o 

-parcialmente la remuneración, 
directa del trabajo, y las cantida
des en especio o en metálico que 
libremente concedan las einpre-
sas.. a sus trabajadores. Tales 
asignaciones, aunque se establez
can de manera fija, no son com 
pensablcs ni absorbibles por otros 
conceptos de retribución del tra 

Castellón de la Plana. — Tres 
Personas murieron y otra se en
cuentra en grave estado en un 
choque entre el automóvil en 
que viajaban, contra un camión, 
en el kilómetro nueve de la ca
rretera de Villarreal de los I n 
fantes a Onda. Las víctimas, to
das .naturales de Castellón de la 
Plana, son: Pedro • Museros Sa-

. b.ater,. de 45 años, propietario y 
conductor del turismo, que mu
rió en el acto; su esposa, Josefa 
Recátala Roseil, de 42, que mu
rió poco después de su ingreso 
en ol hospital, y Ramón Bellido 
Marqués, de 40 años, que murió 
también poco después del acci
dente, l a esposa üs éste, Tere
sa Albert Barbera, sufrió graví
simas heridas. 

El accidenté ocurrió porque al 
atravesar un ciclista en la ca-
rretéra, el conductor del camión S © £ £ ^ S © £ ^ S £ í £ ^ 
matrícula provisional CS—50.532, 
José Baniel Saura, realizó un v i - O 

tes'a diversos puertos de Vizca
ya y Giiipúzcoa, así como-toda 
la flota loca].—Cifra. 
F A T A L D E S P R E N D I M I E N T O 

Oviedo. — A consecuencia de u n 
desprendimiento de t ierras r e s u l t ó 
muerto el obrero Jul io R o d r í g u e z 
Garc ía , que trabajaba en l a m i n a 
Saja Antonio, do H u l l e r a E s p a ñ o l a , 
en é o s a l l e r . — C i f r a . 
P E A T O N M t l E B T O E N I A 

• A C E R A 
J a é n . — U i í hombre resulto muerto 

por atropello de u n c a m i ó n en el 
lugar de Puer ta de B a r r e r a , , de es
ta capital, en la confluencia de las 
carreteras de G r a n a d a y Madrid. 

Antonio Ortega Romano fue a l 
canzado cuando estaba en l a acera 
por v/n c a m i ó n que le c a u s ó tan 

, graves heridas q u é f a l l e c i ó en el 
acto.—Cifra. 

raje y no pudo evitar el choque 
con el automóvil, que iba en di
rección contraria y que quedó 
destrozado.—Cifra. 
SE MATA UN MATRIMONIO 

EN ACCIDENTE DE 
CARRETERA 
Loja (Granada).— Dos perso-

ñas han resultado muertas en 
accidente de circulación ocurri
do esta tarde en el ki lómetro 
475 de la carretera Bailen a Má
laga El cocho matrícula" Melílla 
3839, conducido por José Pérez ? 
Pérez, se estrelló contra •él ca
mión Valencia 50517í, conducido 
por su dueño, José Romero Pa
dilla. 

La causa del accidente fue mo
tivado por rotura de los , frenos. 

a s a r i e i t i p o 
f 3 í t $ 6 7 S $ M tf 

bajador y aumentos posterioresI Resultaron muertos el teniente 
legales o pactados, n i dan derei coronel-don Elpidio Santos Gar-
cho a reclamación si se reducen ola y su esposa doña Concepción 
O suprimen, , • Mart ín Pinillos y herido el co-

- Los salarios determinados porf mandante don Ricardo Esquivias 
tierripo fijo -—ano, mes, semana; Franco. Las víctimas fueron tras- » 
o d ía—bien mediante disposición 

AS INFORMACION NACIONAL 
(Viene de primera pág.) • 

por jefes, oficiales, suboficiales y 
tropas del B e n e m é r i t o Instituto, a s í 
como por n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o . 

.̂ Sl arzobispo de S i ó u y vicario 
genera l castrense, doctor Alonso 
^íuñDysrro , revestido de pontifical, 
proced ió a l a c o r o n a c i ó n de la ima
gen de Nues tra S e ñ o r a y e l Div ino 
WíñOi con coronas de p lata dorada, 
adornadas oon. pedrer ía , . mientras 
loe fieles entonaban el himno a , l a 
V irgen del P i l a r . — C i f r a . 
S A ^ Z O B B I O , E N Z A R A G O Z A 

Z a r a g o z a . — E s t a tarde, e a el p a r a 
ninfo de l a Universidad, se c e l e b r ó ' 
el solemne acto inaugural del nue
vo curso de l a E s c u e l a Social d e ' 
Zaragoza. P a r a presidirlo l l e g ó d e ' 
M a d r i d el ministro do TrabaJo# se-1 
ñ o r Sanz O r í i o , que. en e l mismo ac~ ; 
lo impuso l a Medal la del T r a b a j o i 
« l direotor de l a E s c u e l a y ex-rec-
ter do la Univers idad de , Zaragcaia, 
doctor Miguel Sancho Izquierdo, 
O F R E N D A D E F L O R E S 

M a d r i d . — E l ieniento do alcalde, 
s e ñ o r Alvarez , Molina, en represen
t a c i ó n "del Conde de Mayalde, h a 
depositado esta m a ñ a n a a n t e l a 
imagen de Nues tra S e ñ o r a de l a 
A l m ü d e n a , las flores que enviadas 
por la F r a t e r n i d a d Iberoamericana 
de Méj i co l legaron ayer a Madrid 
para, ofrendarlas a l a V irgen del 
P i lar , P a t r o n a de'Xa Hispanidad. R e - i 
r i b i ó la ofrenda el obispo ^ auxi l iar j 
rie Madrid, doctor G a r c í a Lah igue -
r a , q W p r e s i d í a el cabildo catedral. 
Asist ieron a l acto, a d e m á s , el doc
tor G u t i é r r e z Cblomer, representan
te en Madr id de la Fra tern idad Ibe 
roamericana y el s e ñ o r Novillo, je
fe de l a S e c c i ó n de C u l t u r a del 
Ayuntamiento de Madrid. E s t a ^ flo
res s e r á n enviadas a Zaragoza, don
de el dia 12 s e r á n ofrecidas a l a 
V i r g e n del P i l a r . — C i f r a . 
F E R I A TMTWTT. 

A g r i c u l t u r a , don Santiago Pardo 
C a n a l í s , h á inaugurado a pr imera 
hora de, l a tarde l a feria m ó v i l de 
Ja a l i m e n t a c i ó n , ganadera, que cons
ta de cuatro elementos m ó v i l e s . L e 
a c o m p a ñ a n él; director general á e 
G a n a d e r í a , j e f é .de los Bervlcios de 
C o n c e n t r a c i ó n Parce lar ia , delegado 
nacional del Servicio del Trigo, *j|ef8 
del Sindicato d é G a n a d e r í a , ex-ml-
nlstro don Car los R e i n Segura y n u 
merosos ingenieros. . , 

E l s e ñ o r P a r d o - C a n a l í s 'recorrió 
l a F e r i a en l a que se reflejan loa 
principales alimentos, adecuados pa
r a todas las especies ganaderas y 
a los s istemas do v u l g a r i z a c i ó n de 
la t é c n i c a al imenticia. 

E s t a feria h a recorrido, desde 
Mayo, las provincias de L é r i d a , L o 
groño , B ^ ^ ó , , Santander, Gi jón , L u 
go,- Orense. Pontevedra, L a C o r u ñ a 
y Sevi l la , y laá ciudades de T o r r e l a -
vega, Santiago do Compostela y M é -
rlda . Desde M a d r i d se t r a s l a d a r á a 
Zaragoza, V a l e n c i a , , Reus , Balaguer 
y V l c h , Antes do E s p a ñ a estuvo eg 
I ta l ia , donde hizo Un amplio reco
rrido y posiblemente s e r á montada 
en F r a n c i a y Alemania .—Cifra . 

D E L E G A C I O N E G I P C I A E N 
M A D R I D 

M a d r i d . — D e G i n e b r a h a llegado 
a l aeropuerto de B a r a j a s u n grupo 
do altas , personalidades egipcias, 
presidido por el genera] Mohamed 
H a s s á n Sobeh, del Instituto de C o 
l o n i z a c i ó n de Egipto . S e g ú n h a ma
nifestado, s u v iaje tiene por objeto 
yis i tar las grandes obras de r e g a d í o 
de riuestro. país , principalmente las 
de riego por a s p e r s i ó n . R e c o r r e r á n 
el Sur 4<5 E s p a ñ a , por presentar es
ta zona c a r a c t e r í s t i c a s similares a 
las de extengas porciones de «terre
na de s u p a í s . L o s miembros de es-

ÍLSf i !^?6!1 . ^ « « V recibidos por ÍM .Puerto ^55 embarcaciones que 

ladadas a una clínica de urgen
cia de esta ciudad.—Cifra. 
DOS MOTOCICLISTAS 

M UERTOS 
^ Murcia.— En la carretera de 
Murcia a Alicante, en las cer
canías del pueblo de Monteagu-
do, resultaron muertos en acci
dente de circulación, R a m ó n Ro
dríguez Martínez, de 59 años y 
Josó Manzanera Fabra, de 42 
ambos casados, agricultores y ve
cinos .dej Oatral (Alicante). Se 
dirigían en una motocicleta a 
la capital murciana y • al preten-
der adelantar 51 un camión, otro 
vehículo de gran tonelaje, que 
marchaba en; dirección contra
ria, se cruzó, chocando la moto-
^ e t a con el faro delantero de 
este ultimo coche, y después con 
el guardabarro trasero. A causa 
^ . t r e m e n d o golpe, salieron des
pedidos violentamente contra los 
adoquines de la calzada. Murió 
en el acto R a m ó n Rodríguez 
Martínez y su compañero suír ió 
tan graves heridas, que falleció 
al ingresar en el hospital. 
IMPRESIONANTE TORMEN

TA SOBRE CASTRO 
j URDIALES 

Castro Urdíales.— Durante to
da la noche y parte de esta ma
ñana , descargó sobre la comar
ca una impresionante tormenta 
de agua, acompañada .de. fuerte 
viento y gran aparato eléctri
co. Hasta el momento no se tie
nen noticias de haber&e regis
trado desgracias personales. 

En el pueblo de Islares, un ra-
Yo cayo en un establo donde h á -
pia ocho vacas, matando a cua
tro de ellas que eran propiedad 
ae don Celestino Pérez, 'presi
dente de la Hermandad Sindical 
de Labradores y Ganaderos de 
Castro- Urdíales. E l ganado no 
estaba asegurado y la pérdida 
representa unas 40.000 pesetas 

A consecuencia del temporal en 
el mar, se han refugiado en es-

GRUCIGRAMA 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 E s t a b l e c i 

miento de bebidas. 2 E n l a baraja . 
S Chaquetas de gamuza. 4 Juez tur
co,—Medidas de longitud. 5 Habitan. 
-—Terreno para edificar. 6 Interjec
c ión .—Tej ido grosero de lana. 7. 
Ruidos acompasados.—Extremos de 
u n a cuerda. 8 Despejado.—^Utilizar. 
9 D a b a n vueltas en c í rcu lo . 10 I n 
sulsas. 11 S e ñ a l de socorro. 

V E R T I C A L E S . — 1 Adverbio. 2 I m 
p r e s i ó n que en la retina del ojo pro
duce l á luz' reflejada por los cuer
pos. 3 R e p a r a r el casco de u n a n a 
ve. 4 Bebida re fre scante .—Deír io s t ra -
tivo, en plural , 5 Espec i e de ca l 
zado.—Abandonados. 6 L ío .—Quiso . 
7 Batracios.—-Vasijas grandes de 
madera, para l íquidos . 8 Saludable. 
—Plantas medicinales. 9 Condlmon-
taban. 1Q Gueto. 11 Nive l . 

S o l u c i ó n a l c r u c i g r f a m a 

b n t e r i o r 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 Mes,—Con. 2 
A t a r , — R a á o , 3 R e j o s . — P e ñ ó n . 4 R e 
dimidos. 5 Ñ á p e l e s , 6 Befas . 7 N a 
daran, 8 M i m ó s e n o s . 9 C a p ó n . — S o 
tas. 10 Ajos .—SalL 11 Son;—Sal, 

V E R T I C A L E S , — 1 Mar .—Cas , 2 
Eter ,—Majo , 3 S a j e n — N i p ó n . 4 R o 
d á b a m o s , 5 S ipedón . 6 Mofas. 7 P i 
lares. 8 R e m á s e m o s . 9 C a ñ o s . — N o -
t á s , 10 Osos,—Sala. 11 Non.—Sil 

una temporada tan movida en 
nuestra plaza cómo la del pre
sente. Han abundado los festejos 
do todo, orden, ofrecidos con el¡ 
mejor propósito por la empresa 
"Jumill ímo", lo que siempre re
dunda en el aumento de la afi
ción. Ahora, para dar el cerro
jazo a esa temporada tan guaja
da de programas, nos sirve, en 
la Fiesta de la Hispanidad, una 
novillada do grandes atractivos. 
El cartel confeccionado es el si
guiente: Siete novillos do don 
Juan Tabernero, de Salamanca, 
para el rejoneador don Cándido 
López-Chaves Galache y los jó
venes novilleros Emilio Fernán
dez "Rubio do Sevilla", Fran
cisco Rodríguez "Paqufro" y Die 
go Francisco. De todos ellos te
nemos magníficas referencias, ya 
que en repetidas ocasiones hemos 
leído elogiosos juicios críticos 
sobro sus actuaciones en distin
tos ruedos. 

Los aficiondaos que ayer lu
nes vieron en íos corrales a los 
astados, de don Juan Tabernero 
hablan elogiosamente de. lá pre 
sentación del ganado, ya que to
dos íos novillos son muy bonitos 
y están gordos y lustrosos. 

Esta tarde se abrirá el despa 
cho de localidades para este íes-
tejo y si el tiempo acompaña, la 
plaza puede registrar una buena 
orí ti* Eid B, 
PEDROSA, OVACIONADO EN 

BARCELONA 
Barcelona. — P l a z a « M o n u m e n t a l » 

Regu lar entrada. U n novillo de C á 
m a r á y seis toros de A u r o r a y Leo 
poldo L a m a m i é de Cla i rac , que a 
pesar de su buena presencia fue
ron mansos, broncos y de poca co 
dicia. E l ú l t i m o r e s u l t ó muy p é l i -
grosp, 

Don Antonio Moreda, en el de .re 
jones fue- oyacionado y dio l a vuel 
ta a l r u e d o / R a f a e l P e d r e s a ovacio 
nado con la capa en su primero 
F a e n a con naturales redondos y de 
pecho, para pinchazo y media es 
tocada. Ovac ión , E n el otro recibe 
un palotazo a l dar una manoletina 
P a s a a la e n f e r m e r í a y es a s i s t í 
do de una c o n t u s i ó n en el brazo de 
p r o n ó s t i c o leve, que le impide con 
tinuar l a lidia. No obstante, se des 
hizo de s u enemigo antes de ser cu 
rado de pinchazo y^ u n a corta y des 
cabello. Ovacionado a l ret irarse 
la e n f e r m e r í a . 

J o a q u í n B e r n a d ó faena a r t í s t i c a 
para media estocada. O v a c i ó n , peti 
c i ó n y vuelta. E n el segundo fue 

, aplaudido. 
F e r m í n Murillo bien con la capa 

en sus dos enemigos. A su primero 
le hizo una faena a base de dere
chazos naturales y de pecho, para 
una estocada. O v a c i ó n , u n a oreja y 
vuelta, A l sexto, di f íc i l y peligroso, 
lo toreó con mucho valor, P i n c h a 
zo y estocada. Aplausos ,—Cifra. 
OTROS FESTEJOS DEL 

DOMINGO 
En la primera corrida de las 

ferias del Pilar, celebrada en Za
ragoza, hubo lleno. Fueron lidia
dos tres toros de Garci Grande- y 
otros tres de Pío Tabernero, bien ' 
presentados y que dieron buen 
juego, excepto el segundo. Gre
gorio Sánchez fue aplaudido en 
su primero y lo concedieron dos * 
orejas y rabo en ' el cuarto. A 
esto toro so le dió la vuelta al 
ruedo. Chamaco, mal en su pr i 
mero y oreja y vuelta en el quin- j 
to. Paco Camiho, ovacionado ón¡ 
uno y dos orejas y un rabo pn ef 
último. Los, tres matadores' fue- j 
ron despedidos con aplausos. F i 
gobernador civil , a propuesta del 
jefe superior de Policía, impuso 
una multa de 5/000 pesetas' a i , 
matador de toros Paco Camino.1, 
por haber pedido e l cambio de 
suerte, durante la lidia de su pri-i 
mer toro. j 

También hubo corrida en Pal
ma de Mallorca, con ganado do 
Arauz de Robles. Mario Cabré, 

^que se despedía del público, mai 
en uno y oreja y vuelta en el 
cuarto. "Pedrés" triunfó en los 
dos y cortó tres orejas. Pepo Cá-
ceres ovacionado en los dos. Ca
bré y "Pedrés" fueron paseados 
a hombros. 

lío Redondo oyó aplausos, "Fa 
cultades" corto una oreja y Ro
berto7 Palafox no hizo nada en 
sus dos enemigos, 
LOS FESTEJOS DE A Y E R 

Zaragoza.—Segunda de feria. 
Tardo ventosa y plaza llena. Sois! 
toros do José Quesada, grandes j 
y difíciles. "Pedrés" escuchó pro-; 
testas en los dos. Diego Puerta, 
una oVeja en su primero y mal 
en el otro. Paco Camino, protes
tas en los das. 

En la novillada celebrada en 
Peñaíroya, el rejoneador don A l 
varo Domecq (hijo) obtuvo un 
gran triunfo y le concedieron las 
dos orejas y el rabó del novillo 
do don Manuel Camacho. En l i 
dia ordinaria, Manuel Benítez 
"El Cordobés" alcanzó un gran 
triunfo en los tres novillos que 
estoqueó. Le- concedieron cinco 
orejas y un rabo, dió cinco vuel
tas al ruedo y pie sacado a hom
bros. 

t m 

m d i pito 
lt[IIM!D El M f t 

F u e r o n a c o m p a ñ a d a s ^ 

d o s « s h e r p a s » 

Sera, Punjab (India),— Unaov 
pedición femenina, japonesa h 
alcanzado la cima del pico Tva 
Tlbba, de 6.100 metras de al t i f f i 
en el Hlmalaya, según un irieW 
je recibido en el campamento , í 
tablecido en Sera, ts" 

En el metraje so dice quo ^ 
miembros de la epípedición —cemf 
puesta por seis mujeresr— CopJ; 
naron oí citado pico el día 7 -1 
Octubre pasado, junto con S 
"sherpas". us 

La expedición, que es la nu
mera formada por mujeres de uñ 
país asiático en la ascensioü a! 
Hlmalaya, ha establecido tiíí 
campamentos en la montaña, 
dos escaladoras permanecieron 
durante dos días en ol campa 
mentó número tres, en espera (k 
condiciones meteorológicas favo 
rabies.—Efe. 

j C U I D A D O C O N L A CIRCTT 
I A C I O N ! - C I C L I S T A S : si ¡I 
observas meticulosamente Uu 
normas de c irculac ión , tienet 
bastantes probabilidades de ser 
arrollado por otro vehículo, ei. 
p e c í á l m e n t e s i h a de clroalai 
de noche y por carretera, pío. 
c u r a que t a bicicleta esté pro. 
vista de reflectantes. 

La p o l i c í a c i n g é í e s a d e t i e n e a un 

h o m b r e a l q u e s e r e l a c i o n a c o n s ¡ 

s e c u e s t r o d e l n i ñ o a u s t r a l i a n o 

Sangrienta revuelta en una prisión hindú 
Bhatinda Punjab {India del 

Norte). — Cuatro personas han 
perecido y otras 48 sufrieron he
ridas cüando la Policía abrió 
fuego durante una revuelta pro
vocada por miembros de la t r i 
bu "S i j " detenidos en una p r i 
sión según se anuncia oficial
mente,1 

En la declaración so dice que 
quince ágentes de policía y 13 
guardianes do (la prisión íigu-
ran entro los heridos'en la, re
vuelta, ya sofocada. 

U n funcionario había maniíes-; 
tado anteriormente que unos 400 
presos habían subido al tejado 
de la prisión y capturado a cua
tro guardianes. Antes de abrir 
•fuego la Policía lanzó granadas 
lacrimógenas pero tuvo que ret i 
rarse ante la, l luvia de piedras 
lanzadas por los detenidos los 
cuales tuvieron por algún tiem
po el control del_ostablecimioD-
to penitenciario.—.tufo. 
¿TIENE ALGO QUE VER CON 

EL SECUESTRO? 
Colombo.—La Policía cingaie-

sa ha detenido a Stepen Leslie 
Eradley, buscado en relación con 
el secuestro y asesinato del n iño 
australiano de ocho anos, Grae-
me Thorne. 

Fue detenido a bordo do un 
barco que so dirige a Europa y 
que eptró en- puerto por la ma
ñana , 

Kevin, alto comisario austra-
íiano en Ceilán, declaro que 

, Bradley comparecerá el martes 
ante ún tribunal y que la esposa 
y los tres hijos del detenido con-

Selección y Comercio 
de Pá ta fe , $. 2 . 

Se convoca a los señores accio
nistas de esta Sociedad a la Jun
ta General Ordinaria, que se ce
lebrará en el domicilio social de 
la callo de Miranda, 3, principal 
izquierda, Burgos, el 29 de Octu-
bre a las diez horas, en primera 
convocatoria, y si procediera, en 
segunda convocatoria, el 30 de 
Octubre a la misma hora, con el 
siguiente orden del día: 

1.^—Examen de la Memoria, 
Cuentas y Balance 

2,9—Renovación estatutaria do 
Consejeros,. 

3.?--Nombramiento de Censo
res do cuentas para el ejercicio 

t inuarán viaje en el barco hacía 
Marsella—Efe. 
CAE U N CAMION POR UN 

BARRANCO 
Fez. — Cinco trabajadores re

sultaron muertos y seis heridos 
a consecuencia dp la , caída por 
un barranco del camión en que 
viajaban, cerca de esta ciudad. 
BARCO PERDIDO 

París.— El barco pesquero "L 
He Fougere", con siete personas 
a bordo, se da por perdido esta 
noche. a causa del violento tem
peran que se ha desencadenado i 
sobro la costa occidental de Fran- v 
cía. ' 

El tráfico por la carretera de 
' la costa de Brest a Quimper, ha 
tenido que ser cortado en Ker-
houn por haber quedado inunda
da por el mar aquella zona.—Efe, • 

l a i l i n i i mu 
11 nii 

Taipeh. — La China nacional 
^a conmemorado hoy su 49 ani
versario con el mayor despliegue 
de fuerzas de la historia de For-
mosa. 

El presidente Chiang Kai CneK 
acompañado de más de cinco mu 
funcionarios, representantes 01-
plomáticcs y distinguidos visitan-
tar en el que han participado 
tar en el que han participado 
trece mi l soldados, 75 tanques, w 
piezas de artillería pesada, 120 ca
zas a reacción de las fuerzas ae* 
re tó chinas y 50 aviones noria-
americanos. 

4, ?—Proposiciones del Consejo 
En la plaza francesa do Nimes' do Administración. 

5. ?—Proposiciones que regla-hubo una corrida mixta. Dámaso 
Gómez estoqueó tros toros tic 
Guardiola, Clairac y Urquijo y 
cortó una oreja, escuchando 
aplausos en los otros dos. Luego 
fueron corridos seis novillos del 

mentariamente presentan los se 
ñores Accionistas. 

Burgos,'6 de Octubre de 1960-
E L CONSEJO D E ADJMINIS» 
TRACION. 
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El 
Denevi, primer premio 

de cuentos «Life» de 
(español) 

Caracas , — E l é s c r i t o r ai'gentino 
Marco Denevi ha ganado el primer p 
premio; de 5,000 d ó l a r e s con su cuen- 11 
to « C e r e m o n i a secre ta» , • en el con- É 
curso organizado por l a e d i c i ó n es- É 
p a ñ o l a de la revista «Life» , E n t r e ; p, 
los escritores premiados en el citado U 
concurso f iguran los e s p a ñ o l e s R a - É 
m ó n F e r r e i r a L ó p e z y Faust ino f i 
Gonzá lez , 

Se recibieron un total de S.149 orí 

S I E T E seleccionados novillos de D . J U A N T A B E R N E R O 
• de Salamanca^ el primero p a r a e l famoso rejoneador 

y los seis restantes p a r a los j ó v e n e s valores de l a n o v i l l e r í a , 
triunfadores en todos los ruedos 1 

Emilio Fer&áodez ' T O O H SSOTUA 

Fraoclsco Rodr íguez " U W M " 

01160 F U N C I S C O 

rr 

Madrid, — Durante el ^ 
de hoy se ha registrado 
abündante nubosidad con 
chubascos en Galicia, cosí» 
cantábrica. Pirineos y cat>eff' 

'ra del Ebro, soplando vientos 
del noroeste moderados. 
máxima precipitación se n^ 
registrado en Fuenterracoa 
con ITJitros por metro cua
drado, siguiéndole Bübao.y 
Santander con 5 litros, OW» 
y Vitoria con 4 litros y cang-
dades iníeriúres en el 
También ha llovido 
mente en Mahón. En ei res^ 
de la Península ha habían 
nubosidad variable. En ^ o 
narias la nubosidad ha 
abundante con alguna Pr t^ ' 
pitación inapreciable. ^ 

Predicción para' el 
11: Continuará la nubosidad 
abundante con chubascos ^ 
la mitad oriental de la cosí* 
cantábrica. Pirineos y ^ s 
Ebro con. probables neV?ffi 
en alturas superiores a 
metros. Tiempo poco nuo^ 
en el resto, con prea<>^" 
de los vientos del cuarto c u a 
drante. • 21 

Temperaturas de l^Iadria-^ 
16 grados a las 14,30; num 
ma, 8,8 a las 5,15. 

Extremas de España.—Má
xima de 25 grados en ^ 
doba; mínima de 3 en hew-

l | 
I ' 
I 
i 

I 
I 

É 
i 

terse: 
i PDCfim DnOII IADCC. l ^ h J . J . . JL.J 

i 

2 
T u d e l a . — E n el t é r m i n o de 
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El %e' 
cal, Alfonso Moreno C o r I í a g * s i o ; 
capturado una anguila de d i m e » 
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J M d o de satél i te Cabo Cañaveraj (Florida). — El ' 
satéüte "Courier" puesto en ór-

« quierda se ve el nwjrro cónico, Thor-Able-Star dentro del cual 
| se desplazo e| satélite hasta llegar a la a l t u r ^ ; 

C u a n d o l a T i e r r a 
s e j u n t a c o n e l C i e l o . . . 

Por Luis FERNANDEZ PEREZ 
Párroco de Iglesias 

En el desierto del mundo, ári
do de espiritualidad ' y azotado 
por todos los sirocos de la vida, 
quedan aún tranquiles y fecun
dos .oasis do tradícionai religio
sidad, verdaderos santuarios de 
la raza hispana, donde se conser
van las virtudes que supieron 
crear la grandeza de la patria. 

Son pueblos, a veces pequeños, 
pero dotados de un sexto senti
do para percibir y justipreciar los 
valore^ auténticos. No suelen dis
cutir ni opinar de lo transeúnte 
y vaporoso de la vida, y solo dan 
valor a lo firme y tradicional, 
sonriendo filosóficamente, a lo 
Séneca, ante tantas y tantas co
sas que a muchos mueven, fásci-

Mañana, miércoles, celebra él 
Cuerpo Nacional de Secretarios, In
terventores y Depositarios de Admi
nistración Local, la festividad de. 
eu Excelsa Patrona la Santísima 
Virgen del Pilar, 

Hemos asistido a la solemne no
vena que en la iglesia de San Lo
renzo el Real de esta capital viene 
teelebrand^ la Corte de Honor de se
ñoras y caballeros del Pilar de Bur
gos, cuya cátedm ha ocupado el elo
cuentísimo orador Rvdo. Pádre Jo
sé .Luis Raquero S. J., quien viene, 
(wisalzando a lo largo de las pláti
cas Jas virtudes de ̂ Nuestra Seño-
¡ra,, recorrtóhdo los pasajes todos de 
la Virgen, desde su niñez hasta su 
asunción a los cielos, - mostrándola 
como ejemplo de perfección,'en con
traste con las modas, diversiones y 
caprichos de la sociedad actual tan 
lejos de seguir el espíritu de vida 
Austero, sencillo, modesto y virtuoso 
de María. 

En dicho día y a las 13 horas ten
drá lugar en la parroquia de San 
Cosme y San Damián, sede del Co
legio, una misa en honor de nuestra 
Excelsa Patrona, encargada por el 
Colegio Oficial de Secretarias, In
terventores y Depositarlos, en la que 
pronuheiará su plática el Rvdo. Pa
dre Román, del Seminario de Misio
nes Extranjeras de esta capital. 

A este propósito y con motivo de 
dicha festividad, nos permitimos 
esbozar ciertas ocurrencias relacio
nadas con la Administración Locál, 
en la que militamos los secretarios, 
interventores y depositarios de los 
Cuerpos Nacionales, táles. como la 
supresión de miniayuntamientos, Iqs 
cuales no tienen razón de ser, pues 
Ja_ larga experiencia de más de 40 
años de servicios en el cuerpo secre-
tarial nos ha demostrado la falta 
de elementos precisos en los mismos 
necesarios para constituir municipio, 
por faltarles censo de habitantes,1 y 
hacienda municipal con la que en
jugar los fondos necesarios para 
cubrir los gastos de • sostenimiento 
de los servicios municipales, razón 
que obliga a los Ayuntamientos a 
arrendar para el cultivo, prados y 
parameras dedicadas al pastoreo de 
ganados con el consiguiente perjui
cio y desaparición total de la rique
za ganadera y erosión de las fincas 

' colindantes a fin de cubrir los gas-
toa antes mencionados, a . los que 
de otra forma no pueden hacer 
frente. 
, Otros pequeños Ayuntamientos de 
esta clase de reducido vecindario 
acuden para recaudar los arbitrios 
de behidas y ca,rnes, al arriendo de 
ias casas tabernas, ramos de car
nes, bebidas, etc., que en definiti
va son verdaderamente exclusivas, 
con perjuicio notorio de los veci
nos, los que forzosamente-han de ad
quirir los artículos de comestibles y 
demás, en dicha, casa, taberna, por 
no existir más expendedores, con la 
consiguiente repercusión erí los pre
sos,, y privando de libertad de ad
quisición de especies sujetas al im
puesto, fuera de su localidad, ya que 
«al mejor postor o rematante ae le 
considera y considera él. mismo co-
jno . dueño y señor do la adminis
tración municipal en aquel ramo, 
puesto que se le obliga a satisfacer 
Una cuota excesiva en concepto de 
impuesto municipal, que se compfen-
fca con la concesión en cierto modo 
de exclusiva para determinado ra-
*no.de consumo, y si algún resi
dente no se. aviene a adquirir dichos 
«•Hículos en su tienda, y los adquie
re fuera pagando los arbitrios es
tablecidos en las leyes, se le con-
«sldsra infractor iniciándose contra 
*1 procedimientos con pretextos y 
subterfugios que câ n fuera de toda 

Iguálinente existen numerosísimas 
razones para la supresión de esta 
clase de Ayuntamientos que eiv su 
mayoría carecen de Secretario, es
tando agrupados y no residiendo en 
ellos, por no disponer los mismos de 
vivienda adecuada y honorable para 
el funcionario, ni tener casa consis
torial con oficina y demás comodi
dades mínimas e indispensables, 
pues dada su insignificante econo
mía, son incapaces de sostener estos 
servicios, ya que teniendo en cuen
ta la escasa cápacidad contributiva 
y débil economía de los contribu
yentes en su inmensa mayoría pe
queños labradores (acentuada con la 
nula cosecha de estos dos últimos 
anos, si se tratase de crear nuevos 
mipuestos o aumentar los existen
tes, se correría el grave peligro de 
crear obstáculos a la explotación dte 
la riqueza agrícola, perjudicando el 
estímulo por el trabajo agrícola y 
favoreciendo la emigración a las 
ciudades en las que se ha llegado a 

• un problema crucial en la vivienda, 
empleo y condiciones de vida. 

Las ventajas que "con esta supre-' 
smn ' se conseguirían pueden sinte
tizarse en: reducción de gastos 'de 
material de oficipa^e .̂ representa
ción, viajes y dietas, -multas por in-
eunaplimiento de servicios ¿y nume
rosos gastos que lleva aparejada la 
existencia dei municipio. 

I J 
t m t ñ di Apntii 

ningún perjuicio con la supresión, 
puesto que qué íes importa a estos 
municipios las funciones delegadas 
del poder central como son la con
fección de los documentos cobra-
torios de rústica, urbana e indus
trial, etc, que hay que atenerse a 
los cupos de riqueza amillarada, con
tribución que el Estado asigne, y. en 
otro orden al arbitrio de riqueza 
provincial que perciben l̂as Dipu
taciones, alistamiento ,de . quintas, 
censo de población, estadísticas, pre
supuestos, puesto que quedando la 
Junta vecinal, el alcalde pedáneo, 
tiene también atribuciones de auto
ridad y pueden administrar su pa
trimonio municipal, ' evitándoles el 
desempeño honoríficp y gratuito de 
alcalde y concejal para poder dedi
carse de lleno al campo. 

1 ' Asimismo ía supresión de estos 
i municipios lleva consigo la del Juz-
* gado de Paz, que tanto trabajo in-
necesarip acarrea a los pueblos y 
singularmente a los secretarios, ade
más de evitarles al igual que eñ 
los Ayuntamientos, los cargos de 
juez, fiscal, suplentes, con la dis-
tíacción en las faenas campestres. 
No obstante dejamos a salvo los 
Municipios que tengan patrimonio 
municipal suficiente para sostener 
los. servicios necesarios a la exis
tencia de todo Municipio. Y hablan
do de temas de actualidad no pode
mos por menos de expresar que los 
secretarios se lamentan y con razón, 
de qUe los Concursos no se convo
quen en otoño para resolverse en 
primavera pues se les originan gran
des trastornos en la contabilidad ad 
ministratíva, ya que en los presu
puestos no está previsto los aumen
tos de quinquenios, ayuda familiar, 
que pueda suponer el cambio de fun
cionario, aparte de los que directa
mente se irrogan a ellos con el 
traslado de muebles y familia en 
época invernal. 

Otra medida de urgencia sería a 
nuestro juicioí la de actualizar los 
sueldos a las circunstancias del mo
mento y consideramos que en esto 
ya está al tanto nuestro Colegio Na
cional elaborando los trámites pre 
cisos, para que si. el Gobierno, pre
sidido por nuestro invicto Caudillo 
lo estima justo proceda a realizarlo. 

Igualmente se debiera pensar en 
retribuir adecuadamente en estos pe 
queños municipios a los Juzgados 
de Paz, máxime en aquellos que so- | 
brepasan la cifra de 500 habitantes 1 
y especialmente los que exceden de j 
1.000. I 

Se espera con interés la publica
ción del Reglamento de la nueva 
Mutualidad. Los que de cerca esta
mos en el Colegio vemos, , cómo tan
to nuestro Presidente como el resto 
de la Junta de Gobierno, resuelven 
cuantas ideas y problemas son sus
citados por colegiados, elevados los 
que se consideran procedentes/al 
Colegio Nacional todo en bien de los 
Cuerpos Nacionales. 

Ultimamente y. en la sesión del S? 
del .pasado mes, nuestro querido 
compañero Sr. Moreno Rica, sugirió 
la. conveniencia de celebrar una 
Asamblea General, idea que fue aco
gida con interés por la Junta, ai 
bien estimando como, fecha más pro
picia a celebrar en primavera o ve
rano. ; 

Los secretarios con su acreditada 
bioralidad, deben ser atentos con la 
autoridad muniicpal constituida , y 
organisrpos oficiales (cesa que su
ponemos en todos ellos), atendiendo 
á los pueblos y? despachando a tiem
po los servicios y tramitando sin de
mora los expedientes y consiguien
te papeleo, ganándose el aprecio y 
consideración de los vecinos y esti
ma de sus superiores, pues los que 
hemos convivido largos años en el 
ambiente rural, hemos observado 
que éstos a pesar de no t̂ ner más 
instrucción qué la primaria y mal 
recibida, saben comprender y agra
decer el buen comportamiento y. des
velos del funcionario: en el cumpli
miento del servicio. 

A mí me cabe la satisfacción de 
decir que aunque hube de luchar 
con mucha política Caciquil .y de 
campanario, sin embargo había gen
te que apreciaba la imparcialidad y 
buen funcionamiento en el cumpli
miento de las obligaciones secreta-
ríales. 

Prueba de ello es que mi esposa, 
aún a pesar de haberse ausentado 
del pueblo hace más de 16 años y 
con mi consentimiento más que vo
luntario ha cedido la casa y huerta 
de su propiedad a las Religiosas 
Siervas del Sagrado Corazón de Je
sús donde se levantó un Colegio de
dicado a la enseñanza cada día más 
intensa y donde reciben educación 
niñas, y las mayores son iniciadas 
en las labores propias de casa, cos
tura, etc; en la villa de Santibáñez 
Zarzaguda (Burgos) y con ello el 
nivel de cultura se ha mejorado no-
tablenlente. 

Burgos, 10 Octubre 1960 

Marcelo Palacios 

N ü é v o s h o g a r e s 

R Q d r í g u e z C a s a d o - M a r t í n e z P i n e d a 

las doce y niedia de la ma-
. de ayer, se celebró en la 

iglesia parroquial de San Cosme 
y San Damián el matrimonial en
lace de la encantadora señorita 
Consuelo Martínez Pineda —que 
lucía precioso vestido de raso, con 
velo de tul ilusión— y el joven 
industrial.de esta plaza, don José 
Luis Rodríguez Casado. 

A 
ñaña 

Bendijo la unión, oficiando asi-
mismo* en la misa de velaciones y 
pronunciando sentida plática el 
sacristán mayor de la Catedral 
don Gerardo Sanmartín y actua
ron de padrinos el padre de la 
desposada, don Angel Martínez 
Mardones y la madre del contra
yente, doña Ascensión Casado de 
Rodríguez. 

Firmaron el acta como testigos, 
por parte de la novia, el •indus
trial de esta, don Fidel Royuela 
Beltrán; el director del Banco 
Hispano Americano, don José 
María Moreno; el cajero de la Ca
ja de Ahorros Municipal, don José 
María Antón y el funcionario del 
I . N. P., en Madrid, don Juan José 
Román Hernando, haciéndolo en 
representación del contrayente su 
padre, don José Rodríguez, cono
cido industrial de esta ciudad; 
sus hermanos políticos, don Teó
filo Cerezo y don Miguel ̂ Caño; el 
teniente coronel de Caballería, 
don José Sánchez Caño y el in
dustrial don Luis Gutiérrez. 

Después del banquete nupcial, 
los nuevos esposos, a quienes 
deseamos eterna lima de miel, sa
lieron en viaje de novios con di
rección a Madrid, Zamora, Sala
manca, Cádiz y Málaga. 

Reciban nuestra cordial enho
rabuena, extensiva a las respecti
vas familias de la feliz pareja. 

U N A N U N C I O N O E S C A R O 
según st costo, sino sepfi so difnslói 

A n t e s d e c o n t r a t a r l o a s e g ú r e s e d e es to mis

m o . S í no le b a s t a s u o b s e r v a c i ó n p e r s o n a l 

a s e s ó r e s e e n u n a A g e n c i a d e P u b l i c i d a d 

S i e m p r e r e s o l v e r á a n u n c i a r s e e n 

D I A R I O D E B U R G O S 
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nán y esclavizan, deslumhrados 
en la vorágine de modernismos 
transeúntes, agitados de vientos 
contrarios a la natural y tran
quila "vis creacional" en que la 
Providencia colocó al hombre. 

Diríase que por instinto han 
presentido, sin vivirlas, todas las 
salomónicas concupiscencias - del 
mundo y están ya dé vuelta, ai 
menos de las que más tiranizan 
y matan al hombre. Saben tomar 
lo bueno de la vida sin drogar
se con los estupefacientes que 
embotan la sensibiiíQad espiri
tual. Saben tomar lo bueno de la 
civilización sin esclavizarse en la 
cárcel pétrea qué el hombre sue
le crearse a. sí, lejos de lá ampli
tud paradisíaca de loé cielos y los 
aires abiertos. 

A veces nos solivianta el escep-
ticismó irónico y despectivo de 
estos pueblos de Castilla por tan
tas cosas que íuera dé ellos pa
recen tener virtualidad para traer 
y llevar los hombres como mu
ñecos de guiñol. Pero su innata, 
filosofía no da beligerancia .a es
tas ficciones de hueras entelé-
quias de artificiales valores. 

Tan so'o cuando se trata do 
auténticas e inamovibles valores 
se cstusiasman y se vuelcan con 
todo el mirnetismo de su inconte
nible fervor. Es aleécionador ver 
como rompen su quietismo cuan
do pasa ante ellos una vivencia de 
espiritualidad, una idea- fuerza 
sustantiva, un acontecimiento vi
tal en la dinámica espiritual de 
sus almas. Por eso son precisa
mente ellos los que, aun en con
tra de las capitalidades, han es
crito siempre la Historia de Es
paña. 

Uno de los acontecimientos que 
más les conmueve es ver a uno de 
los suyos convertido en eso: en 
sacerdote de Dios. Quizás hayan 
tenido un hijo suyo virrey de las 
Indias e ignoran su nombre- Pe
ro otro hijo del pueblo escala las 
gradas del altar, y todo el pue
blo se ve sacerdotalizadó y m r̂a 
a su Dios de cara al entregarle 
Con orgullo un nuevo sacerdote 
para el servicio^de sus alnlas y 
de sus altares, JÍS cuando la tie
rra se junta con el cielo... . 

Esté fue el acontecimiento del 
puebiecitó burgaíes de Viliagu-
tiérrez. El día L- de Octubre can
taba su primor a Misa el jóven 
sacerdote don Jesús Vivar Poza, 
hijo de Ireneo Vivar, Secretario 
de Administración Local de di
cha villa, y de doña Celestina 
Poza. Ya de víspera todos los ve
cinos, niños y mayores, purifica
ren sus, almas con la Penitencia 
para recibir este día el Pan de 
los Angeles de manos del nue
vo sacerdote. Desde el amanecer 
todo el pueblo bullía en fiesta, a 
la que se iban incorporando los 
pueblos limítrofes. A las 12 todo 
el cortejo se éncáminaba hacia la 
iglesia parroquial acompañando 
al nuevo presbítero, que circun
dado: de una aureola de sacerdo 
tes de las parroquias limítrofes 
y amigos, de sus padres y padri 
nos, familiares convecinos y co-
marcanosT penetraron en el ador
nado y esplendente templo de Vi-
llagutiérrez. 

Se inició ia " solemne función 
con el canto del "Veni, Creato: 
Spíritus". Poco después el nue
vo sacerdote don Jesús Vivar Po
za subía las gradas'del altar. Te
nía por diácono y subdiáceno -a 
sus amigos también nuevos pres
bíteros don José María López y 
don Procopio Rodríguez. Le ro-
deabjan como padrinos^ eclesiás
ticos don Francisco i^scribano, 
párroco de Viliagutiérrez, y quien 
lo fue anteriormente y hoy lo os 
de Olmillos de Sasamón don 
Orencio Pérez. Eran portadores 
de cetros los Sres. Párrocos de 
Iglesias, den Luis Fernández y de 
Estépar don Manuel Tajadura y 
actuaban-de Maestros de Cere
monias don Ezeqüiel Hernando y 
don Román Moral, párrocos á$ 
Celada del Camino y de Horma
za. Eran sus padrinos de Honor 
don Amaro Bañuelos y su distin
guida esposa doña Margarita Re
dondo de Bañuelos, y sus padri
nos de manos ios padres, don 
Ireneo Vivar y doña Celestina 
Poza. 

Cantó las glorias del sacerdo
cio con su peculiar elocuencia el 
Sr. Párroco de puintanilleja don 
Amadeo Ruiz, 'también hijo del 
pueblo de Viliagutiérrez. Un coro 
de jóvenes de la localidad con su 
maestra «al frente, la Srta; doña 
María Piedad. Lomas, alternaban 
en un coro, con otro en él que 
todo él pueblo cantaba la Misa 
de Angeles, bajo lo dirección del 
párroco de Isar que acompañaba 
al aimoníum 

A la Ccmunion recibió por vez 
primera el Pan de los- Angeles, 
61 niño Carmelo Amigo Vivar, 
primo del celebrante, juntamente 
con los padres, padrinos, fami
liares y todo el pueblo en masa 
de Viliagutiérrez, entre quienes 
se encontraban la que fue maes
tra de la infancia del misacanta-
no Srta. doña Teresa Morales, 
hoy profesora en Burgos. 

AI final de la Misa el nuevo sa
cerdote, por especial concesión 
de la Santa Sede, dio la bendi
ción papal a todos ios asistentes, 
que a continuación, mientras 
entonaba el. "Te'Deum", desfila
ron besando las manos reciente
mente ungidas dei celebrante, cu
yes padrinos ofrecían recordato
rios de tan solemne acto. 

Después los padres del misa-
cantano, haciendo .honor a la clá 
sica hospitalidad castellana, ob-
sequiron con un espléndido ban
quete, servido en la casa fami
liar, a Jos nunjerosos invitados, 
que también fueron agasajados 
por los padrinos. 

Ya declinada la tarde cuando 
los asistentes a tan piadoso acto 
iniciaban las despedidas para re
gresar a sus hogares con él al
ma llena de celestiales consuelos 
y la satisfacción de haber parti
cipado en tan brillante y conmo-

m 

La adhesión de España al Pro-¡ tero con base horizontal y el vér 
tocólo de las Naciones 'Unidas1 
formülado en Ginebra en 191 de. 
Septiembre de 1949 y relativo a 
k>s Transportes por Carretera dió; 
origen a la aprobación y publi
cación del Decreto de 22 de Ju
lio de 1958, por el que se modi
ficaron varios artículos del Có
digo de Clrcuiáción y, entre ellos', 
muy especial mente los que se re
ferían a Señales. 

A partir de la' fecha del men-
cionado Decreto, una vez dicta
das las Instrucciones comp emen-
tarias para su aplicación por el 
Organismo correspondiente, se 
obligaba a que las señales a ins
talar en las vías públicas, sé.cons
truyeran y montaran conforme a 
las nuevas normas para que ei 
público español las fuera cono
ciendo. Progresivamente, a medi
da que las disponibilidades eco
nómicas lo permitieron, se fue
ron sustituyendo las antiguas én 
servicio, por las modernas, ajus
tadas éstas al nuevo sistema in
ternacional acordado en dicho 
Protocolo. 

En la actualidad, se puede ase
gurar que casi la totalidad de 
nuestras carreteras, sobre todo 
las'qué tienen cierta importancia 
por su circulación o movimiento 
turístico, se hallan hace bastan
te tiempo conveniente y moder
namente señalizadas y, sin em
bargo, se observa que aún exis
ten algunos conductores que 
—probablemente por ignorancia 
o errónea interpretación—- no 
cumplen rigurqsaiTíente él pre
cepto obligatorio que algunas de 
estas señales imponen. 

Dada su importancia y los la 
mentables accidentes a que pue
de llevar su incumplimiento, 
creemos necesario detallar á Con
tinuación el significado de algu
nas de ellas, de las que al paré 
cer se prestan a confusión o. no 
son comprendidas con toda exac 
titud: 

(Fig. 1) Pamda en el: crucé 
(Preceptiva). — Es un triángulo 
equilátero rojo, inscrito dentro dé 
]m discoi con orla también roja 
con la palabra "Stop". Esta señai 
la encontraremos generalmente 
instalada en carretera secunda
ria én el cruce con otra más im
portante. Obliga' de forma termi
nante, a parar el vehículo; el 
conductor reanudará la marcha 
entrando en la otra carretera 
cuando haya comprobado la au
sencia absoluta de tráfico en la 
misma. Ante la señal de "Stop" 
no es suficiente reducir la veloci
dad como generalmente se hace, 
sino que es imprescindible dete
ner completamente la marcha 
aunque solo sea unas décimas de 
segundo y esperar el momento 
oportuno para realizar la manio
bra. 

(Fig. 2) Cn/cc con pricrxáaú 
(De peligro).—Triángulo equilá-

Desde Londres 

tice opuesto hacía arriba, ¡orlado 
en. rojo y fondo blanco o ama
rillento, con una flecha gruesa 
en su interior de color negro que 
señala al vértice más alto, Ja 
cual va atravesada por un trazo 
mas débil dé igual color. Se ha
lla' situada en carreteras,, que tie
nen prioridad de paso y. por vio 
tanto, tendremos, vía. libre en el 
cruce • o. qmp alme, • s in tener qué 
ceder el paso; a los que se apro-
xirñen por la derecha cómo err'ó-
ñéaménte creen algunos: conduc
tores. 

(Fig- 3) Bandas de llegada sin 
barrera (De peligro).—-Son seña
les que Indican aproximación de 
paso a nivel carente de este. ele
mento :. de v seguridad,, y consisten 
en unos paneles rectangulares 
blancos con tres,; dos y una ban
das rojas inclinadas, situadas a 
la distancia, total, dos tercias y 
un' terció, respectivamente, desde 
la señal de'peligro hasta éste. En 
la parte superior del primer pa
nel que encontremos habrá si
tuado mi triángulo equilátero coh 
idénticas características que el de 
la señal anteriormente; descrita-, 
variando sólo el dibujo interior. 

que será la silueta en negro de 
una máquina locomotora. Impo
ne la máxima precaución para 
préver el cruce de algún tren por 
dicho paso. 

Hoy nos hemos limitado a estm 
señales qUe consideramos las más 
importantes, aconsejando a los ^ 
conductoreis que tengan dudas 
sobre las restantes, consulten el 

^Código detenidamente, sobre to
do los Artículos 170 al 174 indusi-
ve que son los que tratan este te
ma, ya qUe en él cumplimiento 
riguroso de las señales está la se-

-gúridad de todos. 
" Hay quien paseé el permiso de 
conducir hace veinte años y des
de ehtonces no se ha preocupado 
.de mirar el Códiga confiando 
para enterarse de las innovacio
nes qüe pueda sufrir, en la prác
tica de sus desplazamientos o en 
ló que. algún día. Je pueda decir 
un amigo. Todos debemos repa
sarlo de vez en cuando y estar al 
corriente.de las disposiciones que 
lo modifican. El desconocimiento 
o la duda, sólo acarrea entorpeci
mientos én ía circulación y, lo qu^ 
es peor, a veces suele ser causa 
de accidentes graves. 

R 

C R O N I C A S DE IMUCSTROS C O R R E S P O N S A L E S : 

El caso di e ta mujei 
de los 54 gafos 
Un tribunal la condena 

a pagar 500 libras 
La - noticia del día nos la. su 

ministra la señorita —entrada ya 
en la antesala de los 40— Nan Co 
ton, que manifiesta un ejetraordi-
narió delirio hacia los felinos. Jin 
su casa mantiene a 54 'gatos a un 
coste semanal Tde 16 libras, és de 
cir, 2.688 pesetas. 

Mlss Cotón trabaja para sus 
animales domésticos como si se 
tratara de un ,padre de familia, 
toca el piano 'en un restaurant 
de Brightoil y apuesta por los 
caballos que llevan nombres simi
lares a los de sus ĝatos. 

La señorita de ¡os gatos ha per
dido un pleito que una amiga 
suya, miss Joan Beech, la , ha 
puesto por falta de pago. 

La historia empezó en 1951, 
cuando ambas señoritas fueron 
juntas a Kenya, llevando dos ga
tos de su propiedad. Regresaron 
poco después a Londres para sa1-
var a los felinos del terrorismo 
de los "mau-mau". Al paso de 
los años los gatos fueron multi
plicándose hasta lograr un nú
mero masivo: 69. 

Miss Cotón ha tenido varios 
emD:eos y se ha visto obligada á 
cambiar 39 veces de casa a fin de 
poder seguir teniendo sus gatos. 
Ambas mujeresA alimentaban sus 
gatos; una pagaba un día y la 
otra el siguiente. Miss Beech dió-
se cuenta que ella pagaba más 
facturas por alimentar a sus ga 
tos que su ami^a miss Cotón. 

Ahora que miss Cotón ha per
dido el oleito y debe pagar a su 
amiga 500, libras, se le plantea 
otro problema de dolor: el juez 
de otro tribunal ha ordenado a 
miss Cotón matar (en Ing1aterra 
se emplea el término menos vio
lento de "dormir") a 50 de sus 
54 gatos. 

Le queda, pues, un número 
bastante prudente de fe Unos para 
que aún siga siendo un verdade
ro miembro activo de la Sociedad 

M i r a n d a d e E b r o 

NOVENA A LA VIRGEN DEL 
PILAR 
En ia parroquial iglesia de 

San Nicolás de Barí, = se celebra 
ia tradicional novena eivhohor 
de la Virgen del,Pilar, organiza
da por las •asociaciones deSeño
ras y Caballeros de la Orden y. 
ei templo se ve concurridísimo 
por multitud de líeles que siguen 
con gran, atenc ion las elocuentes 
oí aciones sagraaas del R. P.. Se
rafín Anaaráin, pasionista. 

El día 12, festividad de la Vir-
een del Pilar, además de los ac
tos de ordinario por la mañana y 
tarde, se celebrará a las. 10 Misa 
solemne, con asistencia,, de las 
autoridades loctalesT satíehdo la 
procesión con la venerada ima
gen. . . . ;' • 
PETICION DE MANO 

Por la señora viuda de G-uerre 
re. doña Felisa Perdiguero y su 
hijo político don Casimiro Sanz, 
director del Banco Hispano, Ame
ricano en Logroño y para su hi
jo y hermano político, don Boni
facio Guerrero, Industrial de es
ta localidad,, ha sido pedida a don 
Arcádio Monte jo Pérez y señora, 
la mano de su, encantadora hija 
María Esther, cambiándose en
tre los novios los regalos de rigor 
y quedando fijada la boda para 
la segunda quincena del prqximo 
Noviembre. 

Reciban, la feliz pareja y sus 
familiares nuestra cordial, félici-
taeión. . 
NACIMIENTO 

Han visto aumentada la fami
lia con un hermoso' niño, segun
do fruto del matrimonio, nues
tros buenos amigos don Tomás 
Mata Oiabarriéta, jefe' del Cuer
po Técnico de Correos y doña 
María Milagros Serrano Manza-
nedo. 

Nuestros plácenos á los, felices 
padres del recién cristiano, al que 
se le há impuesto ios nombrés de 
Luis Federico y para el que de
seamos tedas las venturas del 

. Cielo. 
B e l o r a d o 

ACCION CATOLICA 
Ei domingo día 2. tuvieron lu

gar en esta villa diversos actos 
con motivo de la inauguración 
del curso en Acción Católica. 

A las ocho y media de la maña^-
na -hubo Misa:de "Comunión. Ge
neral, acercándose a la Sagrada 
Mesa, multitud de fieles dé las 
'cuatro Ramas, que llenaban, por 
completo las naves . deL templa 

A las doce y media, en e\ Tea
tro Principal- tuvo lugar el,acto 
de inauguración de curso, en el 
oue intervinieron, por la Rama 
de Hombres, ef~^ó]^íllá£ió"' Re
verendo Don Manuel Herrera y 
los miembros de la misma Rama 
don Máximo Izquierdo y don Be 
nigno López. Por la de joveñés lo 
hizo también su coñsiliario. Re
verendo don Máximo Alonso y, 
finalmente, él Sr. Alcalde, don 
Pedro Uzquiz,a pronuncio también 
unas palabras congratulándose 
de las inquietudes que animan a 
la Acción Católica beliforána en 
orde-n a la fórmación de las ju-

. ventudes. Finalmente el púfelico 
puesto en pie entonó, el Himno 
de la Acción Católica, con lo que 
dio por terminado ei acto 
FERIAS 

Los días 4 y 5 ha tenido lugar 
la celebración de. las acreditaaas 
feriás de ^an Francisco, caracte
rizadas todos los años ..pór Já 
abundancia de ganado eqtiino le 
chai al destete. Entraron alrede
dor de unas 300 cabezas de equi
no y 400 de vacuno. rigiend'Ó los 
precics siguientes; muías sobresa
lientes, de 8.000 a iO.OOO-poSetas, 
a los 6 meses; muías corriente, 
de 4 a 7;- muletos, dé 3. a.5. Equi
no para carne se cotizó a' 8 pese
tas kilo en vivo. 

tae, y los de. carne a 16 pesetas 
kilo "en vtvo. 

Se notó abundancia, de gana
do de cerda Los cerdos al deste
té se pagaron sobre 400 pesetas, 
las crias de 25 a 30 kilos a 800 y 
los cebados, para matar, a 27 pe
setas' kilo en vivo. 

EL CORRESPONSAL 

B o d a a c a b a l l o 

ííertrüde Doubek y Kurt 
ÍPróksch, miembros de la So
ciedad Hípica de Viena, se han 
casado siguiendo tina antigua 
tradición, verdaderamente ex
traña en esta época motoriza
da. ISn efecto, fueron a la igle
sia a caballoi y a caballo regre' 
saron de ella y también a caba
llo iban los invitados. Vean a 
Jos novios, a caballo, después de 
la ceremonia de su enlace. 

(Foto «Acalta") 

B i b l i o g r a f í a 

"Juan t i Bueno, Papa" y "Eb 
P a m os así" (ciwria edición, 
revivada), por José María'. 
Javierre. -Ambos de la colec
ción' Folíelos PPC, editados 
•per Propaganda Popular Ca
tódica (Madrid Barcelona). 

José María Javierre, el popular 
autor, de esta popular colección 
divulgativa, nos lleva en estos dos 
folletos a la intimidad de ese 
hombre sencillo y humanteimo 
que es Juan X X H I . Dieciséis pá
ginas bastan para conseguirnos 
un amigo del alma: el Papa de 
Roipa. Él estilo de estos folletos 
es amenísimo y, a la vez, profun
do, en una línea moderna y diná
mica. Indicadísimos para el pró
ximo Día del Papa 

"VE N T AS*' (Barcelona, 
Apartaxlo número 71). 

Hemos recibido el cuarto nú
mero de esta revista, pulcra
mente editada y que en sus 64 
páginas de 25 x 19 cm.. Contiene 
sqgesfívos trabajos de especial 
interés para cuantos dedican 
sus actividades a la venta 

Entre ellos destacamos; "Ha-
qia la Escuela del vendedor", 
"Rincón d e l representante", 
"Como actúa:' a^te el cliente'-, 
"Técnica y Psicología do la ven
ta", "Estudio del . mercado", 
promoción de ventas", etc., cada! 
un-o de los cuales contíen? un 
caudal de ideas prácticas de oon-
siderab'o valor. 

Felicitamos a "Ventas" por el 
interés de, sus páginas y le au
guramos un gran éxito, al venir 
a llenar un vacío que, en la téc-
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S E X T A P A G I N A 
D I A R I O D E B U R G O S 

Martes, 11 de Octubre de 1960 

r o m e a JUCIÍCICI 

En el ocio ac S e c e l e b r ó ayer , e n el grupo 

e s c o l a r que l l eva s u n o m b r e 

C o n l o s a c a d é m i c o s s e d e s p l a z a r o n a l a h i s t ó t i c a c i u d a d 

s e r r a n a o t r a s a u t o r i d a d e s y p e r s o n a l i d a d e s p r o v i n c i a l e s 

T a l y como se tenia anunciado 
ÍUQ Salas de le? Infan; 33 mar^o 
r!e la apertura del Curso 1830-61 
de la I n s t i t u c i ó n F e r n á n G c n z á -
iez, A' !aa«nia B ú h e n s e dé His
toria de Eolias Arfes. 

A partir de 1 las once do 
la m a ñ a n a del domingo, í>e 
inició - la llegada de autori
dades y per&nalidades burgalesas 
a dicha histórica ciudad. E l co
mi té de recepc ión en ei Ayunt -
miento lo formaban r;u alcalde y 
diputado provincial por aqusl 
partido, don Jcs¿ Mart ínez Sauz; 
teniente de alcalde, s3ñor Alen-
so Calvo; concejales señorea 
Mart ínez del Alamo, Pérez R030, 
Hernácz y Sancho y secretario, 
señor l á z a r o . 

E l • alcalde y sus CQjnpancros 
ti© Ccrp crac ion dieron la m á s 
cordiai bienvenida al director de 
la docta Academia Burgenss, g:-
neral don Rafael Ibánez de Alda-
coa y Urcul lu, que l legó en un ión 
del a c a d é m i c o secretario perpe
tuo don I s m a . l G a r c i a RámiUi y 
de loá t a m b i é n nutjieraries .se
ñores Monteverde, Zamora, M a r 
tínez (don L u i s ) . Lizondo, Co-
don, Miguel ojedaf Ayala, Ru iz 
P e ñ a y Osaba. 

Igualmente se tributo una^ ca
linosa acogida al obispo auxi
liar de la dioecsisv exealentiSiTiio-
y reverendís imo señor doctor 
don, Demetrio Mansil la Reoyo; 
al vicepresidente de •la Diputa
ción, don Patrio Alonso S á n -
taolalla y al alcolde de nuestra 
ciudad, don Honorato Martin-r 
Cobos. 

A dichas pereonalidacies LO 
unieron en las Casas ConsistD-
riales de Sala.;, el párroco don 
Alejandro M í n g u e z ; el secretarlo 
del Juzgado de Ins trucc ión , se-
ñor Perrero; jefe de l ínea de la 
G u a r d i a Civi l , comandante de 
puesto y jefe del destacamento 
ds l a S e c c i ó n de Tráfico del 

"mismo benemér i to Instituto, se
ñores G a m a , Ruiz y , Tr inchan, 
respectivamente; delegado sindi-
caí y jefe de la H?rmandad de 
Labradores y Ganaderos, saño-
res Pérez y García, a d e m á s del 
nbtario y otras p é n c n a l i d a d a s 
locales. 
M I S A D E E S P I R I T U S A N T O 

A las once y .media d? la ma
ñana, y en comitiva, epae abr ía 
la banda' de m ú s i c a cb Salas, se 

: dirigieron ei PVelado.. autorida
des y académicos , hasta, la igle
sia parroquial de Santa M a n a , 
que aparecía repleta de í le les . ' 

E l obispo auxiliar paso a ocu
par un reclin aterio en gi prjs -
biterio, mkr.tras que al pie de 
éste :?e shuaron latí primaras au
toridades -civiles y el di icctcr de 
la Ins t i tuc ión F e r n á n González , 
hac iéndo lo m otros lugares pre-
rentes jos acaciámicos nume
rarios y (;onceja:e3 de aquel 
Ayuntamiento. 

U n a vez revestido el doctor 
Mansilla, ofició una misa de E s 
píritu Santo/ asistido por el pá
rroco sgñor Mínguez y el aca
d é m i c o y presbítero Sr. Ayala, 
pronunciando después del E v a n 
gelio fervorosa plát ica alusiva al 
acto. A la C o m u n i ó n , distribuyo 
el P a n de los Fuertes entre enan
tes 5e acercaron ? recibirle. 
B R I l i L A N T E ' A C T O A C A D E 

M I C O 
E n el c ine-Gran Casino, com

pletamente lleno, tuvo lugar des
pués un' sc-'.emn': acto a c a d é m i 
co. E i escenario, que aparecía 
exornado con banderas nacio
nales, ocuparon la presidencia! 

el obispo auxiliar, vicepresidente 
de la Diputac ión , alcaldes de Sa
las y de Enrgos, miembros de la. 
Ins t i tuc ión F e r n á n G o n z á l e z | 
el párroco. - i 

m obispo auxiliar declaro 
abierta1 l a sesión, concediendo el 
u:-o de la palabra al alcalde de 
Salas de los Infantes don José 
Martínez, ciue se honro, en nom-i 
bre propio y de sus convecinos,! 
en recibir a. tan ilustre embaja-
cia, haciendo notar la i lus ión con., 
que se diepene a conmemorar | 
en un futuro' p r ó x i m o el niiie- j 
nario de la fundación de cücha \ 
ciudad. Termino vitoreando a l a ! 
Cultura, siendo muy aplaudido.1 

Seguidamente, don tí(üiiíacio 
Zamora dio lectura a la "memo
r ia" del Curso que acababa de 
terminar de la que es autor 
ei secretario perpetuo señor G a r 
c ía Rámi la . E n dicho resumen se 
e n u m e r a n . l a serie de act iv idá-
de culturales desarrolladas por 
la docta corporac ión , y las cuales 
se vieron frenadas por Restric
ciones de carácter económico . 
Igualmente se. hace referencia 
en la."memoria" al fallecimiento 
del académico numerario don 
Gonzalo Diez. de la L a s t r a 
(q. e. p. d.) destacado investiga
dor y paleógrafo, a quien se de 
bio el hallazgo del 'valioso testi
monio del Padre Arriaga, 1 de 
mestrativo de la natividad bur 
galesa de F r a y Francisco de V i 
toria, cr eador del Derecho de gen 
tas. SI autor del balance de acti 
vidades expresa en su .escrito el 

! prelunde testimonio de duelo 
que la muerte del señor Diez^ de 
la L a t r a produjo en el senoVd' 
la Inst i tución. 

U n a vsz finalizada la lectura 
de la "memeria", hizo-uso de la 
palabra don Ismael Garoia R a 
mila, que leyó una magnifica con
ferencia en exa l tac ión de los va
lores históricos de Salas .do los 
Infantes y fie su comarca. F u é ei 
suyo un bello y minucioso traba
jo literario e n el que-abordo, en 
primer- lugar, el. tema piel paisa 

y villas sujetos al fuero del £ l o n -
aado. Cito un oportuno texto del 
maestro Bercco. 

A l tratar del heróe y caudillo 
F e r n á n Gonzá lez , evocó su ge
nea log ía y rechazo la hipótesis 
—curtida por un verso— de que 
el Buen Conde so hubiese edu
cado en tierras de la Montana, 
para afhmar rotundamente que 
es "criazón y hechura de Salar, 
de Íes inlantes' y L a r a " . H a b l ó 
después — c c n . s u , depurado, y 
proverbial estile— del, Arlanza, 
l lamándole río sagrado de la Sie-
ír a y [ tectigo de no •pocos y glo
riosos acaeceres de !.&• tradic ión 
y de', la Historia, y cuyas aguas, 
desde las fragosidades de Neila 
b a ñ a n les campos de Salas, Co-
Covarrubias y Lerma. Se-detu
vo, ei erudito investigador, en re
tej ían el e.specto prehistórito de 
la. reg ión, citando los interesan
tes hallazgos del eminente ar
queólogo benedictino R . P . Sa -
turio que creo el Museo de Cien-
cías naturales de Silos .donde se 
guardan ricos fósiles de vegeta.eG 
y. animales de los períodos neo-
Jitico y eneol í t ico . T a m b i é n ha 
blo del áéscubrimiento;' de unas 
grutas existentes a 1.300 metros 
sobre el nivel a e h m a r y revela
dor ár do la antiqUislma prehisto
r ia de la comarca1, lo mismo'que 
de, los viejos,'castres y de Ja bra
via Yeciá, que animan aquel* pai
saje. _ 

Se refirió el señor G a r c i a R á 
mila al aspeetc histórico, trayen
do a la memoria de los presentes 
ei recuerdo fie los primeros pe-
bladcrcr —de -origeij celta— del 

territorio de L a r a , y que perte 
nocieron a*las famosas tribus de 
arévacos y pelendones. Se ocu
po t a m b i é n de los luercs. ae S a 
las, diciendo que el Conde G a r - ' 
ci Fernández lo^otorgó'en el a ñ o 
364. L a copia del dipiema original 1 
fue ••ano entrada por ei sabio m-j 
vestigader de Silos, R . P. Serra-; 
no. Es. un documento notabilisi-1 
me. Se refirmo el entronque do. 
Salas con el linaje de :os Velas- , 
co, hecho producido en el sig'o ; 
XXV a l instituir m a y e í a z g o doña 1 
Mayor de Castañeofi." Habló de les 
iropertantes '•. privilegies" que dis-: 
frutó Salas como 'Ciudad de be-; 
hetría. l a Casa Ducal de Frías1 
gliarda en sus archivos hasta 134 
documentos. . - e. | 

E n la última_ parte de su con-
íerencia, el señor Garc ía R á m i -
ia trato de la leyenda de les/Sie
te Infantes de L a r a , y de los toe-
tiroenics de Arte que han enri-
quecido e l patrimonio artíst ico 
de nuestra provincia. Hizo una 
especial menc ión .de San Pedro 
de Arlanza, Quintanilla de las 
Viñas , de la Abadía de Siles, cen 
su í a m e s o claustro, y de los tem
plos románicos que - subsisten 
en la r e g i ó n . d e Salas. 

Calurcsos aplausos premiaron 
la docta conferencia del acadé
mico secretario perpetuo de la 
"institución F e r n á n González , y 
por úl t imo cerro la ses ión el 
chispo auxiliar que declaró abier-
to_el nuevo Curso 1960-1961. 

ÍLÍ Ayuntamiento de Salas ob
sequió a las personalidades asis
tentes ron un espléndido banque
te, servido en la •fonda de Navas. 

Conforme teníamos anunciado, 
ayer, fecha en que se cumplía, el' 
primer aniversario del homenaje de
dicado por Burgcs a la memoria del 
Padre Manjón, so celebró er> el gru
po escolar que lleva su nombre un 
brillante acto conmemorativo, bajo 
la presidencia del concejal don Jo
sé María Sanz B.riones, a quien 
acompañaban el secretario de la 
Inspección provincial de Enseñan
za Primaria, señor OjUel; los direc
tores y cuadro de profesores de 
dicho1 grupo, el párroco don Félix 
Pringas y otras personalidades. 

E n él salón de actos y previas 
unas palabras del director del gru
po escolar, don Evelio Higuera, que 
hizo una caliñosa presentación de 
den José .María Sanz Briones, éste, 
que representaba al alcalde de la 
Ciudad, habló a los niños destacan
do l'á íigura/señera del Padré Man
jón, del cual hizo un interesante y 
emotivo estudió. , •• 

Después las niñas del grupo esco
lar interpretaron diversas capciones 
regionales "y", finalmente, niños y ni-j 
ñas entonaren el Himno a Burgos j 
- Terminado el simpático acto, an
te el busto que recuerda la memo
ria del admirable educador, se hizo 
la ofrenda de una: carona de flores 
naturales, ceremonia que llevó a ca
bo el señer San2 Briones, acompa
ñado por las cicadas personalida
des y, por último, niños y niñas de
positaron, asimismol al pie del mo
numento ramos de flores.' 1 

l ! i 1 1 1 

I n f o r n i i c i á n s i . id i c t í l 

S e r á n e l e g i d o s i o s v o c a l e s d e l a s 

E c o n ó m i e á s y S o c i a l e s d e l a s E t 

S i n d i c a l e s l o c a i e s d í * !a c a p i t a l f p r o v i n c i a 

\ 
cursado a tedos y cada uno de di-
cho ,̂ eniaeesj- se ruega - a los mis
mos la puntual asistencia. 

j e y el hombre oe 
L a r a , ante la. Hist 
do que en la alta 
í l f ez comprend ía 

Como es sabido, no hace todavía, 
quince 'días. se.. celebraren en esta 
capital y provincia elecciones para 
designar dentro de las.. Empresac 
que cuentan coh más de 15 produc
tores sus correspondientes enlaces 
sindicales, efectuándose también a 
continuación 1 en seis «importan t e s 
centros de trabajo —ciada uno do 
los cualés con una plantilla supe
rior a los 250 productores—, votacio
nes para" elegir los vocales que cons
tituyen los respectivos Jurados ds 
Empresa de tales centros de tra
bajo. 

Superadas las distintas fases de 
•estas eleccicnes de enlaces y jura
dos —previas en el proceso electo
ral < sindical—. procede ahora Ja re-

•nova^ióg. de los vocales que cons-
tituyen'S'las Juntas Económicas y 
Sociales^ de las entidades sindica
les locales de la capital y provin-
ciá. Sabido es que estas entidades 
son, en Burgos, capital, los Sindi
catos y en los pueblos de la pro
vincia las 'Hermandades de Labra-
ctores y ¡Ganaderos; 
E L E C C I O N E S E L .DOMINGO í 

Las elecciones para la renovación 
de las Junta.s Económicas y Socia
les de las entidades sindicales, -lo
cales anteriorrñcnte aludidas, ten
drán lugar el próximo domingo, d¿a 
15, a excepción de las cerrespon-
dientes a determinados sindicatos 
que por razones especiales las veri
ficarán en otra fechal 

Sin perjuicio de que en-días {su
cesivos vayamos, informando deta
lladamente, sobre las particularida
des de estas elecciones de' Juntas 1 
Económicas y Sociales en los SinT 
dicatcs y de las Hermandades del 
Campo, consideramos de interés re- j 
cordar en esta primera información 
que son vocales de juntas Econó
micas de los Sindicatos los empre
sarios, dueñes de establecimientos 
menores y artesanos, respectivamen
te encuadrados en los mismos y 
que resulten elegidos. Son vocales 
de Juntas Sociales de tales Sindica
tos los técnicos, administrativos, es
pecialistas y obreres no cualifica
dos' que también hayan sidov elegi
dos dentro de sus actividades labo-
ralQife. 

E n lo que respecta 9. -las Juntas 
Económicas y Sociales de las Her
mandades de Labradores y Gana
deros, aquellas estarán formadas 
por las empresas agrícola?, familias 
campesinas, productores indepen
dientes y obreros del campo. 

E n informaciones posteriores ire-
mo's señalando- concretamente quié
nes son electores y elegibles en es
tas elecciones de vocales de. las 
Juntas Económicas y Sociales -d^ 
los Sindicatos y de las Hermanda
des de la provincia, determinando 
en lo que'respectá,a los Sindicatos, 
cómo han de. quedar constituidas 
todas y cada una. de las respectivas 
juntas. . 
HOY, E N T R E G A D E C R E D E N 

C I A L E S A E N L A C E S SINDI-
^ C A L E g . 
A las siete y media de está tarde 

y con el carácter' de Asamblea Ge-
' neral, tendrá lugar en eí salón de 

sesiones de la C.-N. S.-el acto de 
entrega de credenciales a los enla-

ierras de ees sindicales que recientemente re
bordan- . sultaron elegidos en esta capital. 

Med ía SU Independientemente d.e lá convo-
66 pueblos catpria que para el citado acto .se h* 

Maúfé: 
en este curso sobre 

"El n iño" que ' organiza la 
Sección Femenina, puedes 
a prender -FXLC ricul tura, Coc 1-
na Infantil, Dcccración, Cán-
cicm.ee Injcntiles, Confección 
de LÍ Canc.üüla etc., en el 
curso grite, organiza S. F. 

. Prlfsser fs'sh&shal • 

Por Orden telegráfica de la Di
rección General de Enseñanza Pri
maria, recibida hoy,, ha sido modifi
cado el artículo 6.- del vigente E s 
tatuto del Magisterio Nacional, por. 
Decreto de 7 de los corrientes. 

E n ,v|rtud de . esta* nueva legisla-' 
cióp se suprime, a partir de esta 
fecha, la lectura por los señores 
opositores de sus ejercicios escritos 
ante el Tribunal, que anteriot ar
tículo 6.'-' preceptuaba. 

Para mayor "información, vean los 
v señores opositores la nueva redacr 

ción del artículo 6.'-' del Estatuto, 
quo ce expone al público en el Ta
blón .de anuncios de la'Escuela del 
Magisterio masculino, y del Grupo 
Escolar «Hisgano-Argentino, don
de seguirá reuniéndose el Tribunal 
para calificar el primer ejercicio de 
la Cpcsicróri. / 

ü l l imo. -Sr. Director General 
de- E n s e ñ a n z a Primaria en telo-
grama del día de hoy dicé: 
'•Acordado Coneejo de . Minis
tres, día 7 modif icación art ículo 
sexto vigente ü-st'atuto Magiste
rio nueva redacción.- Comunico a 
V. I . debe proseguir oposiciones 
sin leer ej ere icios,, desde ses ión 
siguiente a recepción presente te
legrama dando cugaplimiento a 
todo lo d e m á s que el nuevo de
cáete se preceptúa." 

Ayer se celebró en la Sala de 
'o Criminal de nuestra Audiencia 
nrevincial éi juicio oral seguido 
^cntrá Francisco Correa Sa lomón 
por el hecho de haber dado muer
te el díá 11 de Diciembre pasa-

| do ai vecino de Villamiel, Isidro 
Alcalde Redondo. 

L a expec tac ión que ia víSta 
del oroceso había despertado .en 
esta ciudad era extraordinaria, 
estando bompletaments llena d.e 
público la Audiencia .y todos-sui 
alrededores, de^de primeras ho
ras de la m a ñ a n a , formándose 
largas colas para peder-entrar en 
la Sala y siendo numeros í s imas 
las personas que no pudieron pe
netrar por resultar aquélla inca-
uaz. 
L A SALA 

Preside ei limo. Sr. Presidente 
de la Audiencia provincial don 
José María Molinero, con les I lus-
trísimüs magistrados señores O l 
medo, Ortega Gordejuela, Sacris
tán- y Cabezas, formando Sala 
cincq magistrados por la pena-dé 
muerte solicitada para ei proce
sado. Actúa de fiscal ei Excmo. 
Sr. Fiscal jéfe don •Antonio Ubi-
lies, de acusador privado ei, le
trado D. Roberto Santamar ía M -
várez y o:e defensor el letrado 
don Casto Pérez ^e Arévalo, ac
tuando de Secretario de Sala el 
¿eñór Tudanca. 
EL P R O C E S A D O 

E i •crecesado es un . joven de 
unos unos 24 ó 25 años de e.dad; 
bajo, fino, de o,ios ciaros y mira
da imprecisa que mantiene fija
mente en el suelo, magmficamen-

1 te vestidov cen un impecable] 
traje oscuro de corte moderno, 
camisa,'blanca y corbata encar-j 
nada, calcetines verdes y. zapatos i 
negros. E e t i a r a y habla en tono-
bajo, impreciso y tiene un aspee- ¡ 
to psicológico de abstraído, h a - i 
hiendo asistido a todo ei proceso 
con una., indiferencia amorfa ex- ] 
t r a ñ a sin reflejar reacc ión a lgu- | 
na incluso cuando las acusaciones ] 
*ian pedido para éi l a . pena de I 
muerte. Ha permanecido durante 

' todo el juicio esposado con las 
manos a la espalda; 1 
P I E Z A S D E C O N V I C C I O N , 1 

Sobre la, mesa del secrecario . 
es tá la escopeta cen ia que se per- j 
petro ei crimen, cajas de postas 
y perdigones y en el suelo un \ 
bülto conteniendo las ropas que 1 
llevaba la v íc t ima A día de autos 
I N T E R R O G A T O R I O D E L 

Temas de 

L a sentencia dictada, reciente
mente, por la Sala de lo Civi l de 
la üjxcma. Audiencia Territorial 
en recurso oe súpl ica, ha , puesto 
punto final a la.cuesi.icn de si el 
impuesto municipal, conocido co-
ntunmente con el nombre dé "ar
bitrios sobre . voladizos", y que 
v e n í a n pagando 'directamente les 
píopietariqs de fincas urbanas, 
era como repercutible sobre- los 
mquilines. i 

urtablécida, en principio, esta 
tasa municipal para que fuera 
pagado per les usuarios de, l&s vi
viendas, pero, e,probada definiti
vamente (a pesar ^ e l recurso 
ecntenciese - administrativo plan-> 
teade í en el sehtido ce 'que lo p á - j 
garán oirectamente los propieta-! 
i;es, smgio la cues t ión de si, ai 1 
amparo del artículo 93 de la vi- ' 
gente Ley de Arrendamientcs U r - i 
t a ñ e s , este impuesto podía ser re- i 
percutido sobre los arrendatarios. 
Y esta cuest ión, que durante al--¡ 
gún tiempe ha servido a unos y 
otros de caballo\de batalla, es l a ! 
que ha quedado definitivamente: 
resuelta por la> sentencia ante-j 
r 1ermente aludida, al declarar 
que, en eíeete , es repercutible. 
Pero ¿siempre será répercutible? 
¿Sobre todos les arrendatarios?.' 

He aquí otra cues t ión que re-
• süíta urgente aclarar, porque laj 
c e n s u i t á diaria demuestra que1 

. viene prestándose- a continuas in-^ 
terpre-taciones equivocadas. L a 
Ley de Arrendamientos Urbanosv 
•vigente, precisamente on el ar-v 
tieule S8 citado, que -sirve de íun-
damento al derecho a la repercu-
sicn, establece —en re lac ión con 
c\'2o, 96 y 99— des categor ías de 
contrates: les que existieren al 
día primero de Mayo de 1956, fe
cha en que empezó á regir, la ac-i 
tual Ley de Arrendamientos y 
aquellos otros- contratos que se 
hayan ce^brado o se celebren 
después de aquella fecha. 
• Efe pues, la ant igüedad del con
trato el factor determinante de la 
pcsibiliaad o Imposibilidad de la 
derrama, teniendo, en consecuen
cia que concluir: a) De acuerdo 
cen ef artículo 98 en re lac ión con 
el 95; los inquilinos o arrenda
tarios de" viviendas y locales de 
negocio, nue. va .estuvieran ocu-

pánde 'os el día 1 de 'Mayo do 
.1956, vienen cbligades al .pago de 
este impuesto que el-propietario 
püeíje 1 epercutiries y b) No es
t a r á n obligados a l pago los arreñ-
datarioG de locales y viviendas cu
yos centratos sean posteriores" a 
aquella fecha, porque así lo deter
mina el artículo 99 en relacloen 
cen otros de la misma Ley cita
da. 

Ahora bien: esta derrama o re
percusión, en les casos que proce
da, ¿podrá hacer "a ei propietario 
de cualquier forma' en cualquier 
tiempo?. 

-entendemos que para ^1 ejer
cicio de esta facultad el arrenda
dor deberá ajustarse a .lo dis
puesto en el artículo 101-^de la 
l e y y que, en. todo, caso, habrá 
de. cobrar el imperte de la tasa 
o impuesto per dozavas pajtes. 

Per lo demás, s i bien el arren
dador puede, efectuar la derra
ma en cualquier .liempo, t a m b i é n 
lo es que-, no podrá cebrar atra
ses, ppr no tener' esta facultad 
carácter iretre-activo, s egún se 
desprende del citado art ículo 101 
y de lo dispuesto en el art ículo 
tercero del Decreto del Ministerio 
de Justicia de 26 de Julic de 1956; 

Si cen lo anteriormente dicho 
hemes aclarado alguna duda y he
mos prestado un .eervicio a ese po
sible lector que lo estaba necesi
tando, ciertamente dne nos dare^ 
mes por satisfechos. 

'Por-Id Asociación de Inquilinos 
> • ' J , M, Mí 

A preguntas de las acusaciones 
y defensa declarS,, muy lacónica- ' 
mente, que el " día de autos no i 
trabajaba, que fue despedic.o dt I 
la casa de huéspedes en que se 
icspedaba -y sa l ió a cazar, cru I 

zándose con varios aldeanos que 
regresaban ael mercado; que se 
c azó con Isidro Alcalde junto 
al cual caminó; que éste le 
ofreció ún cigarro que rechazo ¡ 
produciéndole un movimiento en 
el brazo en que' llevaba desean- \ 
sando la escopeta y se e n g a n c h ó 
un botón de su gabardina con el 
gatillo, disparándose e- hiriendo a 
Isidro que cayó ai suelo dando 
ayes y al verle sufriendo le d is - | 
paró ún segundo tiro, par a í e m a - | 
tarle y cogió, el reloj y 18 pese
tas que-llevaba lá v íc t ima con si 
propósito de entregarlas después, 
ya que el dinero y objetos se 
h a b í a n caído a la v íc t ima y lue^o 
huyó y estuvo en ún bar jugando 
con unos amigos y cantando. Que 
no t e n í a intenc ión de hacer n in 
g ú n daño y t e n í a una- pístala 
que se^ encontró pei;o que no Uti'-
lizó.. nunca. 
P R U E B A T E S T I F I C A L 

No existiendo testigos presen
ciales del hecho, deponen varios 
testigos a propuesta de las acusa-
cienes, refiriéndese a extremos 
accesorios y así Timoteo G a r 
cía m a n i ñ e ü t a que se cruzó can 
Isidro el día del crimen y le dijo 
ya había hecho todo lo que tenia 
que hacer, aclaraiedo a pregun
tas de ia defensa que el .o.gár es 
frecuentade y puede haber caza 
pero muy poca; Germán L a r a que 
no cree haya caza y ei sitio es 
solitario; Antonio Gutiérrez eme 
no cree haya caza y es lugar des. 
poblado y que si encontraron a la. 
v í c t ima es después de buscarlo v 
por ver a los bueyes, aclarandn 
t a m b i é n a preguntas de l a dé fen -
sa que el camino es frecuentado 
los días de'mercado en Burgos; 
Juan Miguel García el tratante 
de ganados que compró los bue
yes ,a Isidro, que, en efecto, los 
contrató y marcó, no pudiendo 
l levárselos por tener lleno el c a 
m i ó n - q u e d a n d o en que el v i e í n e s 
siguiente -se los traería Isidro. 
Franciscb Santamar ía , prepietario 
de la casa en que se hospedaba 
el procesado, dice eme éste llevaba 
dos meses sin trabajar y que le 
debía una cantidad, pero pequeña 
y que le dijo se fuese, no por ésto 
sino porque le hab ían condenado 
antes por un robo de ovejas y que 

..solía ir de caza frecuentemente, 
portándose bien en ,su casa; 
Francisco Dueñas , propietario de 
un Bar en los Pisones, donde es
tuvo Correa la ^oche del crimen 
y que le vió allí jugando con unos I 
amigos y cantando E n el- mismo' 
sentido, Jesús Gamarra. • ^ 
P R U E E A S P E R I C I A L E S 

Se practica la prueba pericial 
en la que intervienen los doctores 
Cortés y Ruiz Valverde, médicos 
forenses y. los peritos armeros 

produjo en el mismo plano, ya 
que en el lugar dél suceso hay una 
diferencia de nivel de 20 cent í 
metros del camino al borde del 
mismo. 

I N F O R M E D E L F I S C A L 
A cont ipuac ión inicia su infor

me —breve,' conciso, magní f i ca 
mente expuesto*.y. de contenido 
contundente y duro— el Excmo. 
Sr, Fiscal jefé, quien comienza ex
poniendo el cinismo del procesa
do, que después de cometer un 
crimen tan berrendo marcha a 
un bar a jugar y cantar'incons
cientemente, reflejando-un hom-

, bre duro y frío. Analiza los 'an
tecedentes penales del procesado, 
dado al robo, la -necésidad de di
nero por no trabajar y ser un va 
go-maleante, por lo que concibió 
la idea de obtener dinero de cual
quier forma para lo que, previsto 
de su escopeta de caza se dirigió 
a un lugar despoblado y solitario 
en el que no existe caza, con el 
prepósi to de robar a los aldeanos 
que regresasen del jnercado, h a -
l lándcse con la victima; enterán
dose- de que habia vendido los 
bueyes y presumiendo que fue
se portador del producto dé la 
venta,, concibió la idea de ma
tarle para robarle, montando 
un c a ñ ó n con postas y h a 
ciendo er.primer disparo, no ac
cidentalmente como - sostiene la 
def ensa, produciéndole graves he
ridas, y seguitó imente un segundo 
disparo a lá cabeza con alevosía 
para rematarle. Califica los he
chos de robo con homicidio o i 
alternativamente de asesinato en j 
despoblado y terminá diciendo que ; 
los nechos son gravís imos y por i 

S eso la pena que solicita es g fav í - i 
sima, ya que se h a privado de la | 
vida a un hombre joven\ en la 
flor de la vida y en momento crí- 1 
tico para su familia y si l a ' c a 
ridad de Burgcs acudió a reine-
diap su precaria s i tuación eco-; 
nómica , no puede desampararse' 
a la Sociedad siendo preciso, por 
duro que sea, eliminar a un suje
to tan peligroso y frío como el 
procesado, para el que solicita la 
pena de muerte»! • . 

. I N F O R M E D E L A ACUSACION' 
'PRIVADA - ' , 

E l letrado don Roberto Santa
mar ía Alvarez, que lleva la repre
sentac ión de la viuda e hijos, del 
muerto, pronuncia a coht inuac ión 
un bri l lant ís imo informe, fluido, 
fácil de ' expres ión y con la 
dureza de su labor acusatoria^ 
producida por la ind ignac ión del 
crimen repugnante cometido por 
el procesado quitando la vida a 
un hombre honrado, trabajador 
y padre de cuatro hijos a quienes 
ha sumido en. la' indigencia, he
cho que- —dice— produjo' honda 
cons ternac ión en . todo Burgos y 

pósito de matar ya que para ello, 
teniendo como ten ía una pistola, 
hubiese salido con ese arma y lo 
mismo que sirve para acusarle de • 
su tenencia i l ícita ha de servirle 
para demostrar su no propósito 
de matar al salir con una escope
ta para la. que t e n í a su corres
pondiente licencia, per lo que no 
hay premedi tac ión alguna. Anal i 
za Los hechos áTntando la conclü_'. 
s i ón /de que el primer disparo fue 
fortuito y accidental, origen de , 
la-imprudencia temeraria, al en
gancharse el gatillo en un b o t ó n 
de su' gabardina, tesis estimada 
como posible por los peritos, y los 
planos de s i tuac ión de la. v í c t i m a 
y el procesado, en el desnivel del 
suelo, tesis t a m b i é n admitida co
mo posible por los mismos .peri-

' tos. Sostiene que no robó ei d i 
nero y relej, sino que los hurtó , 
ya que no hubo violencia en sú- '] 
apropiación cualificatiya del ro
bo y, finalmente, acepta el segun
do disparo y la existencia del ho
micidio, sin paliativos, perpetra
do por el procesado, por el miedo 
irracicnal que le dominó en aque
llos instantes, hecho repulsivo 

dice— que merece la m á x i m a 
privación de libertad como sujeto 
de peligrosidad, que por los he
chos posteriores al suceso le lle
van a calificarle de hombre de su
ma bajeza moral, sensibilidad, 
embotada y "loco mental" aun
que nc en grado para modificar 
su sentido de responsabilidaci 
criminal, por lo que no lo ha adu
cido en su defensa. E n conclusión: 
estima' que los hechos realizados 
por su defendido son ponstituti-
vos de un delito de imprudencia 
temeraria por el que pide 6 años 
de prisión, uno de homicidio por 
el ''que pide 17 años y cuatro me
ses "un delito de hurto .por el que' 
pide* seis ineses de arresto y uno 
de tenencia i l ícita de armas por 
el'que pide 6 años de*- prisión, 
terminando su magníf ico informe 
diciendo que la complejidad de 
ios hechos precisan la necesidad 

• de tipificar cada uno de ellos y 
«ti realidad penal, esperando con 
trsnquilidad una sentencia justa 
que sancione, en la medida justa, 
la gravedad de esos hechos, 

Y sobre la ihesa del Tribunal 
queda esta causa para sentencia, 
con el péndulo de la pena de 
muerte oscilante sobre ia cabeza 
del autor de ese desgraciado su
ceso, quien con una indiferencia 
externa, ha .presenciado insens.i-
bTe ei iuicio celebrado ayer. • 

ECDO.. MARTÍN L I E B A N A 

i c o r e o B ñ m 

y Minisleiiee. P ídanos ' gratis 
P R O G R A M A T E M A S , Clases ora
les, intensivas' y por correspon-
.diiu ja.- N;- 1 y 40 p l a z a s ' m á s en 
cada una de la'? dos ú l t i m a s opo
siciones; C O N T E S T A C I O N E S 
adaptadas actual programa, inmo-
diate envío reembolso (Franqueo 
2 pesetas). 

A C A D E M I A B I L B A O 
Sagasta, 10 ~ M A D R I D (4) 

comarca en-que se perpetró por] 
lo que solicita, no venganza, sino 
justicia. Analiza los hechos de au
tos calificando de inverosímil la 
vers ión dada por el. procesado, 
cuyos antecedentes estudia ' y 
a quien califica de fiera por 
la corteza de acero que re
viste su corazón, .añadiendo que 
su propósito no fue ir ' de ca
za, para lo que no iba vestido 
adecuadamente, sino de robar. 
Decribe luego los detalles del 
crimen en iorma similar al Minis
terio Público, sacando, la con
clus ión de que por robar 18,65 pe
setas m a t ó a un hombre, por lo 
que es peor que las fieras. Califica 
el h é c h o de robo con homicidio, 
citando jurisprudencia del Tr ibu- j 
nal Supremo en pro devsu tesis'y. 
rechazando que ei primer dispa- ¡ 
ro fuese causal y por impruden-
ciai ya que el, segundo disparo, en | 
todo caso, nq lo fue. concurrien- j 
do por tanto la alevosía y el de-s-j 
¿oblado que sostiene por no h a -

' ber sido hallada la v íc t ima hasta I 
veinte horas después y tras bús - ] 
queda por el contorno, lo qr̂ e acre-1 
dita no ser. para je frecuentado.; 
Termina su brillante oración es
timando é s t e crimen como, uno de 
los m á s horruresos cometidos en 
estos ú l t imos años , incluso m á s 
que el tr istemente célebre de la 
Canal , donde hubo el móvi l de 
unos celes y el de Jarabe, en.que 
t a m b i é n mediaron cuestiones eco
nómicas , en tanto que en ei pre-,, 
s e n t é no existe móvi l alguno, lo 
que hace* m á s horroroso y repug
nante que por unas pocas mone
das se pueda matar a un hombre. 
Por ello, l a pena solicitada es 
correcta y el tañ ido de las camr 
panas del pueblo del infortunado 
Isidrq y las lágr imas de sus fa
miliares y la ind ignac ión del pue
blo y de la . ciudad exigen una i 

Como en años anteriores,' con una 
misa del Espíritu Santo 'en la igle
sia de la Merced,, ha-quedado inau-
gurado el curso escolar 1960-61 en -. 
la Academia Universitaria de Dere- i 
cho. Con la totalidad del̂  alumnado 
figuraban en primer término, 1̂ 
claustro de profesores integrado poc 
el jefe de estudies señor Martínez 
'de Simón y , los señores Durán Val-
dés, Falcón. Gárcia, Mateos Santa
maría, Az»éurrutia Moreno, Vicen
te Izquierdo y Fernández Sáiz. 

Durante la misa dirigió la pala
bra a los asistentes el reverendo j 
padre rector del colegio de la Mer-r 
cer'-San Luis Gonzaga y director 
de la Academia de Derecho, ,D. Luis 
M.3 de Viarta S.'-'J., quien subrayo? 
en elocuente plática la importancia 
que este centro universitario da a. 
la íntegra formación ^espiritual del 
alumno. • ; 

Ui\a vez terminada la misa, pro
fesores y alumnos se- dirigieron a 
las aulas -de la Academia, donde 
cada profesor departió con su3 
alumnos señalándoles el camino a 
seguir para alcanzar durante el cur
so la preparación suficiente a fm 
de obtener el éxito final en los 
exámenes d.e la Universidad. . ' . • 

Todos recordaron con agrado el 
resultado' de este curso pasado, al
canzado en Valladclid: de • 189 exa
menes, resulta que. 178 fueron sufi
cientes cpn calificación de aproba
do /o con notas superiores al apro
bado. Aáimismo la Academia se. fe
licita de que durante este año ha
yan terminado su carrera doce nue
vos abogados formados ed este Cen
tro, D. Angel Arroyo, don Carmelo 
Temiño, don Felipe y don Joaquín 
G. de Jalón, don Ramón Gómez, 
den José Luis y don Jesús Martí
nez, don José y don Manuel Martín 
Rubio, don Felipe Real, don'San
tiago Rodríguez y don Eloy 4Sáez. 

v. 

don_Alfredo Ruiz Bustamante y j en. -su dificilisima mis ión, -a la qu 

justicia que recoge pidiendo la e ^ g ^ ^ j ^ g ^ 
pena de muerte para el procesado 
y deseando que Dics tenga piedad 
de su alma, 

Al terminar su informe es sus
pendida la sesión hasta las cua
tro y media de la tardé, en que 
se reanuda con ei 

-INFORME' D E L A D E F E N S A 

E l letrado defensor, don Casto 
Pérez de Arévalo, pronuncia un 
magníf ico y extraordinario infor
me, sereno, ponderado, lógico y 
consecuente con su tesis y de cia
ra y brillante exposición, que ini
cia reconociendo la gravedad del 
caso, pero en el que hay que- dis
tinguir lo facticio de lo ficticio, 
suplicando al Alt ís imo le ilumine 

don Pabi^ Ibáñez Camarero, quie 
nes a preguntas de. acúsaciones 
y defensa, dictaminan que « l -d i s 
paro primero, por el sitio de las 
heridas, pude^ser horizontal o l i 
geramente ob l í cuo de- arriba a 
abajo, que, el arma es'muy difí
cil, pero no imposible, seVudiess-
disparar en pesiedón de descanso y 
que era muy difícil que se pudiese 
disparar por engancharse en el 
botón, aunque nc imposible tam
poco. E n esta prueba hay gran 
movimiento de las nartes y se h a 
cen varias reproducciones del mo
do en que se pudo disparar la 
escopeta y lugar 'de laí> heridas, 
sosteniendo la defensa que no se 

acude tranquilo, ya que les T r i 
bunales de Justicia en España es
t á n formados por hombres ex-' 
cepcioüales de.DeTecho y no>exis_ 
te la inquietud del Jurado impre
sionable y sensitivo a las circuns
tancias externas y ,ajenas al De
recho, por lo que valorándose mi 
nuciosamente pruebas y conclu
siones se- puede llegar a la coinci
dencia de los hechos con la rea
lidad, "por lo que no suplica per-
ocn n i clemencia sino anáfisis de 
actos y acciones. Rebate los ante
cedentes del procesado ya que 
ninguno de ellos demuestra vio
lencias del mismo. Rechaza qus 
saliese el día de autos con el pro-

H o y , i n a u g u r a c i ó n d e l 

c i c l o d e c o n f e r e n c i a s 

Hoy. martes, a ia.? 8,15 de la 
noche, en el sálenrteatro de la 
Entidad, darán Comienzo laS 
conferencias dal curso, obliga ca
rias para los socios, pronuncian
do l a T - r i m e r a el in^cctor-jeie 
de Trabajo de Burgos, don Ma
nuel, Baliest-eiC3 Bernlejo, sobre ^ 
el tema; "Valores, ét icos de la 
re lac ión laborar". , : 

Seguidamente ee proyectara Oí -
interesante- documental en ce^ 
lor " L a ' C u e n c a del-,Duero", Qna-
ba sido -c'deido amablemente por 
Ibordusro S. A. 

a Ptas. 5:-65 el kilo en sacos de 
50 kgs.- envase incluido. Só lo 
atendemos como muestra'el 
envío de u n saco de 50 míni 
mo, c a r g á n d o l o , a 30 días f/f. 

A P A R T A D O , 306. — V I G O 
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o r m a c i 6 n d e p 

¡ e r d e a n t e e i 
a c u a t r o f u e e l r e s a l t a d o d e l p a r t i d o 

y defensas. La delantera sí que 
juega mejor. Rápida asimismo, 
pero dominando el balón y con 
un delantero centro fuerte, que 
distribuye bien el juego y aprove
cha bien todas las ocasiones, t i 
rando fuerte y seguro. Será un 
bu-nn jugador. Ei portero hizo 
vanas paradas de mérito y estu
vo decidido en sus -'intervencio
nes. 

El arbitro señor Arrantia, de
butante, del Colegio Navarro es
tuvo bien en términos generales. 
Anuló un gol al Mirandés, que 
era el del empate a tres goles, 
pero debió haber carga al por
tero al blocar el balón a centro 
de Ibcrra y le obligo a anularlo. 
Fero a los pocos momentos un 

Miranda (De nuestro corres-
nnsal)-—No SUP0' 0 no Puíl0' 

•par el Mirandés como corres-
S n d í a hacerlo para vencer al 
nni^o y entusiasta equipo rente-
íinc sin más méritos que la ra-
idez' y un entusiasmo sin l imi-

?L En muy ccntadas ocasiones 
fie -jugadores locales dominaron 
P! balón para jugarlo y en esas 
nocas ocasiones se demostró que 
í ^ i u g a r así nada tenían que ha-
r í r les forasteros y en las cita-
Jias iusadas fueron jogrades los 
des golpá Y s'-- Produjo el penalty 
no nenalizado por el arbitro. De-
iaron Que los renterianos marca
ran la pauta a seguir y que de 
ningún modo debieron aceptar 
tenienco los forasteros en esa 
forma todas las ventajas. 

Craro es que en el equipo local 

«anc^nado, que 'son ios dos ju -
aadores de más regular rendi
miento. El que a los diez minu
tos en fuerte encontronazo se tu
viera que retirar lesionado en la 
cabeza Lizaso, para reaparecer 
pero ya en no buenas condiciones 
y debió ponérsele en el puesto de 
lateral pasando Pálix al centro y 
Cubilias'a la media y asi el ren
dimiento hubiese sido mayor. 
Aun hubo otra baja ocasionada 
per la falta de Bau a los entre
namientos, motivando su no ali
neación ayer y obligando a tras
tocar todas las líneas. Causas to
das ellas que hay que tener en 
cuenta a la hora do valorar al 
Mirandés. Pd^o. a pesar de ellas, 
pudo y debió jugarse mejor, ya 
que así jugando el esfuerzo es 
notoriamente menor. 

El público salió francamente 
disgustado por el pobre juego rea
lizado por el equipo local que 
está obligado a repetir actuacio
nes como la hecha en el partido 
cen el Eibar si ha de congraciar
se con la afición y neutralizar los 
puntos negativos que tiene. Sola
mente cabe destacar entre ellos 
al joven Muga, que es el que in
tentó rascar el balón, aunque 
tardara en desprenderse de él. Y 
a Iborra en algunos centros que 
ccasionaron momentos . de peli
gro para el meta renteriano. 

El Toüring es un equipo que 
juega a base de rápidez sin con-i 
trol alguno de balón en medios í 

C i c l i s m o 

La i i i i i i i i i i i l l i l i leí 
H a [ l i l i i D i é l i p i l 

E ! h o m e n a j e a l s e c r e t a r i o 
l i i v e n t u d , d o n L u i s P é r e z A r r i b a s 

Se repetirá mañana con mayores alicientes todavía 
tiro local fué interceptado por un 
defensa con el cuerpo ayudán
dose con las manes y brazos. A 
nosotros nos pareció claro penal
ty. A l árbitro le pareció, lueron 
sus manifestaciones, que las ma
nos habían sido involuntarias y 
no penalizó la falta. Desde luego 
para nada influyo en el resulta
do del partido, niste se debe a la 
floja actuación mirandesa y so
bre todo a la del cuarteto defen
sivo, en tarde que no dio una a 
derechas. 

El segundo equipo del Miran
dés, que jugaba en Olite con el 
^rriberri , perdió por 5-1. Sin du
da para no dejar mal a los pr i 
meros. 

Por el contrario el Juvenil, 
para ejemplo de los mayores, lo
gró empate en su primera y di
fícil salida a Logroño. ¡Buen co
mienzo, peques!. 

M e r i t o r i o t r i u n f o d e l J u v e n t u d 
(Viene de tercera página) 

Y en la vanguardia volvió á ser 
Hernando el jugador peligroso 
incluso cuando afectado por el l i 
rón que le hacía cojear, pasó a 
situarse en el ala izquierda, per
mutando con Arahuetes I I . Este 
se había desenvuelto hasta enton
ces bien con su hermano de inte
rior, que le superó y cuajo" un 
buen partido. Diego,, como él mis
mo nos manifestaría más tarde, 
sigue sin acoolarse plenamente 
con sus compañeros y en cuanto 
a Rufino es posible que tampoco 
termine de adaptarse al puesto 
de interior. De ahí que ninguno 
de los dos rindiera todo lo que de 
ellos cabe esperar. 
DATOS MAS SALIENTES 

A los 15 minutos de iniciarse el 
juego se produce el primer gol 
Jil equipo visitante desarrolla me
jor juego y es quien le consigue 
como consecuencia de un rápi 
do avance por la derecha con pa
se al centro que Evaristo recoge 
y transforma en gol sin que Gu-
t i pueda evitarlo. 
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_ PARTOS Y 
ENFERMEDADES D E LA MUJ1R 

Del Hospital de Barrantes 
y Cruz Roja 

Vitoria. 31, 3.° — Teléfono, 8591 

S 
MEDICINA INTERNA, RAYOS X 
Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 5 

gjaza de Vega, 36 - Teléfono, 5446 

D O C T O R M U Ñ O Z C A S A S 
P I E L Y V E N E R E A S - ONDA CORTA 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

, ^ ANTIVENEREO 
Consulta de 11 a 2 y de 3 a 5 

Almirante Bonifaz, 12, 1.?. Tel. 1539 

Del Hospital Militar" 
CORAZON - PULMON 

San Cosme, 2. — Teléfono, 5590 

CIRUGIA,. - VIAS U R I N A R I A S 
Concepción, 15, 3.2. — De U a 1 

Teléfonos 2012 y 2850 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 
Avda. del Cid, 10, 5.?. - Tlfno. 3649 

CIRUGIA GENERAL 
HUESOS Y ARTICULACIONES 

Concepción, 15. — Teléfono, 4093 

D E N T I S T A 
San Juan, 3, 2.°- — Tel. 4370 

**&£AMTA,tlAmi y O Í D O S 
i L* v m m m 

MEDICO 
ANALISIS CLINICOS 

TRANSFUSIONES 
Vitoria, 19, 2.5 — Teléfono, 3789 

211 
MEDICO - DENTISTA 

San Pablo, 6,1.» 

G . R i c a C á m a r a 
partos y operaciones de la mujer 

Consulta de 12 a 2 
General Mola, 12, 2.8 izquierda 

R V I L L A 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
^URUGIA GENERAL - RAYOS X 

Plaza Rey San Fernando, 3 
Teléfonos: 1047 y 1446 

F e d e r i c o G a s c ó n 
R MEDICO DENTISTA 
^ntander, 19, 3.? dcha. - Te!. 2432 

Pediatría - Puericultura 
Consulta, de 10,30 a 12,30 

San Juan. 27. — Telfs. 4745 y 3485 

. Registramos unos minutos de 
actuación, por ambos bandos, t 
base de hacer "globitos", que sir 
vieron para demostrar la venta 
ja de les forasteros en el juego 
por alto. 

Van 20 minutos, cuando uno de 
los dos liniers señala fuera de 
juego al Juventud, a nuestro en 
tender un poco precipitadamen
te. Antes y después serían muchas 
las veces que a él y a sus compa
ñeros de equipo les har ía objeto 
de sus protestas el público. Casi 
como si se tratara de una repre
salia Arahuetes I sin motivo al
guno, carga violentamente a 
Juanjo, por lo que el árbitro le 
llama la atención. 

A los 31 minutos se produce 
una meleé ante la puerta charra 
Se lanza Enrique a por el balón 
repetidas veces sin hacerse con 
él, siendo Hernando quien le re
ceje y chuta con rapidez. Lo ha
ce con el meta batido y cuando 
ya se canta el gol Huerta bien 
situado bajo los palos anula el 
peligro. 

Tres minutos después se in
terna velozmente Chuchi y larga 
un duro disparo per bajo, que de
tiene Gut i con seguridad. . 

A los 38, es derribado Arahue
tes I I por un defensa y el señor 
Bayón decreta' penalty, que Ara
huetes I transforma con mucha 
habilidad. 

A los 43, Rufino, bien situado 
chuta muy alto, fuera. 

umpate a un gol al llegar el 
descanso. Se comenta favorable
mente la impresión causada por 
ei Salmantino y se confía en qu^ 
los de casa superen su- propia ac 
tuación. 

Apenas iniciada la segunda 
parte, ya en el primer avance, se 
produce falta contra el Salman
tino poco más o menos en la po
sición teórica de su volante iz
quierdo. Lanza el castigo Arahue
tes I I , que bombea sobre puerta, 
dando ocasión a Diego para que 
le envíe a la red, de fuerte tes
tarazo. Jiste gol parece desconcertar al 
once visitante, que baja notoria 
mente en su rendimiento. Hernán 
do que ha sufrido un tirón en la 
pierna derecha, permuta su pues
to con Arahuetes I I . 

A los 9 minutes Niño t ira muy 
bien, obligando a Guti a ceder a 
córner. 

A los 17 sufre Rufino una apa
ratosa caída y tiene que ser asis
tido en la banda durante breves 
minutos. Cuando se llegaba al 
limite del tiempo reglamentario, 
sin tener en cuenta lo que había 
que descontar por las diversas 
interrupciones producidas por le
siones y cambios de balón, Julio 
receje un rechace corto y - está a 
punto de marcar de potente chut 
que sale ligeramente alto al des
pejar Enrique con el puño a cór
ner. 

Sin más variaciones concluye 
el encuentro' que, como decimos 
al comenzar esta reseña, ha su
puesto otros dos puntos favora
bles para el Juventud. 

Á lo dicho respecto al Salman
tino añadiremos que puede ha 
cer un gran papel en el torneo 
si aí juego exhibido aqUí el do
mingo añade una mayor pene
tración de sus delanteros en el 
área enemiga y, al mismo tiem
po, una mayor confianza por 
parte de todos para superar los 
resultados adversos. 

V. M . 

RIÑON Y VIAS URINARIAS 
A. Bonifaz, 19, 1.? - Teléfono, 1532 

Que el Club Ciclista Burgalés 
se pfana e incluso sacrifica por 
complacer a los aficionaaos 
al ciclismo burgalés, es algo que 
suponemos admitido por todos. 
Fero, por si a ú n quedaba alguien 
que lo dudara, baste como prue
ba inequívoca de nuestra afir
mación, el hecho de que la vete
rana Sociedad, pese a las pér
didas que la supuso la suspen
sión de la velada anterior a cau
sa de la lluvia y lo aventurada 
que resultaba hacer venir de nue
vo a las grandes figuras que te
nía apalabradas para esta reu
nión, lo llevó a cabo valiente
mente, desechando cualquier te
mor, aun los más justificados. 

Y como nunca falta quien sa
be comprender este plausible 
comportamiento, no fue obstácu
lo suficiente . el fuerte frío re i 
nante para que ahvelódromo do 
la Quinta acudiésemos numero
sos aficionados —aunque fuera-
mes muchos menos de los que el 
programa merecía— para recrear 
nos en el desarrollo de esta es
pectacular, emocionante y dura 
especialidad. 

En esta ocasión pisaban la pis 
ta figuras de talla nacional e in
ternacional, tales como .usmatges, 
Clarós, Campillo, Carmelo Mora
les, Utset y Talamillo, que hicie
ron honor, —en la mayoría de 
los casos— a sus títulos y facul
tades. Conocíamos a Esmatges, de 
reuniones anteriores y, el exce
lente corredor ca ta lán volvió a 
entusiasmarnos con ia potencia 
de su pedalada. A Clarós, en cam
bio, no le salieron las cosas todo 
lo bien que deseaba. Quizá por 
ser especialista en pista y estar 
habituado a otras mucho mejo
res que la nuestra. En realidad 
uno por uno todos derrocharon 
voluntad y, por lo que respecta 
a Talamillo y Morales, el burga
lés se mostró más fuerte y mejor 
preparado y el vizcaíno siguió 
granjeándose la amistad del pú
blico burgalés, que tanto le apre
cia, por su simpatía . 

También en esta ocasión inter
vinieron los corredores aficiona
dos, entre los que Eduardo Ro
dríguez no repitió su brillante ac
tuación anterior, mejorándola, en 
cambio^ Mariana Calvo, por 
ejemplo. 
DESARROLO DE LAS 

PRUEBAS 
En la primera carrera,-actua

ron los aficionados locales, por 
el sistema de puntuacioi\ a 25 
vueltas. Venció Eduardo Rodrí
guez, con 15 puntos, seguido de 
J. A. Miguel, con 13; M . Cal
vo, con 8, seguido de otros tres 
corredores. 

La primera de profesionales a 
la americana a 30 vueltas, pu
so en linea a destacadas figuras 
nacionales. Tuvo emoción esta 
prueba por • los relevos realiza 
dos. Vencieron, después de una 
gran actuación, la pareja Ta 
lamillo-C. Morales, con 20 pun 
tos, seguidos de la pareja Es-
matges-Clarós, con 15 y Campi 
llo-Utset, con 7. 

Volvieron a actuar los afielo 
nados en eliminatorias a 25 
vueltas. Venció J. A. Miguel 5 
después se clasificaron M. Cal
vo y Eduardo Rodríguez, sien 
do los otros tres corredores eli
minados. 

La cuarta prueba, a 25 vuel
tas por eliminatorias entre los 
profesionales, fue ganada por 
Esmatges, seguido de Talamillo 
y Carmelo Morales. Eliminados 
Utset, Campillo y Clarós. 

En persecución a 10 vueltas, 
por parejas, vencieron los afi 
clonados Miguel y Calvo a Ro 
dríguez- y J. Fernández. 

La sexta carrera de la m a ñ a n a 
la disputaron los profesionales a 
25 vueltas por puntuación. En 
la vuelta 12 escapo Utset, que 
no había logrado puntuar y lo
gró media pista de ventaja, 
apuntándose el triunfo en todas 
las demás vueltas puntuables, 

proclamándose vencedor con 12 
puntos. La lucha quedó reduci
da, al segundo y tercer puesto. 
Talamillo, hizo una gran carre

ra y quedó segundo con 11 pun
tos, ' seguido de Esmatges, con 
9 y C. Morales, con 4. 

La prueba final a 15 vueltas 
por parejas fue ganada por C. 
Morales y Talamillo sobre Es
matges y Campillo. 
M A m N A SE REPETIRA LA 

PRUEBA 
Mañana, se disputará el reto 

lanzado entre Esmatges y Tala-
millo y además habrá otras prue
bas de calidad, actuando Jacin
to UrrestaYazu, que sustituirá a 
Carmelo Morales, que ese día tie
ne que disputar el campeonato 
de España por regiones. 

UN GABAN ULTIMO MODELO: 
E N S i l S A S T R E 

Mañana t e n d r á lugar 
en I i t o r r e el partido-
liomenaie a Sote 

a a su 

¡listas 
J u l i o V i c u ñ a 

Ivés ofrece su taller de chapista 
para reforma de coches, cabinas de 
camiones y tractores. Silenciosos, 
modernos y todos los trabajos de 
chapa. 

Precios económicos 
Huelgas, 14. Burgos. Teléfono 6172 

i p m 

Especialista Diplomado en 
Rmón y Vías Urinarias, 

••efe del Servicio de Urología 
del Hospital Militar. 

Consulta diaria. Clínica de 
oan Juan de Dios. Burgos. 

ACCIDENTES - ENFERMEDAD - INCENDIOS -
RESPONSABILIDAD CIVIL - TRANSPORTES 

INDIVIDUAL - VIDA 

DOCTOR 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

OE LA MUJER. - ESTERILIDAD 
PLRey S. Fernanao, 3. 2.9 Tel. 1446 

V . C J E D A C A Q G E D O 
APARATO DIGESTIVO y 

NUTRICION 
Análisis Clínico — Rayos X 

Metabolimetría 
Conculta: de 10 a 1 yfde 3 a 6 

Vitoria, 20. 1.a — Telefono, 3667 

O P T I C A I Z A M I L L a i n C a l v o . 2 8 
Esta Casa, en unos minutos, le hará sus gafas, gracias a las últimas 

LI técuicas fe la Industna Optica 

Casa central: BARCELONA 
Delegaciones en la provincia 

A t a l f in , el Burgos y e l 

Juventud han dado toda 

clase de facilidades 

La lluvia hizo aplazar el ho
menaje, qué se tenía previsto pa
ra rendir al̂  gran impulsor del 
deporte burgalés, Miguel Sotelo, 
el pasado día 2, mediante la ce
lebración de un partido de fútbol 
a disputar entre dos selecciones 
de jugadores locales que habían 
tomado parte en torneos orga
nizados por el señor Sotelo. 

Después no habíamos vuelto a 
escribir nada a este respecto, pe
ro en el ánimo de todos los bue
nos aficionados está latente la 
preocupación por el día y la ho
ra en que este homenaje se lle
varía a feliz término. Para sa
tisfacción de todos esos aficiona
dos y a ú n de : nosotros mismos, 
podemos anticipar hoy que el 
partido aplazado se jugará ma
ñana —contando con que el tiem
po no nos haga otra jugarreta—. 
A tal f in, el Burgos y el Juven
tud no solamente han rechazado_ 
los compromisos con otros clubs" 
para ocupar la fecha en blanco 
que les brinda el torneo liguero, 
sino que es tán dispuestos —por 
lo menos en el caso del Burgos 
nos consta que es así— a ofrecer 
la colaboración de algunos de 
sus jugadores, si es preciso. 

Magnífico rasgo el de los clubs 
locales que con sus directivas al 
frente se suman a este homena
j e popular en el que deben es
tar presentes . todos los aficiona-
dós. 

Del simpático acto en que el Juventud rindió honienaj?, el sá
bado último, a su secretario, don Luis Pérez Arribas, recogemos 
aquí tres placas, obtenidas por «Fede». E n la primera aparece el 
homenajeado recibiendo el trofeo a?. Mérito Deportivo; en la se
gunda, el presidente de honor del Juventud, señor Alfaro, entre
gando el título de socio de honor al presidente efectivo, señor 
Espino y, finalmente, un grupo de amigos y co'íaboradores del 
señor Pérez Arribas en el curso de su brillante gestión al frente 
de la secretaría del club jocista,«pesando» con él para D I A K I O 
D E BÜKtJOS. 

Patos, conejos, bambis etc. 
puedes hacerles tú misma pa
ira, íusi i/iáfes, asistiendo' aú 
Curso qué crejaniza la Sec
ción Femenina. 

m z 

Se pone en conceimiento de todo el personal eventual, que terminó 
la pasada campaña, y que quiera trabajar este, año en la Fábrica, lo 
comuniquen antes del próximo día 31 de Octubre, a partir de cuya 
fecha se procederá a cubrir las plazas vacantes. 

Burgos, 11 de Octubre de 1960. 
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Burgos estará represenfaJo en la categoría de aiicionaJos 
Madrid.— Relación de los co

rredores inscritos para tomar 
parte en los Campeonatos de Es
p a ñ a por equipos regionales afi
cionados y profesionales de ci
clismo; / 

Prcíesionales. — Castellana : 
Federico M. Bahamontes, An

tonio Suárez, Fefnando Manza-
neque. Suplente,: José Herrero 
Berrendero. 

Catalana: Miguel Pobiet, José 
Pérez Francés, Antonio Ber t rán. 
Suplente: José Segú. 

Vizcaína: José Bernárdez, Jo
sé María López Cana, Eusebio Vé-
lez. Suplente, Miguel Muruega. 

Valenciana: Joaquín Bárcelo, 
Salvador Roso Gómez, Angelino 
Soler. 

Cán tab ra : Carmelo Morales, 
Roberto Morales, Julio.San Emc-
terio. Suplente: Manuel Mar t ín 
Piñera. 

Asturiana: Juan Alvarez, Cons 
tantino García, Luis Tuya. 

Andaluza: Antonio Giménez 
Quílez, Manuel Santiago Monti-
11a, Antonio Gómez del Moral. 

Aragonesa: José Escolano, Ma-' 
riano Arriza, Angel López Tie
rra. 

¡Valliscíetana: Julio Giménez 
Muñoz, Esteban Mar t í n Gimé
nez, José Luís Castrillo. Suplen
te, Carlos Morren Cuezva. 

Murciana: Angel Guardiola, 
Manuel Gallego, José Laorden 
Carrillo. 

Balear: Antonio Carreras, M i 
guel Mayol, Pedro Gomila. 

AficionacíGs.—Castellana: Juan 
Sánchez Camarero, Amallo Hor
telano, Antonio Blanco. Suplen
te, Antonio Saban Torrego. 

Catalana: Francisco Masoliver, 
José Soria Cortina, David Du-
rán. Suplente, José García Onie-
va. 

Vizcaína: Francisco Gabicago-
geascoa, Juan José Sagarduy, Va
lentín Ürions. Suplente, José Ma 
ría Belier. 

Guipuzcoana: Aranzabaí , Eran-
donea, Mendiburu. 

Valencia: Ramón Sáez, Fran 
cisco Mart ín Moreno, Juan Gar 
cía Such. Suplente,, Rafael Sanz 
Juan. 

Cán tab ra : José Luis Arce, Rai
mundo Cortabjtartej Ventura 

Díaz. Suplente, Angel Gutiérrez 
Pérez. 

Asturiana: Angel Piñera , Ama
dor Suárez, Narciso García. 

ASndaluza: Fab i án Arenas,, 
Joaquín Galera, Alonso. Barrera. 

Aragonesa: José Manuel Ló
pez Tierra. Antonio Bonacho, 
Manuel Peña. 

Salamanca: Rodolfo Mart in, 
Arturo del -Río, Domingo Gon
zález. Suplente, Teófilo Nieto. 

Vallisoletana: Julio Pisador, 
Luis Ojeda, Juan Mar t ín Pérez 
Suplente, Francisco Sánchez He
rrero. 

Murciana: Fulgencio Sánchez 
Montesinos, Juan Sánchez Gar
cía, Ginés García Perán . 

Burgalesa: José Sousa, Car
melo Rubio, Francisco Gutiérrez, 
Suplente, José Da Silva. 

Balear: Francisco Tortella, 
Juan Vicens, Bernardo Mateu. , 
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A'o olvides que puedes 
cumplir el Servicio Social a 
los 16 afws y que la próxi
ma movilización da comienzo 
en el mes de Octubre. 

La Federación Briiénica ha iní' 
ciado las invesiigadones 

Londres. — La Federación B r i 
tánica de Fútbol investiga las 
acusaciones lanzadas contra j u 
gadores, de primera fila, acusados 
de dejarse sobornar con el fin de 
hacer perder a sus equipos. 

Algunos de- los más destacados 
jugadores de fútbol de la Gran 
Bretaña dicen haber recibido 
ofertas de dinero esn objeto de 
hacer perder encuentros a sus 
equipos. 

John Higgins, capitán del equi
po "Bolton Wanderers", conjun
to de Primera División, ha decla
rado que a principios de este año 
recibió una oferta de un equipo 
galés, un total de 2C0 litaras es
terlinas, con objeto dé que el 
Bclton Wenderers perdiera fren
te al Manchester City. El Bolton 
ganó por 3-1. 

Bobtay Collins y Alex Parker, 
internacionales e se o ce s e s, que 
juegan en el Everton, sufrieron 
un intento de sotaorno con el fin 
de que perdieran un partido fren
te al Chelsea. Ambos rehusaron 
y el Everton ganó por 6-1. Algu
nos jugadores acusados de acep
tar soborno han denegado las ale
gaciones—AlfiL 
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V e n c i ó e n 

Madrid. — Con asistencia de 
la Excelentísima señora .doña 
Carmen Polo de Franco, se ha ce
lebrado el I I I Gran Premio de 
Otoño -en motociclismo, prueba 
organizada por el Real Moto Club 
de España a beneficio de la cam
paña pro vivienda del necesitado. 

La clasificación fue la siguien
te: .. . ' , • 

1. Ralp Rensen (inglés), "Nor-
ton"-, 38-37-1/10. 

2. Remo Venturi (italianp), 
"MV", 38-56-1/10, 

3. Rudolf 'G l a s e r - (Alemán), 
Tt-'i "Norton". 

l a p r u e b a e l i n g l é s R e n s e n 

González, "Ñor 4. Francisco 
ton". 

, La Excma. Sra. D.? Carmen Po
lo de Franco, hizo entrega de los 
ramos de flores a los vencedores 
de las distintas categorías, siendo 
aplaudidísima, así como al reti
rarse-del pasco de coches del Re
tiro, donde una verdadera ava
lancha de público rod?ó los luga
res donde se hallaba la tribuna 
de honor para despedir a la ilus
tre dama, con una cerrada ova
ción, siendo despedida 'por toda,', 
las autoridades, y personalidad^ 
que concurrieren a esta 2 í'aa 
prueba deportiva—Alfil, ^ 
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ULTIMATUM DEL CONGO A LA ONU 
PARA QUE LOS «CASCOS AZULES» 
ENTREGUEN HOY MISMO A LÜMUMBA 
Esle, rodeado de tropas de Mobutu, desafió desde 
el balcón al coronel a batirse con él en un duelo 

| A p a r e c i e r o n d e n t r o 

[ d e u n a s o s t r a s y e n 

a g u a s efe M a t a r á 

Matará (Barcelona).— Dos 
preciosas perlas, una de color 
rojizo y otra blanca, como 
un hueso de aceituna, de ta
maño regular, han sido ha
lladas en el interior de unas 
cstras denominadas "Nacres" 
pescadas en agruas de Mata-
ró, en el lugar conocido por 
"La barreta de Serra" por 
miembres del "Cris" de Bar
celona, después de más de 
dos horas de busca. También 
extrajeron cierta cantidad de 
coral de bella factura. 

Servidos especiales de D I A R I O DE B U R G O S 

Leopoldvillo.— Tropas congo
lesas han "cerrado" práctica
mente el Parlamento y ia resi
dencia del primer ministro, Pa
tricio Lumumba, después del 
viaje que ayer realizo el diri
gente congolés por diversos lu
gares de la capital. 

' Un fuerte destacamento de tro-: 
pas trató de dar caza al primer 
ministro, que hizo una especie 
"de viaje con parada por ia ca
pital en un camión cargado de 
tropas para anunciar, en cada 
parada, que regresaba a la vida 
política después d¿ "treinta días 
de exilio". 

Esta salida de Lumumba há 
encorajinado, al parecer, al co
ronel Mobutu, quien ordenó que 
unidades militares custodien su 
residencia, el cercano edificio del 
Parlamento y la sede la Policía. 
Un fuerte destacamento de solda
dos, llevando cascos de acero, to
mó posiciones alrededor de los 
tres edificios, con carros acora
zados y "jeeps" en los que hay 
emplazadas ametralladoras. 
LUMUMBA DESAFIA A SU 

RIVAL 
Leopoldville.— Después que el 

Rema 

omina oe ni i r a p i m 
í m U la Mil Wb fwMa 

Un fofa/ de Í955 inmígranfes se avecindaron 
én Madrid duranfe ef pasado mes de Agosfo 

' Madrid. — La Junta nacional 
fte Acción ?. Católica convoca un 
concurso para-elegir el Himno 
«Je la Acción Católica Española. 

La cemposicion musical, con su 
letra correspondiente, será : para 
coro, a una sola voz y con ór
gano.' íl • . . . . •. •; , - ,' 

La música, dentro de la digni
dad, y categoría del género, ha 
de ser noblemente popular,, vi
brante,, melódica y fácil, de. asi
milar. 

mi texto debe ser breve: unos 
diez versos y estribillo de cinco 
o seis en las estrofas y expresara 
el ideal y sentimientos de la Ac
ción Católica, en su aspecto ge
neral y para ser cantado por per
sonas de todos los, sexos y edad. 
\Se establecen dos premios: uno 

de 25.000 pesetas para la compo
sición musical y otro de 10.000 
para la .letra. 

Tanto la"Uñá como la otra de
ben ser originales e inéditas y 
presentadas ccnjuntaihente hasta 
las doĉ  ' horas- del día 31' del 
actual. • • . . . . 

Bí Himno premiado pasará a 
ser propiedad de la Junta nacio
nal de la Acción Católica Espa
ñola, dejando a favor de la mis
ma tanto el autor de la música 
como el de la letra todos losdere-
ches que puedan corresponderles.' 
LA POBLACION DE 

MADRID 
Madrid. — Inmigrantes de las 

49 provincias, con excepción de 
las de.Madrid y plazas de. sobe
ranía en África han causado 
alta, durante el mes de Agosto, 
en- el censo municipal de la ca
pital de España. El número de 
inmigrantes inscritos durante di
cho periodo fue de 1.955. 

Vizcaya, Guipúzcoa, , Caste
llón, Lérida y T a r r a g o n a 
han sido las cinco provincias que 
no figuran en el mencionado cen 
so de nueves residentes en Ma
drid, En cambio, por , el número 
de inmigrantes, figuran en cab 
za Toledo con 172, Ciudad Reai 
con 168, Badajoz con 181 y Coi 
doba y Guadalajara, ambos con 
121. De. La Cor uña llegaron . t i 
y 8 de Burgos. 

Hubo en Agosto - 4-595 nací: 
mientes en Madrid y tan so'o 

1.C89 defunciones. En cuanto a 
las bajas por cambio de residen
cia sólo se registraron 230. 
r El: aumento total de población 
fue de 5.381 nuevos habitantes, 
con lo que el . número de habitan
tes al. finalizar dicho mes ascen
día a 2.072.872. 
"MADRID - SE. QUEJA DEL 
. ALTO PRECIO DE LA 

MERLUZA" 
Madrid. — "¿Qué pasa.con,la 

merluza, para que so vepda a 
cien pesetas el kilo?", escribe 
"Madrid" de esta noche, reco
giendo el comentario general de 
las amas de casa madrileñas so
bre el actual, encarecimiento ae 
este sabroso pescado. 

Explica a continuación el cita
do periódico que ello es debidó 
a la existencia de gran número 
de barcos pesqueros parados y 
en reparación, así como a la per
tinaz duración de los tempora
les. 

Añade que la cotización de . la 
merluza es sensiblemente mas 
alta en el mercado barcelonés 

, que en et madrileño, donde se 
vende, con cabeza, a 85 pesetas 
kilo en el mercado central. A 
dicho precio hay que añadir lue
go transporte, beneficio del deta
llista y demás gastos, con lo que 
el precio de la merluza en Bar
celona supera a las cien pesetas. 

También la pescaailla está más 
cara en la ciudad condal, donde 
se paga un veinte por ciento más 
que en el mercado madrileño. 

DiCe finalmente que es' Madrid 
donde el pescado se vende más 
barato en general, más incluso 
que en los puntos - de origen, por 
el hecho de que a la capital ae 
España remiten género todos los 
los puertos pesqueros más im
portantes, como son Vigo, Cá
diz, La Coruña y Málaga. 

Para /os sariíos de los ni-
ñ'.i jmedes dárics una gran 
akr-jía confeccienando para 
vitos exquisitos.platos de re 
postaría. A preparar bien las 
¡upllias y todos les alimen
tos tíe los rtiñés, puedes 
apnender en las clases de Co 
ciña Infantil' que dará la 
Sección Femenina: 

coronel Mobutu coloco tropas al
rededor de la residencia de Lu
mumba, este se asomo al»bal
cón y dijo a gritos que retaba a 
Mobutu á un duelo. "Que esco
ja él las armas —agrego— y ve
remos quién es más fuerte". 

ULTIMATUM" A LOS SOLDA
DOS DJC LA ONU PARA QUE 
ENTREGUEN A LUMUMBA 
iLCpoldville.— justin Bombo-

ko, presidente del Consejo de es 
iudiantes nombrado por el coro 
nel Mobutu; ha dado de plazo a 
las Naciones Unidas hasta ma 
nana para la entrega de Patri 
ce Lumumba a las fuerzas de 
Mobutu. . 

Bombcko manifestó durante 
una conferencia de Prensa que 
el ejército congolés está prepa
rado para luchar contra las fuer
zas de las Naciones Unidas en 
orden a proceder al arresto de 
Lumumba y que si la ONU no 
le entrega a las tres de la tarde 
(hora local) do mañana, ei ejér
cito "aceptará sus- responsabi
lidades". 

Dijo que se había dictado una 
orden de detención .contra Lu
mumba, pero que las Naciones 
Unidas habían impedido hoy su 
detención. "Si las fuerzas de la 
ONU luchan contra él Ejército 
coneplé:?, el Ejército responde
rá con la lucha". 

Señaló que la actitud de la 
Organización con respecto a este 
asunto, había sido dictada por 
"ciertos países africanos" y se
ñaló también la ruptura de re
laciones con Ghana. 

"No es cuestión de que exisla 
una tutela dé la ONU en este 
pais —dijo— si hemos echado a 

. los belgas, tamb'én echaremos-
de aquí a la ONU si es necesa
rio".—Efe. 
LOS CHANESES IMPIDIERON 

LA DETENCION 
Leopoldville.— Según se infor

ma en circuios allegados a la 
ONU el coronel Mobutu ha pre
sentado una protesta porque las 
tropas de; Ghana "le han impe
dido llevar a cabo Ja detención 
legal de Lumumba".—Efe. 
ATRIBUYEN A LOS BALUBAS 

SE TE ASESINATOS 
Elisabethvílle. — Aviones gu

bernamentales han volado hoy 
sobre ja zona de Kabalo, en el 
Norte de Katanga, para- trans
portar-a IQS refugiados de dicha 
área, después de qué un porta
voz del Gobierno de Katanga 
informo que ocho blancos, entre 
ellos una mujer, fueron hallados 
asesinados por los rebeldes de 
las tribus balubas. Los siete hom
bres pertenecían a las fuerzas 
de gendarmería de Katanga. 
PROTESTA DE TSHOMBE 

Eiisabethvilla — Tshombe ha 
protestado ante las Naciones Uni
das por no permitirse a la fuer
za pública katangueña enviar re
fuerzos a las zonas del Norte del 
país, donde son frecuentes las al
teraciones del orden.—Efe. 
NO INTERVENCION 

Bruselas.-El primer ministro, 
Eyskens, ha declarado que la po
lítica de Bélgica en el Congo es 
de no intervención y que el país 
tiene buenas razones para no ser 
el primero en reconocer la inde
pendencia de Katanga. 

Hizo esta declaración en res
puesta a pregunta? de los perio
distas sobre una carta dirigida a 
él por Tshombe, primer ministro 
de, Katanga, afirmando que Bel 
gica está actuando en contra do 
los intereses de Katanga en las 
Naciones Unidas.—Efe. 
HUELGA EN AFRICA DEL 

SUR 
Bulawayo. —Reservas extraer 

-diñarías de Policía fueron hoy lla
madas a Bulawayo cuando una 
huelga de empleados dé autobuses 
africados amenaza con extender
se a otras empresas o industrias. 
Centenares de africanos se decla
raron en huelga, reclamando ma
yores salarios, y la situación en 
las' zonas africanas ha sido cali-

k ficada de "tensa". 
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Giudad del Vaticano.—La. edi
torial del Vaticano acaba do po
ner a la venta una especif? de " l i 
bro blanco", "El Vaticano y la 
guerra"/que tiene por objeto lle
var al conocimiento de la opi
nión pública la intensa actividad 
desarrollada . per la Santa Sede 
para evitar el conflicto armado. 
Parte de este material despertó 
mucho' interés cuando fue hecho, 
público hace meses en "L' Osser-
vatore Romano" pero los nuevos 
dates son quizás más, desconoci
dos. El triste destino de ia católi
ca Polonia fue un gr.an dolor pa
ra Pío X I I que se refirió a ello 
durante una visita qu? el embaja-; 
dor ante la Santa Sede, Diño Al-
fieri, le hizo el 13 de Mayo de 
1940. Tenía que ser una despedi
da, ya que el embajador italiano 
era enviado a Berlín, pero acabó 
en una situación violenta cuando 
el diplomático notifico a Pío X I I 
la irritación de Mussolini por las 
^últimas manifestaciones públicas 
del Papa que indicaban "una pos
tura poco amigable hacia Italia". 
El Papa contestó sereno: "Nada 
tenemos que reprocharnos y ni 
siquiera tememos él ir a un cam
po de concentración", añadiendo 
después que si. algo tenía que re
procharse "era haber sido dema
siado discreto frente a lo que ha
bía sucedido y continuaba suce
diendo en Polonia". El coloquio 
fue tan borrascoso que. la señora 
Alfieri estuvo a punto de desma
yarse y tuvo que ser acompaña
da fuera de la habitación. 

Polonia fue el centro de todos 
los contactos diplomáticos em
prendidos entonces por la Santa 
Sede. El 10 de Marzo de 1940, Pío 
X I I y el Cardenal Maglione, se
cretario de Estado, convirtieron 
el asunto polaco en uno de los 
puntes esenciales de los coloquios 
con el priíKer ministro alemán 
Von Ribbentrop qu^ habia solici
tado audiencia oficial. A la pre
gunta de Pío X I I de si creía en 
Dios, Von Ribbentrop contesto: 
"Creo en Dios pero no pertenezco 
a- ninguna Iglesia". A una refe
rencia a sacerdotes que se me
tían en política, el Cardenal Ma
glione dijo: "Si existiesen sola 
mente bastaría con que se nos di
jesen sus nombres". Luego conti
nuó relacionando las acciones d 
la Iglesia eñ Alemania, en con
traste con el Concordato y, dado 
que el ministro contestaba con 
evasivas, al final del coloquio le 
entregó.una nota explicativa en 
la que se denunciaban los "van 
dalismos sacrilegos",.la propagan 
da anticristiana y las violencias 
antirreligiosas que tenían lugar en 
el Reich.—(P.A.). 

F ABIOLA, futura 
belgas, agasajada, aclamada, 

levantando olas de simpatía y de 
entusiasmo, pertenece ya a la His
teria. Se noq escapa a todos y 11418-

„ ta a ella misma en su intima/ 
i tierna personalidad de muchachita 
1 sencilla, una más entre las miles 
É de muchachas del Mundo, dueña 

cada una de esos secretos tesoros 
llamados sueños, ilusión, esperan
za o también abnegación y sacri
ficio. , 

De todos los curiosos fenóme
nos que han rodeado a esta histo
ria, sin duda una de las más be
llas y claras de nuestra época, no 
es el menor el que nadie, ni aun 
esas voces más o menos velada-
mente insidiosas de alguna Prensa extranjera, 
haya dudado ni por un momesto que esta senpri-
ta española pudiera dejar de ser una buena Rei
na. Este homenaje intencionado o no pueden re
cibirlo y agradecerlo como propio y personal cada 
"señerita" española que por su formación, su se
riedad y sus principios están en la misma cons 

• ,í - i _ la olppida, nara com 

UN A SEÑORITÁ 
ESPAÑOLA 

Por Marichu de la MORA 

cíente línea de conducta que la elegida para com
partir el trono belga. 

En general, todos sentimos un cierto pudor en 
la autoalabanza. Para vernos siempre mejores es 
preferible la crítica al elogio. Pero de vez en 
cuando tampoco está mal por legítima satisfac
ción, para ejemplo y hasta para emulación, pro
clamar nuestra virtud. La mujer española esta 
considerada "desde fuera" más o menos como una 
esclava retrógrada. Una esclava a su religioh, a 
su familia, á sus costumbres y a su medio. Nos 
hemos acostumbrado de tal manera a ser de este 
modo juzgadas que ya ni nos sorprende ni nos 
impresiona. Pero de pronto resulta que una dé las 
nuestras, sin ninguna concesión a lo que equivo
cada pero frecuentemente se entiende por "mo
derno", recibe, con el amor de un Rey, el home
naje mundial, concedido si se quiere a regaña
dientes, casi a la fuerza, pero concedido, de que 
esta formación a "la española" es buena escuela 
de reinas. 

Repasemos la conducta de nuestra heroína en 
esos meses hermosos en los que su compromiso 
aún debía permanecer en el secreto. Nos dice su 
hermana que "Fabiola había adelgazado hasta 
preocupamos", que incluso temerosos de quejsu-
friera alguna enfermedad que ella sola conociera 
pero que no revelaba por no apenar <a los suyos, 
la ruegan, de ser este el caso, que permita a su 
familia y a sus amigos el intervenir. Por otra 
parte, la futura Reina tiene ese tesoro que según 

el Rey Salomón es el más difícil de conseguir en 
esta vida: una amiga buena y leal. Esta llora coS 
frecuencia, se muestra nerviosa y preocupada v 
mantiene con Fabiola largas y secretas conferen 
cías. Conociendo a las muchachas, sus vidas dedi 
cadas al prójimo, su espíritu y sus ideas, se IW* 
a pensar que entre ellas "traman" la fundacián 
de una Orden Religiosa. Ninguna de las dos pien 
s a que es ocasión de presumir, de hacer rabiar ¡ 
las amigas, de hacer empalidecer de envidia a l ¿ 
Princesas del Mundo, ni mucho menos de ocupar 
EC en joyas, vestidos, adornos o pieles como en s¿ 
lugar hubieran hecho, y así ha sido, en ocasio-
nes similares. 

El secreto de cómo se conocieron los novios 
se ha dicho que permanecerá así, en secreto, per0 
no hace falta ser muy lince para adivinar que de 
Mó ser el Rey enamorado el que buscó las oca" 
sienes de tratar a su prometida y que desde Vi 
principio de lo que lógicamente hubo de empezaf 
como simple amistad, ya hubo ese "algo" por par 
te de él, que aconsejara la máxima prudencia v 
discreción. Fabiola enamorada se siente natural-
pente acongojada. Sólo tiene un defecto —diría 
más tarde—, que es el Rey. Ella no piensa en su 
triunfo personal, en su vanidad, sólo tiembla pri 
mero por lo que pudiera ser un amor imposible 
dadas las circunstancias y más tarde en la grav̂  
responsabilidad que sobre ella ha de caer. Y así 
la vemos llegar al día de la presentación oficial 
sencilla, casi modestamente vestida, sin más joya 
que el querido anillo de esponsales, "pilotada" 
amorosamente por el Monarca que hace orgulloso 
él sí, las presentaciones, Pero la primera firma 
de Fabiola como prometida de un Rey no tiem
bla. Es ya la firma de una Reina. Para hacerla 
justa y precisa, la ha bastado como preparación 
la de una muchacha sencilla, la de una señorita 
española. 

C a r t a d e M a d r i d 
M a d r i d . - ne (C"T<£hlk* 
cara DIARIO DE BURGOS.) 
. El deshonrado .Otoño madrile
ño nos deparo un domingo solea
do pero con. irnos finos soplos 
guadarrameños que olían a óbito. 

•î strepitos motoristas en el Re
tiro. Se corrió "el I I I Gran Pre
mio de Otoño, patrocinado, dado 
su carácter • benéfico, por doña 
Carmen Polo. Gran éxito de pú 
blico y deportivo. Vencedor ab
soluto, Nalp Rensen, que ganó 
la Copa del Jefe del Estado. 

Un equipo que vestía la cami
seta del Barcelona se opuso en 
ol Metropolitano al Atlético ca
sero. Los dos campeones. Pero ei 
de Copa fue. netamente supe
rior al de Liga —al Madrid no .le 

Dos ahticastristas condenados 
a muerte y otros veintiuno 
a diversas penas, en Cuba 

y -. . ' ' J-J 

S e d i c e q u e m u c h o s d e l o s " i n v a s o r e s " d e 

l a p a s a d a s e m a n a h a n s i d o a p r e s a d o s 

Lia. Habana.—Un consejo de gue
rra en Caniagüey ha condenado a 
dos cubanos a la última pena por 
actividades contrarrevolucionafias,. 
Otros quince acusados fueron sen
tenciados a nueve años de cárcel y 
cinco más fueron absueltos. 

Un tribunal criminal ha condena
do a cuatr.o hombres y tres mujeres, 
que fueron detenidos en un barco 
cuando se disponían a huir a los 
Estados Unidos, a penas de cárcel 
que oscilan de uno.a cuatro años. 

Dirección genero! de Prensa 

-

A í í d i c ^̂ ^̂ ^̂  
Nuestro reportero gráfico "Fede" recoge en la precedente placa el momento en aue doña 

Carmen Sardón, de Surges, poseedora del boleto núm. 87.269. redbe el magnífico televisor MaT 
com que le correspondió en el "Gran Sorteo UI Aniversario Gaseosa f n s u p f r a ^ 
La entrega de este y otros valiosos premios fue realizada por don Carmelo Herrera Art^ ' 

MANOS LLENAS , celebrada ayer en los Estudios de "Radio Popular de Burgos". ,'1,'IU<IU<1 

interesan estos campeonatines— 
al que venció por dos tantos a 
cero. L'spendido el extremo Co
llar. Buen juego por ambas par
tes el primer cuarto de hora. 
Luego, caliuad poco menos que 
ínfima y zancadillas, pataditas, 
protestas y expulsión de Suco. 
Había curiosidad por ver a Ga
ray vestido de azulgrana. Fue el 
de siempre. Eficaz y bien coloca
do, pero, sobre todo, repartiendo 
serenidad y orden entre sus nue
vos compañeros, que les- hacía 
mucha falta. Y un lleno, a pre-
'cios de "campeonato". 

Floja entrada en la Monumen
tal, a causa del antitaurino fres
co. El triunfador fue Alfredo Sán
chez, Colombiano de poca talla 
física, pero que quedó a gran al
tura por una faena soberbia, co
ronada por una buena, estocada^ 
tras de banderillear magnífica-* 
mente. Se ganó una oreja. 

Merienda, cine y a casita. 
BOLSA 

las pistas del estadio daban I M 
atletas la impresión, de una paz; 
que no dan, ni por asomo, los 
amplios salones de las conferen
cias de paz, ni las de Ja ONU. 
¡ Ah, si los señores delegados de 
la Organización mundial se pu
sieran a saltar doscientos me
tros vallas y a lanzar la jabalí-' 
na bellamente, cuándo ganaría
mos.todos y la causa sacrosanta 
de la paz! 

MEDICINAS 

De acuerdo con la Orden de fe
cha primero, de Enero de 1942, 
por la que se creaban los Pre
mios mensuales de periodismo 
como estimulo para los trabajos 
Periodísticos, se ha acordado con 
esta fecha convocar el presente 
concurso carrespondiente a, los 
meses de Septiembre-Octubre de 
1C6G. Con arreglo a las siguientes 
bajes. ' 

1. Podrán concurrir al mismo 
todos Jos trabajes con firma o 
anónimo, requiriendo para su ad
misión que sean inéditos, cada 
autor podrá presentar un solo 

-trabajo. 
2. La extensión del artículo se

rá como máximo la correspon
diente a tres cuartillas dobles es
critas a máquina y a dos espacios. 

3. El tema de los trabajos pre
sentados versará sobre '.'Una es
pañola en el Trono dé Bélgica", 
los trabajos se desarrollarán en 
forma de artículo. 

4. La cuantía del premio ob
jeto de este concurso será de dos 
mil pesetas, no pudiendo en nin
gún caso dividir o dejar desierto 
el premio. 

5. l o s artículos serán envia
dos a la Dirección General de 

. Prensa, consignando el nombre 
y domicilio del autor, en un pla
zo que expirará a las veinticuatro 
iioras del día 5 de Noviembre pró
ximo. 
. 6. La Dirección General de 
Prensa no acusará recibo de los 
artículos quo se presenten, limi
tándose a exponer una relación 
de los mismes y del nombro de 
su autor en el tablón de anuncios 
del Ministerio de Información y 
Turismo, una vez terminado el 
plazo de admisión. 

1. El jurado s:; compondrá por 
don Valentín Gutiérrez Durán, 
subdirector general de Prensa 
don Jsjké Luis García Rubio, Se
cretario general de Prensa y don 
Raúl Sánchez Nogueras, jefe de 
3a sección 0© aruntos-gcneralí-s 
de Prensa. 

E n los círculos diplomáticos se 
dice que la dimisión de don Luis 
Casas Rodríguez del cargo de co
misario provincial (gobernador) de 
Camagüey, es consecuencia de su 
negativa a ingresar en el partido 
Socialista Popular (comunista). Su 
sucesor es francisco Guillén, herma
no del poeta comunista Nicolás Gui
llén, que actualmente es jefe del 
programa cultural del Gobierno. 

D E T E N C I O N D E «INVASORES» 
L a Habana.—El periódico «Revo

lución», informa que «muchos» de 
los contrarrevolucionarios de un 
grupo que desembarcó en la pro
vincia de Oriente el miércoles pau
sado han sido hechos prisioneros 
por las tropas y la milicia campe-
siiía y encarcelados en Santiago de 
Cuba, capital de la provincia. 

E l diario, que es el órgano oficial 
del Movimiento «26 de Julio», de F i 
del Castro, no dice cuántos han .sido 
hechos prisioneros,' pero indica que 
un pequeño grupo de los «fracasa
dos invasores» está siendo persegui
do por las tropas. Añade que cáerán 
,dentro de unas horas. 

Dice «Revolución» que los campe
sinos apedrearon a los prisioneros 
y quisieron ahorcarles. También 
afirma el periódico qû e entre los 
prisioneros hay un norteamericano. 

El Gobierno cubano su
prime varios programas 
católicos de radio y TV 

La Habana.— Por disposición 
del-Gobierno se han suprimido 
vanos programas católicos de ra
dio Y de televisión. El programa 
ae i . v . 'Un mensaje para todos" 
que era producido por las orga-
nízacicnes católicas nacionales 
ha sido suprimido "por haber cri
ticado indirectamente al Gobier
no", según comunico un agento 

•gubernamental ai Dr. Lasaga di-
rector del programa. Por las mis
mas razones se ha prohibido la 
transmisión del programa de ra
dio que la Juventud Obrera Ca
tólica transmitía todos los ido-
mingos por la emisora C. M. Q 
Asi mismo ha sido también clau
surado el programa de T.V. de la 
Agrupación Católica Universita
ria transmitido por la emisora 
lelemundo (OFIM). 

Sobre la convertibilidad de 'a 
peseta opina el economista De 
Miguel y estima que puede dar 
lugar a una nueva coyuntura 
bursátil. Favorecerá —dice— lá 
inmigración de divisas/porque la 
moneda tiene más valor y se de
sea más cuando es convertible 
que cuando no lo es. Defiende ei 
especulador, advirtiendo que, co: 
mo' indica su nombre, es quien 
medita y reflexiona, pues la es
peculación no es un "boncepto ne
fando y casi delictivo, sino el 
más fino y sensible instrumento 
de las finanzas modernas y, en 
fin, cita la conocida frase de 
Proudhom: "La Bolsa sabe mê -
jor que nadie lo que quiere y 
adónde va. Sus oscilaciones, son 
más cxpdcitas que todos los pro
tocolos. No engaña jamás". 

HORA 

Leemos, un poco asombradillos. 
que algo va a bajar de precio. 
Y son los. medicamentos, nala 
menos. Pero no todo. Unes mii 
solamente. La décima parte'de 
los del nuevo caiálogo de_espe-
cíficos para el Seguro de ünl&-
medad. En el antiguo figuraban 
nominalmente ocho mil especia
lidades, jarabe o pildoras más'P 
menos. En el nuevo se ponen: a 
disposición de los médicos 11.981 
especialidades farmacéuticas. Sal
drá beneficiado. No solo éj Se
guro, sino todo el público. 

NOTICIAS BREVES 

—La Asociación de afectados 
por la Gran Via diagonal tiene 
ya hasta una revista. Se titula 
"Afectados". • 

—Ha quediado 'terminado 
—¡¡al f in!!- - el monumento a 
Cervantes en 1?. Plaza de Espa
ña. Faltaban Rincoiiete y Cor
tadillo. 
- —Cincuenta mil aragoneses, re
sidentes en Madrid se disponen 
a celebrar la festividad del Pi
lar. 

' —El chimpancé del z00 madrile
ño, cuando está enfermo, saca ei 
br azo por entre los barrotes para 
que le pongan una inyección. 

Talleres Gráficos 
"DIARIO DK BURGOS" 

(TARJETAS D E VISITA, 
CARTAS TIMBRADAS. SA
LUDAS. JHVITACIONBS. RIO 

Ayer, a primera hora de la ma
ñana, el lio cronológico era bas
tante gordo en muchos domici 
lio-s madrileños. Pocos sabían con 
seguridad si eran las nueve y 
diez o las ocho y diez. Unos ha
bían otmado al pie de la letrado 
de ia devolución de la hora. 
Otros recordaban que la noticia 
llegó envuelta en el siempire dis
creto "al parecer" despiste, en 
general. Elijamos un domicilio. 
El nuestro, por-ejemplo. Y al es
tilo ambientador del padre Venan 
cío Marcos, describamos la csce 
na con fideddad; 

—¿Qué hora es? 
—Las nueve. 
—No, las diez. - ' 
—Se te ha,olvidado retrasar el 

reloj anoche. 
—¡Pero si dijeron que no era 

seguro lo del cambio de hora! 
—Pues hemos preguntado en 

cinco pisos y en todos ellos nos 
han dicho que son las mueve. 

—¡Basta! Preguntemos al 093. 
Llama tú, no te equivoques con 
el 091. 

—El otro día me ocurrió eso y 
me quede lívido al oir un voza
rrón que decía: ¡ ¡Po icía!!". Me 
sentí delincuente y no contesté. 

—Tampoco contesta el 093. 
—Pues llama a información. 

A veces respondo. Es el 003. 
—¿Con el dos delante? 
—¡Con las narices delante! 
—Aquí, información. 

• —Señorita: ¿Tiene la bondad 
de decirme porque no contesta el 
093? 

—Pues porque todo Madrid le 
está preguntando qué hora es y 
no puede dar abasto. 

—Y ¿qué hora es? 
—Me está prohibido decirlo, 

señor. 
—¡Ah!, perdón, perdón... 
Y nos fuimos a misa de doce, 

es decir, de una. 
OLIMPISMO 

Gol Ja m^ir pfo 
un completo desarme 

¿ Israel 
Erados 

y 
ara 

jé Í | 

El Padre Llanos titula su car 
ta cristiana, última "Elogio de 
esta carne dolorosamente hum 
na". Alude a la olimpiada de 
Roma y trás de una bella apo
logía del olimpísm», ' escribo: 
"Otra vez' hemos vuelto a las 

-gacetillas y a las crónicas donde 
no se cansan de hablarnos .de 
conflictos, de anguastías, de ame
nazas, de políticas. Riñendo en 

En opMn He M a W l F * 

es le soma üOTía Boa reoi i i 

li\m alfícanos (2 Mm m̂\f 
París.—El presidente de Costa 6l 

MarfiU Félix Houphoqet P0,mTyT¿ 
jefe de Gobierno del Senegal, Ü 

de 

du Día, consideran cpmo 
urgencias una: reunión de Í"I'Í® 
de Estados africanos 
francesa )según inforibes 
París. , „ di 

Dichos informes pi-oced6^6^, 
Contonou (Dahomey), se h , 91)Ué« 
bldo en la capital francesa «.e y ^ 
de haberse celebrado en cn' 
calidad africana una entr , .^oí¡ e\ 
tre los dos dirigentes polit11-
pasado fin de semana. y y 

Añaden que Houphouet, ^ . ^ l e -
Uamadu Dia han tratado *K0Ce. 
mas referentes al futuro de - ^ 
y que entre ellos se ha discu 
cuestión argelina.—Efe. TTACÍ̂ ' 
BECONOCIMIENXO D E <A?~7¿ti<¿ 

Londres. — E l Gobierno 90 ^ 
reconoce de hecho al ^"^^gord1' 

'OS' visional argelino, según se vjofl' 
de de una emisión de 
cu», que confirma reciente ~- ^ 
ción de Kruschef en el mismo-
tido.—Efe. ' ~y 
P R O P U E S T A B E B E ^ A ^ g ^ * 

Sede de las Naciones Unida ^te, 
ministro israelí de Asuntos ei 
rieres, Golda Meir, ha P1'0Puede lo? 
completo desarmé de Israel y _ ¿e 
Estados Arabes bajo , un siste" 
inspección y control mutuos. ¿en 

«Ni - Israel ni sus vecinos P 
carreta Israel ni sus Vecinos ^ ¿e 

permitirse iniciar una c.arrteS <Je 
armamentos. «Las necesidaae ^ 
los hombres, mujeres fy niños .¿¿jk 
dos nuestros países clarnan 

el Pr; 
Ben 

esto», dijo. • 
La ministro ¡Uiimó que 

ministro de Israel, David 
r ion. está dispuesto a celebra1 
m m i ó n con los dirigentes 
sin condiciones de hinguna 

ciase- v 


